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1 - INTRODUÇÃO 

, - , . Pouco estudada tem sido, entre nos, a produçao poeti -

ca - dita lírica pelos teóricos modernos , que flores-

ceu na Gr�cia arcaica, a partir do s&culo VII a.e. Tra-

ta-se, contudo, de um dos momentos mais importantes da li 

teratura grega, visto que a poesia, embora se revele her-

de·ira, sobretudo em sua forma externa, das obras homérica 

e hesiÓdica, delas se distancia na medida em que reflete 

uma nova cosmovisão. 'Abandonando a glorificação do passa 

do, o poeta volta-se para o momento presente, para o 11 hic 

et nunc" e modula os acordes de sua poesia, ora pelo tom 

das ondas revoltas da emoç�o, ora pelo tom imposto pelo 
. ' 
mo�ento de sua no� �G • Busca, ainda, em canções popula -

res de motivos outros que os heróicos, subsÍdios para o 

exercício de seu mister e afina-os pelo diapasão de sua 
. , -

arte. Quis, porem, a fortuna que essa floraçao poética 

chegasse até nós bastante fragmentada, privando, assim, a 

posteridade de usufruir de muitas de suas belezas. 

Dentre os poetas gregos do período arcaico, destaca-se 

Arquiloco de Paros, que se notabilizou como cultor de iam 

bos e que é considerado hoje o primeiro lirico do mundo 

ocidental, visto que, embora se valha do código liter,rio 

� sua disposiçio, contido na poesia hom�rica e na hesiÓdi . -
ca, muita vez desconstrói-o, subverte-o e constrói um ou­

tro em que não se privilegiam a contemplação e a exalta -
. ·� , � çao do passado como tempo 1d eal e em que a palavra poet1.-

. - ,, 
ca deixa de ser apenas expressao do tna t vo{; 

,, 
dos atos de 

bravura, das façanhas dos ap td1<0 1, e se insere numa or-



14 

dem mais próxima da contempo raneidade do poeta. 

Tem ele merecido especial atenção dos helenistas euro 

peus e norte-americanos,  sobretudo a partir de 1973, após· 

a descoberta do Pap. Col. 7511, do qual tivemos conheci-
, 

mento, em setembro de 1987, atraves da Profª Dra. Maria 

Helena da Rocha Pereira, da Universida�e de Coimbra, qua� 

do de sua visita ao Brasil. Trata-se de achado de grande 

importância, pois abre possibilidades a uma melhor compr� 

ensão não só da obra desse iambÓgrafo, mas também da poe-

sia grega do período arcaico, principalmente do 

iâmbico. 

genero 

,Convém assinalar que os trabalhos apresentados duran-

te'o s  11 Entretiens 11 sobre Arquiloco, promovidos pela Fun­

dação Hardt, em 1963, abriram caminho para uma nova inter 

pretação.de sua obra, sobretudo o de K. J. Dover, 11 The 

poetry of Archilochos ". A partir de então, os fragmentos 

do poeta de Paros deixaram de servir, apenas, à reconsti­

tuição do contexto histórico de Paros e Tasos do séc. VII 

a. C. e da biografia do poeta e passaram a ser analisados 
' . . a luz de sua literariedade. 

Pretende-se, pois, neste trabalho, estudar a obra do 

poeta de Paros,  procurando demonstrar sua importância co­

mo poeta inovador, marco miliário de uma nova fase do he­

lenismo. 

Para levar-se a termo esta tarefà, julgou-se relevan­

te proceder, p�imeiro, à análise do contexto histórico-

sÕcial em que vií:veu o poeta. De grande valia para essa 

etapa do trabalho fo ram as obras de J. Pouilloux e de 

C1aude Mossé, citadas na bibliografia. Foram também uti-
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lizado s aqueles fragmentos de ArquÍloco que podem ser co� 

siderados fontes primárias de um estudo histórico, visto 

que coincidentes com o s  dados hauridos da epigrafia e da 

arqueologia. 

Procurou-se, a seguir, estabelecer as características 

e ssenciais dos gêneros elegÍaco e iâmbico, para o que foi 

de grande valia a teorização de Martin L. West, em Studies 

in Greek elegi��� iambus. Trata-se de trabalho importan 

tíssimo, publicado em 1974, verdadeiro marco nos estudos 

acerca da elegia e do· iambo grego s arcaico s, de · que se 

t�m utilizado o s  helenistas para fundamentarem seus posi­

cionamento s acerca de tais variedades po�ticasº 

'Passou- se, depois, à tr�dução do s fragmentos, despre­

zando-se aqueles que, por muito mutilado s, não ofereci­

am . condições de· interpretação. Optou-se, para o presen-

te trabalho, pelo texto estabelecido por Martin L. 

em lambi et elegi Graeci, ante AlexaI1;drum cantati, 

1, publicado em 1971 por Oxford University Press, 

W&st, 

vol. 

apos 

tê-lo cotejado com dois outros: a edição publicada, em 

1958, pela So ciété d'édition "Le s  Belles Lettres", cujo 

texto foi estabelecido por François Lasserre e traduzi­

do e comentado por André Bonnard e o estabelecido por Gio 

vanni Tarditi, editado em 1968, pela Ateneo, de Ro ma. Mo­

tivou a escolha o fato de ser a edição crítica do hele­

nista inglês considerada, hoje, a mais digna de ré. Se­

guiu-se, então, a numeração do s fragmento s adotada por 

Martin L. West; mas, como, entre os estudioso s de nosso 

País, a edição francesa é a mais difundida, teve-se a pr�, 

ocupação de indicar a corresponq.ência numé rica dessa edi-
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çio. t bom acrescentar que, como um dos fragmentos conti 

dos no Pap. Col. 7511, embora tenha recebido de West o 

número 196a, não consta de nenhuma das três e dições acima 
. , 

referidas, julgou-se de bom alvitre apresenta-lo, em sep� 

rado, após a tradução dos outros fragmentos. Precedeu a 

essa tradução a transcrição do texto grego e ligeiros .co­

mentários acerca da discussão de sua autenticidade • 

. A seguir, examinou-se a obra do poe ta de Paros no con­

texto da poesia arcaica da Grécia, procurando-se verifi -

car, inicialmente, ·a relação de sua poesia com a tradição 

po,ética anterior. Centrou-se a análise em dois pontos: 

o poeta vis to como sábio e o homem face ao divino. Visou, 

por fim, e ssa inves tigação, a determinar como e até que 

ponto se manifestava o espírito irreverente do poeta 
, . . , ·. ' , -

tr9-nsgressor dos cod1gos l1terar1.os vigentes ate entao, 

uma vez que merecera ele, na Antigüidade, o epiteto de 

lpOYEPOb • Deve-se esclarecer que , desde a fase inici-

al desta pesquisa, se pensou que a parte da obra de ArquÍ . -
loco aqui intitulada de "poesia do ijloyoç 11 

, se e nquadra-

va na teoria baktiniana do sério-cômico. Temeu-se, a 

principio, utilizá-la como fundamento teórico. No entan­

to, foi encorajadora a lição de Bruno Gentili, em Poesia 

� pubblico nella Grecia Antica : 

As implicações postuladas por 
Baktin podem, a meu ver, ser a­
profundadas e �econduzidas, como 
se viu, a uma epoca muito mais 
remota da cultura grega 1. 

, ' Convem, ainda, observar que, tanto no capitulo 5, quan 
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to no 6, ao serem analisados os fragmentos, foram feitas 

referências a textos de outros poetas da Grécia arcaica, 

o que visou a estabelecer as semelhanças e dessemelhan -

ças entre estes e os do iambÓgrafo, objeto deste estudo. 

Preferiu-se, por isso, não se dedicar um capítulo às ino 

vações introduzidas por Arquiloco no fazer poético da Gré 
, , , '\ eia pre-classica, mas aponta-las a medida que se 

relevante fazê-lo. 

julgo', 

Impõe-se um esclarecimento final, acerca das citações, 

feitas de três maneira� diversas: como o capítulo 4 é de­

dicado à tradução dos fragmentos do poeta de Paros, cita­

se, nos outros capítulos deste trabalho, somente o origi-

na'l grego; as citações dos demais autores helênicos sao 

feitas em grego e vêm.seguidas de tradução, visto que, 

freqüentes vezes, é necessária a apresentação do texto 

original, para que ·se possam estabelecer paralelos entre 

eles e os do poeta estudado; as demais citações são fei-

tas, obedecendo às normas estabelecidas pela ABNT, em ver 

náculo. 



-------- ------

2 - O POETA E SUA ÉPOCA 

2.1 - Momento histórico 

No século VII a.e. em que viveu ArquÍloco, os regimes 

monárquicos já haviam desaparecido da Hélade. Vi viam as 

cidades gregas sob governos oligárquicos, de caráter emi­

ne .ntemente aristocrático, cujos representantes fundament� 

vam seu poder na ancestralidade, reconhecida como divi-

na, e na riqueza, indissoluvelmente ligada à propriedade 

rural • 

. Essa época se caracteriza por profundas transformações 

sociais e políticas, cujas raízes podem ser buscadas nos 

movimentos de expansão do mundo grego, através da bacia 

do .Mediterrâneo, ou seja, em  movimentos de colonização 

que se iniciam em meados do séc. VIII a.e. e se prolon -

gam eté os inícios do séc. V a.e. 

Consideram-se, como fatores determinantes da emigra-

çao: o superpovoamento que trouxe como conseqüência a 
, 

O''t'ê:VOXt.lp LO: ; a pobreza do solo, impróprio ao cultivo de 

cereais; a busca de matérias-primas, principalmente,  me­

tais e madeira. Acresce, ainda, que, como afirma Claude 

Mossé, "a mentalidade grega arcaica associava intimamente 

o direito de cidadania à posse de um lote de terras 11 2, o 

que determinava, após a sua instalação, a divisão de solo 

entre os colon0s. 

Estabe lecem-se as primeiras colônias gregas no sul da 

Itália e na Sicília. Assiste-se, depois, a movimentos 

migratórios, que, provenientes da Grécia insular e das 
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cidades gregas da .Asia Menor, se dirigem para o norte do 

mar Egeu. Destaca-se, dentre eles, a colonização, no pri 

meiro quartel do s�c. VTI a.C.1de Tasos pelos parienses, 

motivada, provavelmente, pela ambição de riquezas. Sabe­

se hoje que a ilha de Paros, rica em mármore, era bastan-

te próspera e Tasos representava um posto avançado, ideal 

para se atingir a Trácia, região rica em ouro, portanto, 

muito cobiçada. Talvez o fragmento 102W expresse, de pr2 

ferência, avidez pelas riquezas a urna verdadeira situação 

de miséria: 
I ' •• ,  1 I I 

Ilavd,).fjVWV Ol�Uç; EG 8acrnv OUVEópap,EV• 

A fundação de uma colônia se revestia também de um ca-
, ' ' 

rát.er religioso e, ao fundá-la, competia ao o tx tu'Cf1G in 

traduzir no território da colônia os cultos praticados na. 
• I A . 3 

metropole. Assim e que Pausanias, ao descrever um vaso 

de Polignoto, datado do século V a.e. que figurava na 

l\.e:ox 11 de Delfos, informa que o pintor Tisio representa-

ra, na barca de Caronte, a Télis, o avô do poeta, ainda 

efebo e a jovem Cleobéia, com um cofre nos joelhos tal 

qual se costumava fazer em honra de Dernéter. Fora Cleo -

béia, diz o erudito grego, a primeira a trazer de Paros 
. , , -

para Tasos os misterios de Derneter. Nao houve, porem, 

colonizaçio anterior a Telesicles, pois, como cr& Pouil -

loux, Télis não foi um J I 
o tx LO''Cfjç , mas 

os primeiros 'Mission�rios' che­
garam nos fins do VIII século, 
antes do primeiro nÚc1eo politi­
co, por vblta de 680, antes da 
dominaçã9 incoatestada nos mea­
dos do seculo • 
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� ·  , � 
Pode-se inferir da afirmaçao do arqueologo frances que a 

colonização de Tasos deve ter sido precedida, como muitas 

vezes acontecia, de uma expedição de reconhecimento da 

ilha, pois admite-se que, e ntre 710 e 680 a.e. , houve des 

locamentos de habitantes de Paros para o norte do Egeu. 

Convém assinalar que pouco se sabe acerca das atribui-
, , 

ções conferidas aos primeiros otx Lo�at , mas, a julgar de 

colonizações posteriores, das quais se conhecem os decre-

tos de fundação, pode-se dizer que eram e les .investi -

dos de poderes políticos, militares e religiosos. , , 
O o rn W�fJG de Tasos foi Telesicles, pai de Arquilo -

, 5 � -
co� Recebera ele, segundo Enomeu de Gadara , e Estevao 

. � . 6 , D de B:1.zanc10 , do oraculo de elfos a ordem de fundar a 

nova cidade: 
,, , , " , 
ayye: L/\OV Ilap LO Lç;, Te:ÃEO' LX/\êEç, WG cre X €./\EUW 

, ' t , , , , ,, 

vria� EV Hi::pt� X�L,ELV EUbELE/\OV acr�u. 

( Trad. : Anuncia aos Parienses, Ó Telesicles, que eu orde­

no que tu fundes, na ilha Eéria, uma cidade visível ao 

longe) 

É bom lembrar que se tem notícia de vários oráculos de 

fundação de colônias, o que, além de evidenciar os aspec­

tos religiosos existentes nesses movimentos migratórios, 

permite admitir que os sacerdotes de Apolo deveriam ter 

reunido, desde uma época muito remota, conhecimentos geo­

gráficos, bastante preciosos, capazes de orientar o esta-

. belecimento de colonos. 

Fundada uma colônia, mantinham-se entre e la e a mctró-, 
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pole laços religiosos mi,;f-1"\ ;-n·t;.onC!l"'IC' TTlªCl l"\C! 14,c,�.os �1"'11t-•� \A"""Vv ...,..._._�� ..,.,_,,--, .... ., ...,. ...,_ ......... �'--" .t,''-" ..a... 

ticos são, por vezes, bas�ante fracos, a ponto de desen -

volverem as co1Bnias es truturas sociais distintas das da 

cidade-mãe. Esta poderia, contudo, socorrer a colônia em 

momentos de dificuldade. No tocante às relações entre Pa 

ros e Tasos, sabe-se que foram bastante estreitas e, em 

tempos posteriores, outros grupos provenientes daquela i­

lha Cicládica se estabeleceram nesta Última, ao norte do 

Mediterrâneo, visando, primeiro, a manter a nova colônia 

e, depois, a auxiliar os tásios em suas incursões 

Trá-cia. 

pela 

·Estabelecia-'3e, no entanto, entre as colônias e as me-

tr6poles, um sistema de trocas, embriio de urna economia 

mercantil. A Grécia propriamente dita importa, das colô­

nias, cereais e matérias-primas, taiA como metais precio­

sos, madeiras, lãs e exporta vinho, azeite e produtos ma­

nufaturados. 

A estabilidade do poder dos oligarcas, verdadeiros plQ 

tocratas, começa, ainda no século VII a.e., a sofrer pre� 

sões de uma classe ''média" nascente, oriunda do enriqueci: 

mento através do comércio e que passa a reivindicar sua 

participação no poder. A e xtensão dos dominios 

vai perdendo o prestigio de crit&rio �nico na 

da riqueza, face à fortuna constitui.da por bens 

resultado da introdução do uso da moeda nas 

comerciais, no Mediterrineo. 

rurais 

·avaliação 
, . moveis, 

transações 

A nova "burguesia" aspira ao poder. A aristocracia te 

me perdê-lo. Reformas se impõem. Instaura-se, então, nos 

meados do século VII a.e. e durante o século VI a.e., em 
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muitas cid ades,  a t irania. t bom lembrar que es ta pala­

vra ocorre ,pela primeira vez, na literatura grega, no frag­

mento 19W de Arquiloco . Parece que o poeta conheceu tal 

regime pol{tico, como se pode inferir do fragmento 115W :  
... ' , ' " ' ' -

vu v ó e;  A� L/1.0V µ E v  apx c: 1. ,  J\t_,wq n.Àou ó '  ern: L XpU'l;ê t. \l , ' ' , � , ·t ,.. 
J\ewm t./1.t.iJ I.. ó c  'Jta,v1;a x e 1.1;a 1. ,  l\e:wc.o i.11.o v ó ax oue. '-' T '-' 

, . . . . Dois  achado s  arqueologi cos importantes fornecem infor-

mações preci osas acerca da história de Paros : a inscri­

çao de SÓsthenes, que data do  séc . I a. e . , descoberta no 

fim do séc ulo pas sado  e publicada em 1900 ;  e a ins eri -

çio de Mnesiepes, que data da met ade do s�c. I II a . C., de� 

do�ert& em novembro de 1949 e public ada em 1955 por Kouto 

leon. 
' 

t , 
A epigrafe de Sostene s, que se b aseia em Demeas, cro-

nista pariense do s éc. III a . e . e na obra do poeta , infor 

ma a respeito da existência de arcontes na ilha, o que 

c onstitui uma revelaçio importante acerc a de sua organi z a  

ção polí tic a: 
*" ' ]  � , , , u 

av ay Eypa� E V  Õ E  o 6�µ Eaç  e:xaa1;a [ �wv 'l; E  'Jt Enpayp. ; -J 

J ' , ' ' v wv x a L  yey paµµ e vwv uno 
' , 

[ "  J Apx t.�oxou xa1; apxo v�a 

" ' ,. 
, 

' ,, - , [ *  exaa1;o v ,  x a L  qpx1;a L ano apxo v1;o ç npw�o v Eup , 

(Trad. : Deme as registrou cada um dos feitos e escritos de 
( Arquiloco, segundo cada arc onte, e começa pelo arcante 

Eur • • • ) 

No tocante às alianças oco rridas na época da  c oloniza-

çio, h� , ainda na inscriçio , referinc ia a uma embaixada 

milésia � provave lmente enviada a Paros para  pedir a;j ud a  



na guerra contra N axos. Me ncionam-se ,  ainda, as rivalid� 

des com os  tráeios , mo tivadas pela ambição despertada pe­

las suas minas de o uro. 

Na inscriçio de Mnesiepes, encontra-se uma alusio 

lutas contra o s  Náscio s, povo que hoje se  s abe ter 

as 

sido 

um dos maio res  advers,rios de Paros na �poca da coloniza-

çao : 
, , ' ' , ' - " noÃEµou yap no�E npo�  �ou G Na( tou b L crxupou ov�o b 

( Trad. : pois , havendo uma guerra terrível contra os 

xios  • • • ) 

na-

, Ressonâncias do momento histórico encontram-se na obra 

de ArquÍloco, em que, muitas ve ze s ,  os acordes de sua Pº! 

s 1 a ·são modulados pelo momento vivido por s ua noÀ L G  • U-

sa, freqüentes vezes, d.a magia da palavra poé tica para 

exteriorizar seus posicionamentos e s uas aspirações em 

relaç ão ao microcosmo em que vive e ,  desta maneira ,  exer­

ce seu dever de cidadão. Sob este aspecto, à poesia de 

ArquÍloco poder-se-ia aplicar a afirmação de 

Rodriguez Adrados: 

Francisco 

a lírica é um instrumento de a­
ção, ainda que por vezes inclua 
a auto-ju�tificação elo poeta o u  
a expressao de um sentimento 
profundo 7. 

2. 2 - Dados biográficos 

Poucos e imprecisos sio os dados biogr�ficos de ArquÍ­

loco , provenientes , de um modo geral, de indicaç�es ex-
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traídas da obra do poeta  e dP; informaç õ es forneci.das p ela 

epigrafia e pela arqueologia. S abe-se que o poeta era 

natural de Paros, ilha rica em m,rmore, pertencente ao Ar 

quipélago das Cicládicas, e que viveu no séc. VII a.e • • A 

julgar pelas referências em e scritores  posteriores e em  

dados da epigrafia, apesar da  pecha de difamador, gozou 

de  renome e estima, mormente em sua terra natal. Testemu 

nha-o, entre outros, Alei.d amas, citado por AristÓteles, em 
, lt ' .... Retorica 1398b : Ilap Lo L you v 

" ' 
ov�a �e� Lµ�xacr L " 

J ' ' 
Apx Lkoxov Xa Ln Ep  � kacr�0 fJµo v 

( Trad: Os Pários, com efeito, e stimaram Arquiloc o, embora 

fo,sse ele difamador) . 

Desconhecem-se, contudo, as datas limites d e  sua exis-

tincia, mas admite-se que atingiu a axµ�  por volta de 

650 a . e. , datação que se baseia, sobre tudo,  na 

d os fragmentos 19W, 20W e 122W . 

análise 

No fragmento 20W, há ·referência à de struição de Magné-

sia do Meandro, ocorrida, como se sabe hoje . em 652 a . e  • •  
' ' ' J ' ' ' x Àa Lw 'ta 8a<1 Lwv , ou -ra Mayv rp;wv x axa . 

• - ' , ' li Ainda  que a expressao " 'ta Mayvri-rwv x axa tenha, segu11do 

a Buda , adquirido a conotaçio d e  " as maiores e as mais do 

lorosas desgraças "  e,  portanto, f oros de  provérbio, sÍmbo 

lo dos infortúnios humanos, é possível formular-se a hi­

p6tese de que tal fato ocorrera na �poca de ArquÍloco. Se 

gundo Estrabão 14, 1, 10, a destruição de Magnésia foi o-

bra dos Treres, povo da raça dos Cimérios. Afirma ele, 

ainda , que tanto ArquÍloco , como Calino alude m, em suas 

obras, aos Magnésios: enquanto o poeta de Éfeso lembra a 
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, e , . ' epoca de prosperidade do povo da Jar1a, Arquiloco faz men 

ç;o � desgraça que lhe acontecera. Opini;o id;ntica en­

contra-se em Clemente de Alexandria 8• Informam eles que 

amboH os poetas foram contemporâneos. 

A destruiçio de Magn�sia do Meandro coincide com o fi­

nal do reinado de Giges, fixado entre 687 e 651, por F. 

Jacoby que, para tal, se baseou em documentos assírios com 

probatórios da contemporaneidade de Giges e Assurbanipal. 

À conclusão análoga , no tocante a essa datação, chegou 

Van Campernolle. A menção ao rei da Li.dia ocorre no fragm. 

19W : 
,, ' ' ... ' ' 

OU µo L 'ta f'u y� 't'OU 'Jl:O )\U X PU OOU µ d-... E  L ,  
, , "t ' '  - , , , 

ou ó E L XE 'Jl:W µ E  cijÀOGs  ou ó '  �ya 1.oµa 1. 
- ,, ' , , , , , 

8 �V E p ya ,  µ i::yaÀij � Ó Oü X  E p �  'tü p U V V L ÓO b e 

, , . ' , ' - , _ 
arcon:po 8 E v  yap ECJ't L 'V  oq,Ga)"µwv e:µwv . 

Aristóteles, que cita o primeiro verso desse fragmen -

to, a título de exemplificar o uso do procedimento retÓr_i 

co denominado "persona loquens" , nada informa sobre o rei 

da LÍdia. 

No entanto, Heródoto , em História l ,  12, ao referir-se 

ao rei, afirma ter sido este contemporâneo do poeta de Pa 

ros : 
' ' - , ' ' 

x a 1. µ e:ri;a ri;auri;a a van:auoµ e vou KavbauÀe:w 
' ' , .,  ' , , ,, ' un:exóu � 't'E  x a t. an:ox't e t vaç  auri;o v EOXE  xa t 

' - ' ' I I 
'tT} v yu va  txa  xa  t 't'ij v pacr t.À.ij L T} v f'u Yll G • ri;ou 

, ., ' ' , ' '  , ,  ' 
xa 1. Apx tÀOXº G o ílap to � ,  x ari;a ri;o v auri;o v xpo vov  

' ' ' , , , ' ' 
yEvoµ e vo , ,  E V Laµp� 't'p Lµ E'tp� En Eµ 'VT}08ij • 

(Trad.:  Depois disso , enquanto Candaulo repousava, Giges 
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tendo e scapado secretamente, mata-o e toma-lhe a esposa. 
' , . Arquiloco, que viveu na me sma epoca, a el e se re fere em  

trÍmetros iâmbico s ) .  

Para Heródoto, Giges reinou e ntre 716 e 679 a . e. Ci­

cero 9, que parece ter-se apoiado nesse historiador, afir 

ma que Giges vivia "regnante Romulo", ou se ja, entre 753 

e 7 16 a.e. Eusébio também atesta a s incronia entre a 
J .' ' 

axµri ' G '  " ' ' ' ' de Arquiloco e o reinado de i ges: o ée ApX LÀoxoç 
" , ,  ' ' ' , , ' 11xµacre TI E P  L 0} .. uµn taóa 't"p l't"f) V  x. a  t e lXOCY't"T}V , X U't"O. 

' ' 
't"O V Í\U ÓO V • 11 

' ' 

fuyT] V 

(Trad . :  Arqu!loco alcançou a 

pÍada , na época de Giges) • . .  

ax.µ11 por volta da 38ª Olirn-

Há, pois, entre os Antigos, a despeito da variação de 

data , concordância quanto à contemporaneidade do rei da 

LÍdia e do poeta de Paros. 

Pode -se evocar, ainda, como fundamento para essa data-
-

çao, os versos 2-4 do fragm . 122W: 
J ' ' ' , , 
ETIE L Ófl Zeu ç 1(0.'t"flp ÜÀuµTI LWV 

, ' " ' ' ' ' 
ex µecraµ�p L f} ç e 8 11x e  vux't" ' , anoxpu1a ç  �aoç  
' ' t ' 
f}� Lou Àaµno v't"o, ,  
Refere -a� esse fragmento a um eclipse do sol. Segun-

do os dados da astronomia 10, houve dois eclipses totais 

do sol, vi s íveis em  Thasos : um, em 711 a.e. ; outro, em 

648 a. e. Crê a mai oria dos helenistas que ArquÍloco es  

te tj a fazendo menção a.o  eclipse de 648 a . e  • • ·. Tal hipóte­

se est� em c onson�ncia com a liçio que se pode inferir des 

fragmentos 19W e 20W. 
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Ora , se  se  e stabel ece a axµ 11 de Arquiloco nos me ad os  

do s�cu lo VII a . e . ,  o poeta d eve ter nasc ido no primeiro 

quartel d e s se s�culo e ,  como parec e indicar a inscri çio 

anônima do séc.  I d . C . , gravad a junto à efígi e  do iambÓ 
J , -

grafo , num copo d e  prata - Apx t Àoxo ç Mu p L va to  ç - se  

ria e l e  originário da  c idade d e  Myrina . 

Embora descend e s se , pelo lado pat erno , d e  uma famí l ia 

aristocrátic a  de Paro s ,  é d ito bastardo p ela  trad iç ão ,  
· · d e ' t  · 1 1  ' 1 -pois , no d i zer e ri ias , que chega a cone us ao base!!; 

do , ao que p are c e , na própria obra do i ambÓgrafo , 

de ste , Enipo , era e s crava : 

a mae 

' - . ' J , u , ' ' ,. 
a t� ta�a t Kp �� taç ApX LÀoxo v , o� L xax ta�a Eau �o v E LTI E V º 

" 1 ,  I I J .., I I e , '!' _ 
" E L yap  µ 11 ,  �11a t v , EX E t vo ç �o tau�11v bo( a v  u rc E p  Eau�ou E ç  

' u  , ,  ' " , , ' - ,, u 
�ou ç EÀÀ� v a ç  E( 11 V E)'X E V ,  oux  av  Enu 8oµ E 8a 11µ E L ç OU�E O� l 

' - , , ,. - ' ,, ' " ' , ' 
Ev tnou ç u to ç  11 v  �11ç  bou À11ç ,  ou 8 o� L x.a�aÀ Lnwv Ilapo v b L a 

I \ 1  I .,  J I " V ! , - t 
n E v tav  xa t ano p tav  f1À8 E v  E ç  8aoo v ,  ou 8 ' o� L  E À8wv �o t ç  E v -

- J \ J I " , V V I  , I , 
�au�u Ex8po ç EYE V E�o , OU�E  µ11v  O� L oµo Lwç �ou ç � L ÀOU Ç x. a L 

' , ' - .. ' ' ' ,. ' ,, " �ou ç EX8pou ç x ax w, EÀEYE · Tipo ç o E  �ou�o L , ,  11 o o ç ,  ou�E 
" ' ., ,, ,, ' ' ' - , ,, 
o� L µo txo ç 11 v ,  Uo E Lµ Ev  av , E L  µ11  nap ' au�ou µa8o v� E ç ,  ou�E 
" , , ,  ' ' , ,, , ,, " 
O� L Ãayvo b X U L u � p to� 11 ç ,  X U L �o E� L �ou�wv Q LOX LO V ,  O� L 

, . J ' J ' ' ' ' ,, ,. ' , ' , 
�11v acrrc t éa _ an E�aÀE V •  Oux. aya 8o ç  apa ri v  o Apx lÀoxo ç µap -

t - .... ' ' ' ' ' 
'tU ç; e:au�cp, 1:0 I.OU '{;Q V XÀEO  b ano À LTIWV xa  1. �o LUU�T} V 

# - ' , , , I ' - 1 ' 
�11µ11v " . Tau't"a ou x EYW Apx 1.Àoxo v a n 1.wµa l ,  aÃ.À.a 

' -
eau1:cp 

Kp t't LU� . 
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(Trad . : Cr!tias acusa ArquÍloca de dizer as piores coisas 

a respeito ele si próprio , pois , afi rma o ateniense , se 

não espalhasse , entre os gregos ,  tal fama a 

respeito nós não saberíamos nem que era filho 

, . seu propr10 

da escra-

va Enipo ; nem que , após ter abandonado Paros por causa 

da pobreza e falta de recursos ,  chegara a Tasos ; nem que, 

aí chegando, se tornara inimigo dos que lá estavam ; nem 

que falara mal tanto dos amigos quanto d os inimigos .  A-

lém disso, afirma CrÍtias , não saberíamos que fora adúl­

tero - a não ser tomando conhecimento por ele próprio - , 

nem que era libertino e violento e ,  o mais vergonhoso de 

tudo i sso, que jogara fora o seu escudo. Então , Arquilo ' -
co não era boa tes temunha de si mesmo , \� sto ter deixado 

tal reputação e fama a s eu próprio respeito. Não sou eu 

q�em acusa ArquÍloço dessas coisas , mas Cr{tias ) .  

Esse tes temunho é ,  no entanto , ques tionado por muitos 

e studiosos , dentre os quais Tarditi, que obs erva não ha­

ver prova segura de que Enipo tivesse sido escrava e su-

põe que talvez se trate de um acréscimo tardio , criado p� 

ra justificar a atitude de desafio e de freqüente invecti 

va por ele assumida. Relaciona o helenista italiano o no 

me próprio ' Ev Ln� , ao contrário da aproximação geralmen-
' , � ' 

te feita com o substantivo e v  L1tTJ , - 11 � ( fJ  ) censura, 
, 

ameaça , colera 
' , , 

, a Ev Ln eu {; , divindade das aguas . Pen-
' ' 

sa  ele , ainda , que Ev t.nw deveria ser uma sácerdotisa , a-

mesquinhada , posteriormente, por obra dos comediógrafos. 

Aceite-se ou nfio a postulaçio de CrÍtias , pode-se a-



firmar que não era ArquÍloco nenhum "pobre diabo". Seu 
' , " 

pai Telesicles, o o tx LO''t" T) ç;  de Tasos , fundador da colonia 

por volta de 680 a . e . ,  deve tê-lo reconhecido como filho. · 

Devia, assim, gozar dos direi tos de cidadão, ainda que 

não lhe coubesse, provavelmente, nenhuma parte da heran­

ça paterna . Essas ligações com a aristocracia, provam-
- , ' , 

nas nao somente o nome proprio - ApX tÃoxob - Comandante 

d� tropa - ao estilo dos antrop6nimos da nobreza, mas 

também a esmerada educação que provavelmente recebera, CQ 

mo se depreende de seus versos, impregnados da tradiç ão 

l iterária anterio� . Além disso, o poeta , se  não partici-

pc� da classe dirigente de sua terra, deve ter h ' d  usur rui o 

aa '  amizade desta e alguns dos nomes próprios que figuram 

em .sua obra, devem referir-se a personagens his tóricos . 

Dentre eles, destaca-se Glauco, nomeado, por exemplo, nos 

fragmentos 105W, 1 5W, ll7W. Segundo Jean Pouilloux, tai s 

versos 

atestam o papel de Glauco como 
comandante, seja para conduzir 
a Tasos uma nova expediçio, s eJa 
para guerrear no continente tra-
cio 12. 

Deve ter sido Glauco um dos notáveis da cidade, como 

veio comprovar o precioso achado da Arqueologia, desco -

berto em 1954 .  Segundo Pouilloux 13 , perto da entrada 

de Tasos - um µ vriµa , datado do s éc. VII a.e . ,  onde se 

lê a seguinte inscrição :  
'o , ' - .. ' 

rÃau I W E Lµ L µ V fjµa 't"W Í\.E1C't L V E:O 

,, ' t ' -
e 8 eaav b e  µ e  o t  Bpe v�eo rca t b e ,  



(Trad. : Eu sou o monumento d e  Glauco, filho de Leptino ; 

ergueram-me os filhos de Brentes) 
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Também na inscrição de Sóstenes, referida anteriormente, 

aparece o nome de  Glauco.  

De  Paros, ArquÍloco emigrou, seguindo o percurso . , Jª  
vencido por seu pai, ou talvez antes por seu avô Telis, 

numa nova leva migratória para Tasos. Referê ncia à emi­

gração pode-se descobrir nos fragmentos 102W 
, , .. ' , ' , 

IlaveÃÀ�vw� ot�ub EG 8aoo v ouveôpaµe v. 

e 116W 
,, , \ ... ... ' , , x9 Ilapov XU L auxa X E L VU xa L 6aÃaOO LOV  � LO V. 

Não se pode,  no e ntanto, afirmar, como quer Critias, 

que a emigração fora motivada, simplesme nte, por penosas 

dificuldades de  so brevivência. Ora, se o poeta conhe ceu 

a indigência, motivou-a, segundo Gentili , a sua insensa -

tez polí tica. 
, 

O certo e que, por volta de  660 a. e. , o PQ 

e ta já vi.via suas ave nturas e m  Tasos, cerca de 20 anos 

d epois da fundação da colônia. E os fragme ntos 21W e 

22W parecem evocar essa pequena ilha : 
" r,, ,, t i  
�óe o ' wo� ' o vou PªX L b " ,, , , , ' 

E O��X E V  U À� G  ayp t � G  E� LO� E� � b t  

( 21W ) 
, ' ' ... , , , ' 

OU yap � L  X UÀO b xwpo b OU Ó ê� Lµ E p O b 

' ' ' ... , ' ' , , 
ouó' epa�o � ,  o to,  aµ� L � Lp Lo,  poa,.  

( 22W) 

Completam as informações acerca da biografia d e  ArquÍ-
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loco os  dado s que se  podem extr·ai.r da inscrição de Mnesie 

pes e da de SÓstenes , ainda que o véu do lendário envol­

va a fi�ura do poeta. 

A inscrição de Mnesiepes pode ser relacionada não só à 
tendência de heroicização do poeta , mas também à de inse-

rir sua obra  na Órbita délfic a. Baseia-se esta 
, . ultima 

- t � 

suposiçao no fato de a epigrafe conter tres respostas ora 

culares i niciais, que ordenam a Mnesiepes construir um 
, 

'te:µ e:vo b  para honr ar : primeiro , às Musas , a Apolo Musagg_ 

ta e a MnemÓsine ; depois a Dioniso , is Ninfas e às Horas 
, . A , e ,  por ultimo , a rquiloco. Além disso , a ep:f.grafe narra 

a iniciaç;o po�ti ca de Arqu{loco , bem aos moldes da tradi 
- A • 

, 
• , • • , ( çao helenic a ,  conforme se explicitara no capitulo 5 . Nes 

se processo de apolinização , merece relevo, ainda, a refe 

r�nriia � imortalidade do poeta ,  profetizada a Telesic les 

pelo ·oráculo délfico: 
, ,  ' .. , , , ,. , 
a 8ava'to ç cro L nat, xa L ao L ô tµo � ,  w TeÀEO LXÀEtç ,  
,, • '  ' , t\ " - , ' e:cr<Je:'t e:v a v8pwno LO  tv o b  a v  npw-i;o b O E  npoo· g Ln TJ 

' .. ' , , ' , , v �oG cr�b ano� av'ta � LÀTJ e: v  na'tptô L yatTJ 

(Trad.: I mortal e louvado será entre os homens, Ó Telesi­

cles , teu filho , aquele que primeiro te dirigir a pala­

vra ,  quando desembarcares da nau , na querida terra na­

tal) . 

Companheiro de Telesicles, em sua missão de 8 e:onpono � 

a Delfos, segundo a inscrição, foi Licarnbes, a quem o poe ·. -

ta faz menção no fragmento 172W. 
, . Ha , ainda , numa parte 

bem mutilada da epígrafe , ligeira refer�ncia a uma na t ô e: �a 
, ' , 

arquiloqueia, a ma fama de 
' , 
1.aµ�\xw'te:po[v  , e ao deus Di 
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oniso. 

A inscrição de SÓstenes mostra que o poeta se envol-

veu nos movimentos de colonização e sublinha as dissen 

çÕes entre Parienses e N áxios, e a vi tÓria daqueles , ' ... ' ' 
EV LX f)aav xap�epw, �ou, Na( Lou, 

sarnente o s  Náxios) 

( Trad. : vencerampoder� 

O iambÓgrafo refere-se a essa vitória no fragmento 94W : 
... J , , 

�wv ó '  A8f)VU Lf)  µ,�Xfl L  
e, .. .. J , ' 
LÀ.ao , napaa�a6 E LOa 11:a L ,  E p LX�UTIOU Ó LOG 

' ,, t ' - .. , , xap ó Lf)V WP. � V E V  au�fj , �1lb TIOÀ.UX À.au�o� � E� 

[ J [. ] ' t , , ' [ '  ] 
• • • u�wv • • �ÃÀ.g X f L VTJG fjµ EPTJG en � X� o v  � " t "  , ' J ' , 
a� .. 'A.o v f) y �a ev • 19aou, yap e( exwpriaev  yu aç; 

[ J ' '  - J ' , 
V f)�� • • • •  1_L�V�� , · aÀ.À.a 8 �v ÜÀ.uµn twv vow L 

vri[ 

· E foi no campo de batalha, segundn a t radição, que Ar 
, 14 quiloco morreu. Matou-o, de acordo com Plutarco , Ca-

lendas, apelidado Kopa� , e acrescenta que por ter mata-

do um homem consagrado às Musas, esse assassino foi puni 

do. 

Heroicizado pelos seus concidadãos, poeta brilhante, 

comparado por muitos a Homero e a Hes{odo, mereceu ele 
, . - . ( ,.. , 

a gloria  de um µ v�µa , cuJ a  epigrafe anonima, do seculo 

V a.C. , gravada num capitel j ônico, desco berta em Paros, 

em 1960 , diz :  
J '  , ' J , -
Apx LÀ.OXOG Tiap Lo , TEÀ.EO LXÀEo ,  e v 8aõ e X E L�U L 

' , t , ' " 

�o óox Lµo , µ v fjµTJ LO V o Neoxp ewv�o , �oó ' e 8f)X E V .  

(Trad. : ArquÍloco de Paros, filho de Telesicles , aqui 

j az.) 



Em sua honra, Dokimos, f ilho de Neocronte, ergueu 

monumento ) .  
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3 - A ELEGIA E O IAMBO 

Múltipla e vária é a poesia que vicej a na Gré;ia, de 
. , , 

meados do seculo VII ate o V a. e. O passado, como tempo 

paradigmático, modelar, deixa de ser a matéria privilegi� 
, . - . . . -da do fazer p oetico e sao enfatizadas as 1nqu1etaçoes ad-

vindas das vicissitudes do cotidiano. É para o momento 

presente, para a realidade circundante , que se volta, so­

bretudo, o poeta, deixand o-se, por vezes, levar pelas on-

das das emoções e, nessa entrega, nesse abandono, fluem 

e refluem, no  texto literário, os mais d iverso s e recÔndi 

tos senti1:1entos. Outras vezes, a aproximação com o pre-

se�te se revela opo rtunidade para reflexão acerca de sua 

1COÀ .L b  natal, para exteriorizar suas preocupaçoes em re-

lação à sua terra, para exortar seus concidadãos, recor -

dando preceitos morais, a cumprirem seus deveres, 
, ' 

louvar os que demonstrarem a sua apE�D • A poesia 

tra-se expressão de subjetividade, quer explícita, 

para 

mos-

quer 

veladamente. Po r isso mesmo que, sob a Ó tica dos teóri -

cos modernos, é dita "li.rica" essa poesia. 

Esta designação ) desconhecida na Grécia arcaica, sur­

giu no período  alexandrino e nio servia para nomear, de 

maneira abrangente, todas as formas poéticas que, à exce­

ção da poesia homérica e hesíÓdica, surgiram e floresce -

ram no chamad o período  arcaico da literatura gre�a. 
' , 

O adjetivo Ã.up tx o G  / Ã.up txo L atestado, pela primei-

ra vez, n o  século I a. e. , em Filodemo, enfatizava, sobre­

tudo, a relaç io texto/música, visto denotar, em primeira 

instincia, a poesia cuj os versos eram cantado s  ao som da 
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lira, Àupa , palavra, cuja primeira ocorrencia na literatu 
( ra grega se encontra em Arqu1loco, frag�93a .  Por exten -

sao, , Àup LXOG designa a poesia cujo traço distintivo fun 

damental residia na imprescindibilidade do canto e do a-

companharnento musical de um instrumento de cordas - À.u pa 
I I I , 

x L 6ap LG , cpopµ LY� , �ap� t.'i"OG , µayaà LG • Assim, a expressão 

po esia lirica abrangia, apenas, um dos gêneros da poesia 

arcaica, a µ EÀ. LX � no :
ija t, , deixando de lado duas ou-

tras variedades poéticas - a elegia e o iambo. 

lição extraída do cânone alexandrino dos po etas 

Tal é a 

líricos, 

que nos chegou através de dois epigramas anônimos da Anto-

l�Eia Palatina 9 , 184 e 9 , 571 . L f • 1r1ca, para os , teori -

cos alexandrinos, era a po esia de Píndaro, BaquÍlides, 
, 

Saf-o, Anacreonté,  Estesícoro, SimÔnides, Ibico, Alceu, Alc 
, I , 

man. Eram eles os E V V Ea Àup LXO L dentre os quais figuram 

somente os poetas cultores de odes corais e de monodias. 

Conv�m assinalar, como adverte Pfeiffer l5 que 

um poema lirico era um µ ;À.oG na 
primitiva literptura grega, o PQ 
eta um µ EÀ.o_no to b , um composi ,­
tor de Fançoes, ou � µ eÀ. LX O ij  
( , �o t��� ç ) e todo o genero_ µEÀ L ­
X ij  TIO LDa L , ; e estes continua -
ram a ser os termos normais em 
posteriores tnvestigaçÕes acerca 
de teoria poetica e da classifi­
cação de poesi a. 

Empregava-se, pcrém, o termo 

text os e em relações de po etas. 

À.u p LX O L em edições 

Somente a partir d o  

de 

secu 
, ' , 

lo I a. e. a obra dos e v v ea Àup tX O L passa a ser designa-
' 

�a como ÀUp lK�  TIO LDO L '  • Entre os escritores latinos, a 
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• , A ' 
partir da epoca de Augusto, torna- se o termo  usual e e de  

les que herdamos o emprego moderno da  palavra líric o 16 • 

Como se pode observar, segundo os cânones da Poéti-

ca antiga, toda ela alicerçada na relação texto/mús ica 

fundamentada na relação forma pré-estabelecida e o que 

e 

e 

formado , a À.U p LX f} no t. rio- L � não abrangia a elegia e o iam-
, , -

bo, variedades poeticas que, alem de nao terem por carac-

te·rfstica a variedade rí tmica de metros, a constituição 

em estrofes, dispensavam, por vezes, o acompanhamento de 
, , 

um instrumento musical de sopro, o auÀ.oG • Eram elas con-

sideradas " modaliJades especiais de ;reri " l 7, visto que 
' , 

c o:µfpostas, ou X'l't'tl O'"t LXO V , ou em dís ticos, em ritmos 

dactÍlicos ou iâmbicos ou trocaicos. 

Se, do ponto de vista da estrutura formal e da rela­

ção palavra/melodia, interpõe-se um Erande distanciamen­

to entre a chamada , pelos alexandrinos, "poesia lírica" e 
' ' 

a elegia/o iambo, minimizam-se as diferenças, se atentar-

mos para a temática e para o tom de que se revestem. É 

por isso que Kirkwood diz que " li.rico é, até certo ponto , 

mais uma questão do espírito e efeito que puramente de 

forma" 18. 

Difícil, ou mesmo impossível, se  torna, por vezes , di� 

tinguir-se, a partir do conte�do, um poema m�lico de um 

elegiaco ou de, por exemplo, um iimbico de ArquÍloco, uma 

vez que em muitos des tes o " eu lirice" faz s uas incursões, 

possibilitando a expressão dos mais fntimos sentimentos 

do homem .  Daí inúmeras tentativas de se est abelecerem, na 

modernidade, características capazes de definirem os di-
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versos gênero s da  po esia  arc aic a ,  mormente a e legia e o 

iambe; . c omo  se  verá a seguir . 

Reconhe ce-s e , de  um modo geral , que t anto a e l egia ,  

quanto o i ambo part ic ipam d o  l Írico  d o  ponto d e  vi sta de  

seu cont eúd o , mas  não se conse gue defini�l o s , d e spre z an -

d o - se as relações  form a/fundo ,  palavra/c anto , t exto/mÚ si 

ca . Todas  as tentat ivas que se f iz eram ,  reve lam- se . , 
ino 

cuas , ao f inal d o  percurso , e permitem infe rir o quao po� 

c o se avanç ou na dec ifração do  enigm a : qual o traço  dis­

t int ivo do s trê s grand es  gêneros po éticos  da  Grécia  ar­

c ai ca? É o que s erá d iscut ido a seguir . 

3 . 1  - A e l egia 

A e l egi a  faz  ecoar o s  seus prim e iro s acord e s  em me a­

d o s  do século VI I a . e . , ded ilhados  por  Calino , ArquÍloco  

e Tirteu . Surge - c omo · sÓi acontecer a toda  a produção 

p o é t i c a  do período arc aico  - perfe it a .  E sua perfei ç ão 

é t al que faz  pre s supor uma trad i ç ão oral , coex i st ent e 

com a ép ica .  Aind a que , pela  sua forma externa , se apro­

xime das poe sias  hom�rica e hesi Ódica , a e legia d e l as s e  

d istanc ia  na med id a em que é outra a p erspect iva por  que 

s e  e st abel ece a re laç ão suj e ito/obj eto  e ,  por c on seguinte , 

d iverso é o fazer poético . No ent ant o ,  definir a elegia  

c omo gêne ro l it erário é tarefa  bastant e complexa , vi sto 

que se d isp Õ e  de p e queno número de  vers o s , pre servados  gr2 

ç es � citaçio de au tores posteriore s ,  de  d ad o s  da  epi gra­

�ia ,  de  achado s pap irol6gic o s ,  alguns em e stad o  extrema -
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mente precário. Acresce, ainda , que esc ass as são as in­

formações acerca des sa variedade po�tica que s e  podem hau 

rir da Antigüidade, sobretudo dos estudiosos al exandri -

nos .  

Sabe-se que o s  poetas da Gr�cia arcaica, cultores da 
� ' ' , 

elegia, designavam s eus poemas de ETifJ , rco L fJCT L ç  ou ao L Ô fJ  , 
' , 

de sconhecendo, pois, a palavra ê�sy e 1.a que parece ter s i-

d� cunhada no s �culo V e tem seus primeiros usos ates ta­

do s em Aristótel e s ,  Ath. e Pol . 5 , 2  e 3 e em Teofrasto , 
Hist. Elant. 9, 15 . Escritores anteriores a Aristóteles 

, - 19 falam de EÀEYE ta • 

l De pou�a ou nenhuma valia � a tentativa de caracteri­

zar-se a e legia ' a partir de seu sentido 'etimol ógico ' co-
, , ' t mo s e  vera . E�ey s 1.a , bem como E�EYE �ov  , devem ser deri 

vaçlos de EÀEyoç , palavra, que foi usada no plural pelos 

alexandrinos, com o significado de "canto de lamento" , se_!?: 
, , , , 

tido, ali as, corrente no seculo V a. e. E esta tambem a 

acepç ão que se encontra na Sud a :  " 8p� voç 
, ' ... " 

; ano "t'OU E 

ÀEYE L v 1 1
• No entanto, a elegia grega arcaica não se carac 

, -
teriza pelo tom lugubre, nao se colore das tintas escuras 

do lamento , do luto. 
- ( De toda a produç ao elegiac a , legada 

pela Grécia arcaica, parece que somente os fragmentos 9W , 

llW e 13W de ArquÍloco buscam sua temática na morte de al 

gu�m querido. O poeta, contudo, n;o se compraz na tris­

teza, antes exorta a vencê-la . Por isso, Fowler diz que 

tais fragmentos parecem ser pertencentes a elegias parené 

t: 20 icas • 

Ora, se se buscar a orige m da palavra e:Àeyo ç; , verifi 
, ' A. -

car-se-a que sua raiz corre sponq.e a armenia "elee;n" , en-
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centrada numa familia de palavras indo-européias, que sig 

nificam cana, bambu, palheta de instrumento de sopro, tu-

bo, flauta. Por isso, para Bowie, a palavra eÀeyoG, cuj o  
, , li , 

significado seria " poesia cantada ao som do auÀo ç , e a 

que melhor corresponde ao termo " elegia" . Diz ele, ain-
, , ' da, que a introduçio, na Grecia, do auÀo G trouxe como con 

seqüência a adoção da palavra designativa do canto que a­

companhava o referido instrumento. 

Convém assinalar que o primeiro aparecimento da pala-

,, vra eÀeyo � ocorre, segundo citação de Pausânias, · 10, 7,6, 

numa inscrição de Echémbrotos, vencedor de um concurso au 

lÓdico, realizado em 586 a .e. , em Delfos. Diz a inscri­

çãó: "Vencedor  nos jogos das Anfictiões, Echémbrotos da 

Arcádia consagra a Héracles este monumento, cantand o  para 

Distingue-se, aí, pois, 
" ' 
eÀeyo 1. de µ eÃea , mas nao há nenhum indício de que os 

eÀeyo t. , se caracterizassem pelo tom lugubre. Pausânias, 

ainda , refere-se, no mesmo passo, a três vi tórias de Sac� 
" ' 

das de Argo s, como compositor de eÀeyo ç e µ ú�o ç • Infor-

ma, contudo, Pausânias que, depois d e  586 a. e .  os co ncur­

sos aulÓdicos devem ter sido interrompidos por serem mui­

to tristes os  nomos aulÓdicos. Da lição de Pausânias, em 

relação a Echémbrotos, tem-se somente a certeza de que 
,, , ' 

os  eÀeyo t. eram composições cantadas ao som do auÀo , , ace� 

ção encontrada também em Ps. - Plutarco, De musica 11 32d 
' , ' 

pois, ao enumerar os voµo L auÀw t õ txo t , existentes 

J 

no 

tempo de Clonas e Polimnestos, inclui entre eles o EÀEy o , .  
22 , No entanto, Fowler levanta a hipotese de terem sido 

,, 
trenÓdicos os  eÀE1o l  de Sacada?. Segue ele a esteira de 
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Page, que supõe ter havido uma escola peloponésia, da 

qual Echémbrotos da Arcádia e Sacadas de Argos são repre­

sentantes.  

Na  Ática, o us o da palavra �Àeyo� é posterior ao do 

Pelopones o, ocorrendo s omente no século V a . e. ,  entre 415-

408, cinco vezes , em Eurípides e uma, em Aristófanes, A-

ves, 517 . Tanto o tragediÓgrafo como o iambÓgrafo - usam 

a palavra, geralmente, no plural (uma só  vez no singular 

em Eurípides) para significar canto de lamento, s em impli 
- , . , ,  , - . 

caçoes metricas. Esta e tambem uma das acepç oes encontr� 

das no período helenístico ,  que usa a palavra s omente no 

plural ,  a par de um outro sentido que, s em levar em consi 

deração o conteúdo, denota .apenas uma unidade métrica, o 

dístico elegiaco. 
' -

Quanto a eÀeye tov , segundo o fragm. 4, 3 de CrÍtias, o 

termo denota um tipo especial de metro, pois s e  lhe opoe 
, .. - ( o 1.aµ� E 1.ov : "pois,  como nao era poss ivel adaptar o nome 
, .. , , - 23 ' -

ao eÀey e 1.ov , agora sera colocado em 1.aµ� e 1.ov • EÀeye L O V  

significa, aqui, dístico elegÍaco, acepção que é bem ex­

plicitada pelos "scholia" de Dionís io Trácio, ao fazer a 
. . - , - ' ' • 24 

d1st1nçao entre eÀeye 1.ov e eÃeye ta . 

' - , eÃey e iov ocorre quando ha um 
yers o ,seguido de pent âmetro; 
eÀEye 1.a , quando todo o poem! 
tem, alternados, os metros hexa­
metro e pentâmetro. 

Segundo West, da mesma maneira que algum teórico do 
, , ' -

seculo V criou o termo metrice 1.aµ� E LO V  , derivado de 
., , ' ... 
�aµ� o, , alguem deve ter cunhado EÀey e �ov para �es ignar 

a unidade métrica usada por Mimnermo e out ros ?5 
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, ... , , 
O plural EÀeyE La e usado, no sec, • . V a. e. por I<'ere-

crates, como designativo de versos de um poema escrito em 

dísticos elegÍacos. Tamb�m Platão, M�non 95d ,  Rep�bl. 

368a, Arist. , Retór . 1375b 12 e Poét . 1447 b 12, usam a 

forma ;Àe:ye iet .na mesma acepção. Pode ainda o plural �Àeye i:­
cx designar) ou toda a obra elegÍaca de um poeta, tendo, 

pois, sentido semelhante ao de ;ÀEye �a L  ( Arist . Rhet. 

1405a 33) , ou uma inscrição tumular. U sa-se também 
• 
ú,e: -

YE LU para nomear uma inscrição dedicatória formada por 

um Único dístico. É ir.teressante observar que, ocasional 

mente, uma pequena inscriç;o ou epit&fio de circulaç �o li 

terária pode ser chamado 

seja o dístico elegÍaco. 

' - -EÀEYE La , ainda que o metro nao 

Na �poca bizantina, usa-se o termo 
t -

fJ PWEI\.EYE lO V para 

designar o dístico, o que provém do fato de se reservar o 
, .. . ,.. , , 

termo EÀEye L O V  para o pentametro, sentido, alias, que ja 

se encontra em Platão, !LlJ?.P.archus 228 d .  Assim, 
' .. 
EÀEYE LO V 

e seu plural são usados, ora para designar qual quer ver­

so, em dístico elegiaco, ora , uma inscrição em pedra, ora 

elegia literária. 
, ' , 

Segundo West, EÀEYE La , pa lavra, cujo aparecimento e 
• li J .. , 

posterior a EÀEYºG e E�eye Lo v  , e a que melhor correspoE 

de ao nosso "elegia" e 

parece ser uma cunhagem secundá 
ria, correspondendo à necessi = 
dade de uma 2alavra �ara denotar 
uma composi çao literaria em ' .. 26 EÀeye La • 

Além de tal acepção, a palavra serve, como se infere de 

Estrabão, para nomear um gênero literário. Refere-se ele 
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a a Calino , em 1 3 , 1 , 48 ,  como 

Mimnermo ,  em 14 , 1 , 28, como 
' ' ' 

li 1 1  TIO L fJ't"fJ b EÀEYE 1,a ç; • N o  plural, 

a palavra é usada como título de livro. 

Poder-se-ia ,  então , afirmar que uma das característi ­

cas formais da elegia é o metro , o dístico elegÍaco. N ão 
, t • • , e ele , contudo , metro exclusivo da elegia, J a  que se en-

contram inscrições, depois dos fins do séc . · VI a. e. , que 

também o elegem como unidade métrica . Pode-se , então, di 

zer ,  ratificando a opinião de Dover, que o metro tem um 

valor intrínseco , mas não é o traço distintivo fundamen 

tal . Opiniio partilhada por Fowler , que pensa ser difÍ -

cj l que o metro tenha sido , na época arcaica, o Único de­

terminante do gênero. 

Busca-se também caracterizar a e legia em função do 

dialeto que lhe serve de veículo. t ele o j�nico 9 diale­

to em que também são escritos os iambos . Ao se vincular 

o dialeto j6nico � elegia, procura-se atribuir a esta uma 

origem j�nica . Gentili, por exemplo, faz objeç;o a tal 

origem e duvida de que as elegias de Tirteu tenham sido  

e scritas em j3nico , uma vez que as  inscriç5es ( elegiacas 
, - ,... -

da Grecia nao jonica sao escritas em  dialetos locai s. 

Embora o a fstico elegÍaco e o dialeto j6nico nio se­

j am caracterí sticas exclusivas da elegia , pode-s.e dizer, 

de maneira provisória, que a e legia � uma variedade da 

poesia arcaica que usa como unidade m�trica o 

elegÍaco e corno dialeto o jÔnico. 

dístico 

Costuma-se caracterizar a poesia grega arcaica , nao 

só em função d o  metro e do dial eto, mas também segund o a 

relação verso/acomp anhamento musical . Sabe-se , através 
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de Pausânias e Ps. -Plutarco que Echémbrotos, Sacadas, 0-
, ' 

limpos e Clonas foram au Àcpoo L • Estrabão 14, 1,28 diz que 
, ' u ' , 

Mimnerrno foi auÀ��� ç  aµa xa L no L ��� ç ·  

O poeta elegÍaco TeÓE;nis faz menção, . nos v. 241-243 Ad .) 
, ' -

ao som do auÀo ç; , ouvido durante a apresentaçao de elegi-

as: 
, ' , ' ' ,, 

x a L O E  ouv auÀ LOX O LO L /\ Lyt..>�9oyyo L ç;  V EO L avóp EG 
, , , ' ' ' ' 

eux o<1p.wç; epa�o L x aÀa 't" E  x a  L À. Ly Ea 

q; cro vrça L . 

( Trad . :  ao som das flautas sonoras, jo vens, sedutores, e­

ducadamente, te celebrarão bela e melodio samente) . 

· Nio h�, contudo, concord�ncia entre os  helenistas 

cerca do us o co rrente desse acompanhamento mus ical. 

a-

Bow-

ra , por exemplo, é de opinião que a elegia não prescin -
' ' dia do  s om do auÀoç; • Campbell, refutando a tese de Bowra , 

afirma que não se pode traçar uma relação permanente en­

tre elegia e flauta, da mesma maneira que entre poesia li 

rica e lira , e aventa a hip6tese de que a elegia tenha 

sido, necessariamente, acompanhad� de flauta, somente em 

festivais e ocasiões formais. 

Embora não seja possível afirmar, de maneira dogmáti-
, ' b t '  . ca, que o auÀoG fora acompanhamento o riga orio da ele-

gia, pode-se dizer que seu s om ressoava, sempre que havi a 

acompanhamento mus ical. 

Quanto à temática, poucos são os temas que não podem 

ser exp l orados em dísticos. A guisa d e  exemplo, citem­

se  dois fragmentos elegíacos, o lW de Calino e lW d e  Mim-

nermo. Os versos  de Calino const ituem uma e xo rtaçio 
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luta, ao destemor diante da imin�ncia da morte em comba­

te e reiteram a crença de que os trabalhos de guerra po-

dem conduzir à morte que não é fim, mas certeza de imor­

talidade. A e l egia de Mimnermo, ao abordar a melancolia 

e a solidão da velhice, provocam a irrupção do "e u  li.ri-

co" • 

Grande é ,  pois, o distanciamento que medeia entre os 

dois fragme ntos, vi sto que, enquanto a poesia de Calino 

se  mostra bem próxima do código heróico homérico, a de 

Mimnermo dela se afasta, aproximando-se por seu 

li.rico" da mélica monÓdica. 

"clima 

Convém, ainn.a, observar que . poemas de tema semelhante 

podem  ser e xpressos em metros diversos, como bem e xempli­

fic.am dois fragm entos de Sólon. ; 5W em d isti cos e legÍaco s; 
( 

. A 

36W, em trimetros iambices .  Em ambos os fragmentos, o 

poeta ateniense faz uma verdadeira prestação de contas 

de suas atividades e apresenta justificativas para a po­

l Ítica, por ele desenvolvida. 

Como se pode inferir, metro, dialeto, acompanhrunento 

musical, temática não podem ser considerados traços dis­

tintivos específicos da e legia . Prop�em ent;o Dover e 

West que a característica p rimacial da elegia seja a oca­

sião e m que era e xecutada. 

Aponta West oito situações propícias à apresentação 

de e legias, dentre as quais algumas, como o si mpósio, as 

cerim&nias f�nebres, os concursos aulÓdicos, podem  encon-
, • - t trar fundame nto ou na propria produçao e l egiaca, ou nas 

. - , , , f .  liçoes dos doxografos . Outras ha, porem, pass iveis d e  

questionamento, corno, por exemplo, a dist inçio e m  situa-
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çoes de guerra, entre imin�ncia de uma batalha e situa -

ção milit ar me nos formal. Ora, se se tomarem como exe m­

plos,dessas duas Últimas ocasiões ,  os fragmentos de Cali­

no e de Tirte u, observar-se-á que o estabelecimento de 

tal diferenciação é quase impossivel .  

Fowler, por s ua vez, mostra que a elegia não pode ser 

definida pela ocasião, urna vez que não há um momento par­

tic ular a que ela e.steja vinculada , podendo ser executa­

da em muitas ocasiões. Divide ele a poesia arcaica em 

dois grandes grupos : a épica com seus derivados e o s  ge-

ne rós líricos. Procura, contudo, enfatizar que a e legia 

nio� pertence aos derivados do �pico, · uma vez que não tem , 

co6o a epop�ia, um terna singular, nem pode s er defini-

da por urna combinação de caracteristicas li terát" i as .  Che 

ga, ent�o, � conclusão de que a elegia n;o � um 

mas urna forma jÔnicà, e considera que todo verso 
. , . que nao seJa  epico ou Laµ�o� é elegia. 

genero, 

jônico 

Corno se pôde observar, estabel ecer as característi-

cas que def inem a elegia, distinguindo-a dos demais g�ne­

ros poéticos da Grécia arcaica, tem sido objeto de inves­

tigação de muitos he lenistas s Não se chegou, contudo, a 

conclusões d efinitivas . Ora, do ponto de vis ta da temáti . -
ca, a poesia ele gÍaca utiliza temas que se encontram nas 

poesias iâmbica e mélica . Utiliza, por vezes, o tom con-

fessional, tão caro à poesia mélica. Daí , West afirma 

que "ele gia é ,  na realidade, uma variedade de poesia me-

lica" 27 ,  opini ão aqui partilhada. Dessa maneira, pare-

ce que o crit�rio para designar-se e legia  a um poema 

de ve ter sid o, sobretudo, o metro . 
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3. 2  - O i ambo 

t .;, ' I 
À diferença de E À.cyc 1.a / EÀEYE 1.a , cujos primeiros u-

s os datam dos fins do séc. V a .e . ,  a palavra wµpoç  
, . 

atestada pela primeira vez, na literatura grega no frag -

mento 215W da ArquÍloco :  
, ,, , , ,, ' , 

x a L  µ ' ou� · 1.aµpwv ou� E  � epnwkcwv µ cÀ.E L 

Segund o Tzetzes , qtie cita o verso, f ora ele e scrito num 

momento de dor profunda, advinda da morte do cunhado em 

um naufrágio, em resposta àqueles que lhe exigiam novos 

poemas. A e xplicação do gramático  bizantino não e lucida, 
. . ,,. 

d optudc, o signi ficado da palavra . 1.aµp ob ,  nem ofere ce 

qualquer informação que possibilite delimitar a sua a­

brangência .  C onstata-se a ocorrência do te rmo, mas perm� 

nece, corno observa P over, a indagação se a palavra 
,� 
t�µpoç 

denota toda a obra do poeta ou, apenas, uma dada varieda-

de p oétL�a . A busca de resposta a essa questão é tare fa 

complexa, a que s e  t�m dedicado muitos he lenistas, dentre 

os quais se destacam West e o mesmo Dover. 

C ostuma-se afirmar que, dentre os g�neros po�ticos da 

Grécia arcaica, se destaca o iambo, cuja t�nica � a invec 

tiva, a zombaria, a crítica mordaz, o insulto. Cita-se 

Arquiloco de Paros como seu p rimeiro cultor. Pindaro, na 

Pit. 2, 54-56, a ele atribui o epiteto de �oycp�, : 
j ,  , t \ , , \ I t '  t I 

E L ÕO \/ yap éX. Cl ç  éWV �a RO /\.À. é V  aµaxav Lct 

�oycpov 
, I · I 11 
Apx lÀ.OXO V  � apuÀ.oyotç EX8 cO t V  

' 
n 1.a 1.vop. c vov 

(Trad. : 11 Eu vi , se bem que de longe, o caluniador Arquilo-



co , freqlien.temente , em . dificuldades, engordar graças 

iras maledicentes ' ' ) 
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as 

Este epíteto pejorativo, qual estigma, identificava , 

na Antigüidade, o poeta de Paros .  Além de ser um divisor 
- , 

tendencioso da arte da criaçao poetica, afeita, sobretu -

d0, ao c:·rca l. vo � , � loa, ao elo gio, es se designativo nao 

abrange o sentido da obra do poeta pariense ,  em sua tota­

lidade. 

Constata-se, numa análise cuidadosa dos f ragmentos de 

ArquÍloco, que, dentre aqueles que a tradição nos legou 

sob. a denominação de iambos, mui tos não se apresentam co­

lo�idos com as tintas da difamaç ;o , da cal�nia, da invec­

tiya : há, por exemplo , ternura na contemplaç ão do o bj e-

to .amado nos fragm. 30W e 31W ;  
, 

a tematica da instabilida 

de da fortuna, da limitação do homem, contrapondo-se ao 

poder dos deuses, está presente nos fragm. 1 28W, 130W e 
- . ., 

131W. Observa-8e ,  ainda , uma identificaçao . do ri 8o ç;  que 

asso�a de al guns iambos com o que se apresenta em alguns 
( , 

fragmentos elegiacos, como o comprovam os de numeras 1 3W 

e 16W. Este Último fragmento enfatiz a  a subordinação do 
' ' ' .. 

homem a poderes sobrenaturais - a Tux11 e a Mo 1.pa - e 

os versos 5-9 do fra��l3, ao sublinharem esses laços, põem 

em relevo, em tom semelhante aos fragm . 128W e 1 30W > as 

altern�ncias da fortuna, as vicissitudes a que estio su­

jeitos o s  mortais. 

Se se deixarem de lado o s  fragmentos de Arquiloco e 

se examinar a poesia di ta iâmbica de SÓlon, observar-se­

á que o poeta ateniense privilegi a o s  temas · po lÍticos, re 



48 

laci onados  à v i.da d e  sua cidade e a seu mi s ter· de  homem 

públ ic o . Exemplifica-o bem o fragm . 36W , a que j á  s e  al� 

d iu ant eriorment e . Ness e s  versos , o s ímile  em que o poe-

ta diz  t er agido c omo lobo entre muitos c ãe s , cono tativo 

da impetuos idade , resp aldada  pela  ment e ardi los a no agir , 

induz a bus car al gum ponto  em comum com  a c arac teri z aç ão 

de  i ambÓgrafo vilto c omo um l obo , s egundo  a anál i s e  de Mi­

ral l es . Afora e s se asp ect o , o ·  fragm . 36W de  f3Ó lon dista  

d a  c oncepção de i ambo , poesia  da  inve ctiva .  Um out ro e­

xemp lo , encontramo-lo em Semônides  de Arnorgo s , em cuj o s  

fragmentos , a par d o  tom mordaz , há  e spaç o , c o mo exp lici­

t a  o f:r agm .  2 Aclrados , para c olocações  em torno da  ant i -

tese  - lugar comum d a  poesia  arcaica  - d a  pequenez do 

ho�em , da  vanidade de seu esforço  e o poder 

vei dos  d euse s ,  mor�ente de  Z eus . 

incontestá-

Pode- se , ent io , pensar que a dis tinç io entre elegia e 

i ambo se b aseia  soment e em cri térios  formai s  d e  metro . Sj! 

be- se , porém , que soment e o metro não p od e  ser  c aracterí� 

tic o  d e  um gênero poét i c o , pois , como d i z  West , " o  metro 

i âmbico  d eve seu nom e ao fato de s er part i cularmente  c a-
,, 

rac terí st ico  de  Laµpo L - . 28 , nao v ic e-vers a'' 

Ora ,  nem t odo s os fragme ntos  consid erados iâmbico s ,  
r • ,.. • , usam como  metro o trimetro i ambico . Ha-o s 

. ( em trime tro s 

trocaic o s  e em metros  epÓdicos . . ' . Neles , c omo J a  s e  d i s s e  

acim a ,  a invectiva pode e star p resente , mas nao nec e s s a  -

riamente . 

Em favo r à a  tese  de  que o metro não é o Único  traç o  

di stint ivo fundamental , pode-se invo car o t estemunho de  

Ari stóte l es . Na R etórica , 1 '�·18b , o Estap;iri sta , ao  d i s-
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correr sobre o procedimento retórico denominado "persona 

loquens '' , cita, a titulo de exemplificaçio, dois versos 
( . ' - , , de Arquiloco, d izendo serem eles vazados " E v  't'cp taµ�cp 1 1 • 

Acontece que um verso tem como metro o trímetro iâmbico; 

o outro, o tetrâmetro trocaico. 

A palavra 
,, , , , taµpo� ocorre tambem em Aristoteles, Reto-

rica 1408b 33, para denotar uma espécie . de ritmo, distin-

to do 't'poxa LO G , que � o usual na linguagem coloquial: 
t • "  ' ' ' ' , ' - - ' , o b taµ�o, au't'ij EO't' l V  � Àet t, � 't'wv no�Àwv • b to µaÀ LO -
, ... , ' - , , 't'a nav't'wv 't'wv µ e't'pwv Laµ� Eta � 8 eyyov't'a L ÀEyov't'Eç •  

(Trad. : o iambo possui a cadência da conversação corren -

'té, por isso, os falantes usam mais trimetros 

que qualquer outro metro) . 

iâmbicos 

Já que metro e tema não const ituem as característi -

cas espec{ficas do iambo, onde busc�-las? Dever apunta 

uma s aida : o tipo de ocasião para o qual foram compos -

tos os iambos . Postula o helenista, para ratificar sua 

tese, que as origens do iambo devem ser buscadas nas can­

ç ões pré-literárias, em gêneros poéticos que existiram na 

Grécia desde tempos imemoriais : poesia de ocasião, que 

poderia tan.to refletir a reaç ão emocional a um evento, re 

al ou imagin�rio, passado ou presente, quanto endereçado 

a uma pessoa ou a um grupo social restrito, a que o poe­

ta estivesse ligado. Raiva, jactância, medo, vergonha, 

lamento, obscenidade, referência ao aspecto fisico de al-

guém poderiam ser assim expressos . Mas, observa 

a emoção explicitada não é obrigatoriamGnte a do 

Dover, 

poeta; 



50 

podendo ser ,  portanto , tambem a do seu grupo ou a das 

circunstâncias em que ele s e  encontra . Sublinha , ainda , 

que o traço marcante das canções pré-literárias reside no 

fato de  serem elas compostas em pequenas comunidades,cujos 

membros se conheciam uns aos outros. Essa distinção po-
, - ' de-se ate constatar em relaçao a Arquiloco , v:Bto que se u 

mundo se situa entre Paros e Tasos ; mas, no tocante à ex 

pressão de emoções , se subjetivas ou alheias , parece ser 

quase impossível distingui-las. 

Fecundando a semente lançada por D ever, têm-se as con 

sia eraç5es judiciosas de West . Procura ele ,  inicialmen-
" ' ' 

t,e ,  ' relacionar o taµf3o ç  ao ô t 8upaµf3oG ao 8p wµ�oç  e ao 
" ' 
1. Suµf3 0 ç; Tal · associação ·é também feita por Ghantrai-

ne , ao chamar a atenção que há, entre essas pal avras , al­

guma relaç�o no que tange ao sentido e à forma. Conside­

ra West relevante a existência, em tais palavras, do mo� 

fema aµf3 -, presente também em Licambes , um dos alvos 

principais dos ataques de Arquiloco. Ressalta , 
, 

tambem,  
' ' , t que ó t 8upaµpob  e 8p  •.aµf3oG , alem de epi tetos de Dioniso ,  

são também hinos em honra ao Deus, e acrescenta, citando 
. - I • I , ' a definiçao de Hesiquio, que o 8p taµ�oG e um l Hovu cr taxoç  

" ,, (.l. 
,, , 

uµvoç , t. aµ(, O G .  Quanto ao t8up.poç;  diz que , alem de d an-

ça apresentada em festivais dionisíacos, era um poema que 

visava à zombaria e ao riso. Assim, tal como os cantos 

em honra a D ioniso, o Laµpoç  deve ter sido, em sua ori-

gem , poema de ocasi�o, fei to d e  improviso , onde o tom da 

zombaria , da  alegria e talvez do dito obsceno deveria es­

tar presente. 

Além da esfera dionisíaca, · como pretensa fonte do iam 
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, . , 
bo , t em- se em lambe , a e scrava do  Hino Homeric o  a D emet er , 

• --- ..._ ........ ..e!,� ......,. --·'"'_"'_'"' __ _ 

que c om seus  grace j o s ,  chist e s , f az rir a deus a ,  amargurg 

d a  p e l o  rapto de sua filha Per séfone , o protót ipo mit i c e  

da zombaria , do  j o go lúdico  que beira à obscenidade . 

Nas XÃeÜa L de  l ambe parec e  re sidir a ancestralidad e  

d o  iambo , gênero que bem p od e  ter  s eu nome d el a  derivado , 

vi sto que sua e t imo logia é desconh e c ida . 

Relaci onar o iambo aos rituais de  D eméter  enc ontra seu 

ponto d e  apoio  no fato  de que a d eus a e ra cul tuad a  na i­

lha de Paros ,  região  c onsiderad a o seu segundo centro de 

devo ç ão , imediatament e após Elêusis . Também D ioniso , d i­

vindade  qual D eméter , protetora do s cultos agrári o s , pod e  

te� sido  honrad o e m  Tasos , e West  l evant a a h ipbt e se d e  

que p oderia e l e  t er desempenhado algum p ap e l  nos  fe sti-
. , 

va�s  em h onra a Derneter . 

A preocupaç�o de  West � '  e ntão , identificar , dentre o 

l e ga�o da tradiç ão poét i c a  arc ai c a , aqueles  fragmentos 

que consti tuem iambo s ,  no s entido ori ginal do t ermo . Con-
, 

s idera que o verdade iro i ambo tem c omo  temat i c a  o sexo , 

a invectiva que substi tui a z ombaria  grac iosa  e al guns 

outro s  as sunto s  d e  constante vul garid ade , tais  c omo o s  re 

l aci onado s a alimentos . Segundo e l e s ,  e s s e s  ternas j amais 
( ocorrem e m  fragmento s e legiaco s . No tocante aos  fragmen-

t o s  que satirizam figuras públ icas , 114W , 112W , por exem­

p l o , d e  tern�tica  que se p oderia rotular de p o l í tica , W e s t  

j u l ga nio serem genuínos iambo s .  

No  qu e diz  re sp eito  à forma , afi rma ser sempr e  um mo­

n6 logó po� t ico  ou urna monoa ia d e  e strutura s imp l e s , onde 

pod e  haver , ntrav�s de um narrado r ,  a reproduç �o de  um d i  



álo go . O narrad or pode  dirigir-se  a um ind ividuo , o al- -- . 

vo d a  zombaria , ou  a um grupo , de  que e le f aç a  part e . O 
' 

poeta  p od e  o cultar-se  s ob o veu d e  um p ersonagem , como no 

fragm . 19 , e m  que ,  s egundo Ari stót e le s , é: earonte que  f a­

l a  em  lugar de Arqu Íloco . Não c abe , no momento , d i scutir 

acerca  do  1 1 �  poético  e d o � real" , t arefa  que será l eva 

d a  a t e rmo , ao se  trat ar da  produção d o  p o e t a  d e  Paros . 

Po sicionamento um p ouco d if erent e  as sume F owle r ,  que 

admit e  pod er  t er s ido  o iambo executado numa determina-

da o c a s i io d e  aconte cimento p�blico . Mas a criaç io po�ti 

c a ,  mormente a de  ArquÍloco , t em de  s er evid enci ada . Sua 

pce,s i a i. â;:nbica  si tua-se , parece ,  no se gundo d o s  três e s ­

t ági os  d e  desenvolvimento d a  poe sia arc ai c a ,  p rop osto s p� 

l o  helenista :  poe s ia com d es envo lvidas características l i  

t erárias , mas  ainda rel acionad a  com uma ocas i ão . C onst i­

tuem os  outros d o i s  e st �gios  a poesia  puramente circuns -

t anc i al e a pr inc ip almente l ivre s c a .  Chega Fowler ; con­

c lusão seme lhante à de  West : pod em- se  cons iderar o s  t e-
� ( ( t rametros re flexivos d e  Arquil oco , os  t rim et ro s iâmbi -

c o s  políticos  d e  SÓ lon , o s  verso s d e  Semônid e s  ac erc a d a  

cond iç 5o e f�mera d o  Home m ,  na me sma cat egori a d a  e legi a .  

t uma co l ocaç �o mais c oerente que sua inclu s�o no me smo 

nivel d o s  obsceno s e maled icentes iambo s de H ipÔnax . 

C omplexa é ,  poi s ,  a conc eituação d o  i ambo c omo gênero 

p o�t ico . Metros  v�rios  ( � � 
trimetro , i ambico , t etrametro 

trocaic o ,  metros  epÓd icos  - se rvem- lhe d e  instrumento . O 

erotismo , p o r  ve ze s obs ceno , o ataque mordaz a um ind i ví­

duo , as ne c e s s id ad e s  e lementares  da subsi stência  são , co­

mo af irmam West e Fowl er , o s  temas d e l e  caracterí st ico s . 
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- , . ( Ora, da produ ç ao poetica d e  Arquiloco que nos chegou , 

mui tos fragment os neles se enquadram . São verdadeiros ia.Q! 

bos J como postula West ; são versos tamb&m, em sua maioria, 

de elevado nível artístico, como diz Fowler . São poemas 

de ocasi;o, ainda que, muita vez, n�o se possa precisar. 

Ora, aceita-se a teorizaçio de West, mas, � falta de uma 

designação genérica capaz de nomear os fragmentos não ele 

gÍacos, que não se enquadram nos pressupostos do  helenis 

ta  ingl�s, adotar-se-i, neste trabalho, a denominaç io de 

iambos para tod os os fragmentos, salvo os vazados em dÍs-
. . ( , . t icos elegiacos ou em metro heroico. 
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LJ- . 1  - El egias  

lW = 8LB 

2W = 7LB 

3W = 9LB 

4W ::: 1 2LB 

5W = 1 3LB 

6W = 14LB 

8W ;: 2LB 

Servid or eu s ou do  poderoso  Eni áli o  
E d o  amável d om das  Musas  conhe cedor . 

Com a minha l anç a tenho o pão ; c om a minha 
lanç a ,  o vinho I srn�rico . Bebo , e stend ido , em 
minha lanç a .  

Não serão distendidos muito s arc o s , nem movi­
das  num ero sas fundas ,  logo que Are s  inc itar o 
tumult o na p1an{cie . D as e sp ad as será a dolo 
ros a  t aref a ;  po i s ,  nesse  combat e , e le s  sao  e� 
celente s , o s  senhore s da Eubéia ,  i lu stre s lan 
c ei.ro s . 

Mas ,  vamo s ,  pas s a  com a t aç a  por  entre o s  
banco s  d a  rápid a  nau . Verte a b eb id a  d as bo­
j udas j arras . Serve o vinho tinto até a Últi 
ma got a  pois  n�o p oderemos  fic ar s 6brios  nes­
ta vigi a .  

Exibe- se  um Saio c om meu e s c ud o ,  arma irrepre 
ensÍvel  que , junto de urna moita , aband onei , 
sem querer . Salvei-me . Que me import a e s se 
e scudo? Que o d i abo o c arregu e !  Lo go terei  
outro melhor . 

Oferecendo ao s in imigos fune stos  pre sentes  d e  
hospit alid ade . 

Muit as  veze s , nas profunde zas d o  mar encapel� 
do , d e  p l�rnbe a  espuma , imp l orando o d 0c e  re­
t orno . 



9W = 3LB 

llW = 5LB 

12W = 4LB 

1 3W = lLB 

se Hefest o s  envolve sse  a c abeça d e l e  e os  gr2 
c iosos  membros ,  vestido s de ves t e s  imacul adas . 

Chorando nao me  l ibert are i d e s s a  afl i ç ão ; nem 
a tornarei pior , s e  perseguir prazeres e f es­
t ins . 

, . enterramos  as d adivas fune s t as do poderoso 
Pos seidon . 

Pranto s lamen toso s , Péric l e s , nenhum cidadão 
' , 

ha que t ao reprova-los , venha a rejubilar -
s e  com fest as ; nem a cidad e . 
Tão nobres  foram os que  as ondas d o  mar revo]: 
t o  tragaram . Temo s nos so s  coraçõ e s  suf oc a  -
dos  p ela dor . Mas os  deuses  ao s mal es irremf_ 

, . . , 
d :i. ave i s , amigo � c onG ederam - _um remedi o : a 
inabalável resignaç ão . C ad a  um , por sua vez , 
experiment a aflições . A gora. ,  contra nós  vol 
tam-se  e l as . Choramos esta dor que  s angra . 
Mais  t arde a outros at ingir� .  Rec obrai , lo-

,.. . , , 
go , o animo e fugi do luto que e p roprio de  
mulhere s .  

14W = lOLB EsÍmides , aquele  que se inquietar com as crí­
ticas do povo , não usu fruir� de muitos  praz� 
res .  

1 5W = 6LB , , , 
Gl auco ,  um me rcenario so e ami go , enquanto 
c ombat e .  

' -
16W == 261LB '11udo a TuxfJ e a lv1o 1.pa c onc edem , Péri cles , ao 

homem . 



r 4 . 2  - Trimetros 

19W = 1 5LB 

20W = 280LB 

21W ::.: · 17LB . 

22� = 18LB 

23W = 35LB 

2911 = 36LB 

N ão m e  intere s s am o s  t e s ouros d e  Giges , r i  
c o e m  ouro . Não m e  domina a invej a ) nem m e  
irrit am as aç ões dos  d euse s . Não dese j o  a 
poderosa t irania .  Poi s  bem d e  l onge e st á  
i s so de  meus olho s .  

Choro as infelicidades  d o s  Tásio s ,  não as 
dos  Magnésio s . 

ela  ( a  i lha) , c omo o dorso d e  um burro , er 
gue- s e  c oroada de um bosque agre st e . 

d e  fat o , não é uma bela terra , nem atraen­
te , nem encantadora , t al c omo as duas mar­
gens do Siris . 

eu  re spondi : 11mulher , não tremas d i ante dos  
rumore s f erinos dos homens . ·_ A o  a:r:rni t;·e :... 
oer, eu me preocup are i • • •  Sê a.�ável comi go . 
Pare ço-t�  ter chegado a t al grau d e  inf e l i  
c idad e? Mostro-me como covarde? N ão sou ,  
nem de  t ais  de sc endo . Sei  amar a quem me  

' 
ama ,  odi ar a querr. me  od eia , e t ambem a fo� 
miga • • •  Neste  or�cu lo e st&  a verdade : Vol  
t a  para e st a  c idade  que os  homens j amais 
devastaram .  Tu te  apoderast e dela  pela  
l anç a e · alcançaste grande · p.;lÓr:i. a·. 
Re ina  sobre e l a  e mant ém a tirania absolu­
t a .  S erm inve jado p ela  maioria do s ho-

1 1  mens . 

A nature za do  homem • • •  C a� a  qual s at i s  -
faz , à sua maneira , o coraGão . . .  membro 
vi ril • • •  ; para o vaque iro , • • • Nenhum ou­
t ro adivinho , a n�o ser  eu , t e  d i z  isto . 



26W = 37LB 

30W = 40LB 

31W = 40LB 

34W = 29LB 

35W = 32LB 

36W == 28LB 

38W = 202LB 

41W =- 45LB 

42W = 46LB 

4 3W = 184LB 

48W = 38LB 

4 9W = 20LB 

57 

Poi s Zeus , o p ai dos  O l ímpi cos , ofere c eu 
a mim , entre os  homens , algo • • •  e bom . 
Nem Eurimas c ensurari a • • •  

Senhor Ap o lo , e nvi a f l age lo s  aos  culpad o s  
e destrua-o s ,  c omo co stumas d e struir . 

Com um ramo d e  murt a e a bela  ro s a  e l a  se  
al egrava . 

O s  c ab e l o s  c obri am-lhe o s  ombro s e a nuc a.  

de  f orma al guma te  tran sport aremo s de  gra­

ç a .  

Temo s 1 á  em c asa um bo i trabalhad o r ,  
de  chifr e s  recurva s ,  exp er ient e em suas t a  
refas , 

Eles  se  apo i aram � s ombra ,  j unto � p arede . 

t al a f ilha mai s velha d e  Lic ambe s .  

o alcÍ oneJ sobre  a rocha d o  p romontório ,  agi 

t ava as asas.  

como  um trácio  ou  um  frígio suga a cerve j a  
por um canud o : abaixad a ,  e l a  trabalhava . 

·Seu  membro como o d e  um garanh�o de  Priene , 
farto d e  grão s ,  e j acul ava . 

uma ama • . • •  Cabelos  p erfum ad o s  e p e ito d e  mQ 
d o  que um velho amaria apaixonad ament e ,  Ó 
G l au c o  • • •  

um l adrio , d urant e a noit e , pela  c i d ade , a 
vagabuudear .  



67W :: 2'?LB 

58 

p ois eu c onheço  uma cura exce l ente para 
t a l  f erid a.  

4. 3 - Tet râmetros 

88W = 80LB 

9 3·aw == 98LB 

94W = lOlLB 

lO lW= 99LB 

:102W= 97LB 

105W= 103LB 

107W= 85LB 

( - .. , 
Erxi e s , como , entao , o p obre exercito 
reúne? 

se 

• • • . o f i lho de PisÍ strat o  condu z i u  os hn�· 
mens . • • ao som d a  f l auta  e d a  lira , a '' 
sos , levando para os c ies tr&c i os ouro 1 �­
ro c omo present e . Mas p or c ausa d a  gan&n­
c i a  p esso al , c au s aram danos . 

Na  batalha , At ena , Tilha d e  Z eus toni troan 
t e , c o l oc ando-se prop í c i a , d esp ert ou a c o­
ragem dest e povo que choramingava • • • . D es­

d e  esse d ia ,  est ab e l e c eram uma outra mora..: 
d a . · Com  e feit o , abandonaram t antos t erri-

, . M < • torios • • •  as , por d es1gn1 0 d os deuses o-
1 :imp i c os .  

S et e  mortos por terra . Alcanç amo-los  
c orr ida . Somos mil  o s  m at adores. 

n a  

Como aconteceu a mis�ri a do  p ovo grego , coE 
remos para Tasos. 

O lha , Glauco . J �  o m ar profundo come ç a  a 
e nc ap e l ar-se . Em volta  do s ro chedos d e  
Gires uma nuvem s e  e l eva ,  sinal de  tempes­
t ade . De rep ent e ,  o m ed o  nos i nvacte . 

'l1enho a esp eranç a d e  que S iriu s  f aisc ante 
reduzir� a cinz as mu i t os d e l es .  



108W "" 86Ll3 

109W :::: 1 25LB 

l lOW :::: lllLB 

l llW "' 1 1 2LB 

114W '"" 93LB 

11 5W = 122LB 

1 1 6W = 105LB 

1 1 7W = 92LB 

1 1 8W = 89LB 

1 1 9W ::: 90LB 
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Ouve , s oberano Hef e st o s .  Se ndo  eu !., ' r, ) l i­
c ante , t orna-te um  comp anhe iro d e  armas 2 
f i c a z . Conced e-me  o s  f avore s semelhant e s  
aos que costumas conceder .  

Ah ! Mi ser�vc is  cidadio s ,  p fe s t e i  atenç io 
às minhas pal avras . 

Farei , poi s , e m  verd ad e , Are s � o me smo 
para o s  homens � 

Encora j a  o s  j ovens , mas o al c ancB d a  vitÓ 
ria e st i  nas m;o s  d os d eus e s . 

Niio go sto d e  um gen eral imponent e , d e p as­
sad as l ar gas , 

Orgulho so d o s  c abel os  c ach e ado s ,  d e  barba 
bem cuiiada , 

Que ele  s e j a  mirrado , d e  pernas arque adas , 
F i rme em s eu s  p rbprio s p �s , chei o  de  cora 

. -

Agora Le6f i l o  gove rna . LeÓf i l o  é 

absoluto . 
Par a  LeÓ f i lo tudo é e s t abe l e cid o . 
ouve LeÓf ilo . 

r;em . 

senhor 

SÓ se  

Abandona Paro s e aqu e l es  figo s e ,  aind a ,  
a vida sust entad a c om o s  fruto s d o  mar .  

C ant a a Gl auco , o de cabe l o s  encaracola -
d o s . 

Ox al� meu braço pud e ss e  t oc ir Neobu l a .  

e at irar-m e sobre o odre exc i t ad o ,  c o l ar 
vent re a ventre , coxa s a coxas . 



120W 96T n  
,J..J �., 

121W = 88LI3 

122W == 82LB 

. , 

124aW= 9LI-LB 

124bW= 94LB 

1 2 5W = 121.LB 

126W = 120LB 

127W = 84LB 
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c omo sei  inic iar o belo  c anto do Sobera-. . . , 
no D ioniso , o d1t 1rambo , apo s  t er 
meu éspÍrito fulminado p e l o  vinho . 

s:i.do 

d ando , eu mesmo , ini c io ao p e ã ,  ao som d o  
t( , \1 - • aulos  1. e sb1 ens e . 

Nad a  há d e  inesp erado , nem de . ( 1 1mposs1ve , 
nem d e  surpreend ente , desd e  que Z eus , pai 
dos  Ol ímpico s ,  t endo o cultado a luz  do 
sol bri lhant e ,  do me i o-d ia f e z  a no ite . E 
o p�lido temor invadiu  os homens . A par­
t i r  d e  ent�o , tudo s e  t ornou , para os  ho-

' . ' , 
mens , cr1vel e p o ss i ve l . Nenhum d e  vos  
se  e spante s e  vir  as feras trocarem com 
os  go l f inhos , as p as t agens marinhas e ,  
para e las , " is vagas marulharente s  do mar 
to rnarem-se  mai s c aras que  a t erra f ir -
me ; para e l e s ,  ser mai s agradável avançar 
p ela  montanha . 

� maneira d o s  hab it ant es d e  MÍ cono s .  

Bebendo mui t o  vi nho e ,  aind a mais , s em 
mi stura , n�o pagas a t ua part e , sem seres  
convidad o , c ompareces  como um amigo . Mas  
t eu ventre impe le t eu espírito  e tua ra-
zão ao despudor . 

D e s e j o  lutar c ontigo , d e  mod o  �1e ,  sed en­
t o , saci e minha sed e .  

Uma Única  c oi s a ,  grandios a ,  eu s ei : retri 
bu ir a qu em me f az mal , c om mal e s  t erri­
veis . 

Eu falhe i e ,  s e j a c omo for ,  e s t e  d esvariu 
atinge a qua l q��r um . 



128W ::: 1 18LB 

129W = 119LB 

130.Vf = 123LB 

131W = 11 5LB 

132W = 116LB 

133W = 117LB 

134W = 83LB 
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C oraç ão , coraç ão ,  perturbad o p or dore s  i� 
curáveis , re cobra o ânimo ; defend e-t e , e 
lanç a o p eito  c ontra o s  inimi go s .  Po sta­
t e , re solut o ,  p erto d el e s , em embosca -
d a .  Venc ed or , não faças alard e d e  teu su 
cesso ; vencido ,  não te l amente s , pro str� 
do  em tua cas a . Mas , �legra-te  c om tuas 
vitórias ; não t e  irrites  em d ema sia  com 
tua derrota . Tornas consci ência  d e  qual 
ritmo e stão suj e it os os hom ens . 

Tu é s  sufocad o  p elos  t eus próprios  
gos . 

arni-

Ao s deuses  a eqüidad e  em tudo . Mui tas ve 
z es , d o  inf ort�nio  eles  soergu em o s  ho­
mens que j azem s obre a t erra negra . Mui-

. t as ve zes , porém , prostram o s  mui to  bem 
s ituados . A e st e s , s obrevêm , então , mui­
t o s  mal e s . Pe l a  ne c e ssidade  d e  s obrevi -
v�nc ia ( o homem) erra , t endo o espírito 

. perturbado . 

O coração do s homens imort ai s ,  Glauc o , fi 
lho d e  Leptino , � t al qual Z eus d etermina 
no correr do dia . 

e e le s  p ensam � e  aco rdo c om as s i tuaç�es  
em que se encontram . 

- , Morto , o hom em nao e mais venerad o  pe los  
eonc idad ãos , nem d igno de  renome . Vi vo s , 
perEeguimos  o favor d o s  vivo s . A o  mort o  
acont e c e  sempre o p i o r .  

- , 
pois  injuri ar os  mort o s  nao e d i gno . 
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4 . 4  - Epod os  

168W e 1 53LB 

169W = 1 54LB 

170W = 155LB 

171W = 156LB 

172'// = 159LB 

173W = 166LB 

174W = 168LB 

176W = 171LB 

177W = 1 71LB 

178W = 211LB 

Chari lao s ,  f ilho d o  D ese j o , eu vou dizer­
te , 6 mais querid o d e  m eus companhe i ros , 
al go j ocoso . Ao ouvi re s , t u  t e  delic i a  -
ras. 

e l evand o , sÚplic e ,  as m ão s  a Deméter . 

d entre o s  c id�d ão s ,  uns estavam atrás ; a 
. . , 

maioria , porem , 

, . . -
ama- l o , embora s e J a  odi os o , mas nao 
versar . 

c o,11 

Pai Licambes , que di ze s? Quem p erturbou 
teu e spíri to ante s  t ão sen s at o? Agora tu 
é s , p ara os c id ad ão s , rnoti vo  d.e mui t a  cha 
c ot a .  

Transgredi ste u m  importante juramento :  o 
sal  e a mesa 

cont a-se e st a  f ábula :  a rap osa e a 
uniram-se em soc iedad e  

, . agui a 

Vê s ond e está  aquele  alcant i lado roche -
d o , pedregoso e inóspito . 
Lá  estão e l es , menosprezando o t eu bote 

Zeus , pai Z eus , do  c �u � o t eu poder . Tu 
vês as  ações  d os homens , as ignÓbeis  e as  
retas . Tu te  preocupas com a vi ol�ncia  e 
tamb�m com a c onc órd i a  entre  as  feras . 

Oxal á não enc on tres ninguém d e  c aud a ne­
gra .  



179W = 169LB 

1 80W ::: 174LB 

182W = 217LB 

184W = 225LB 

185W = 221+-LB 

.\ 

186.W = 232LB 

187W = 233LB 

188W = 2 35LB 

189W = 238LB 

190W = 24l+LB 

1 91W :::: 245LB 

193W = 266LB 

trazend o  uma ref e ição 
a aos f ilhotes . 

fune sta,  

63 

apre sentou-

Mas uma c entelha d e  f ogo naquele  l o c al 

quando o povo se reuni a para o s  j ogos , Ba­
tousiades ali • • •  

- , 
astut a ,  l evava , em uma mao , agu a ;  na outra ,  
f ogo 

Eu vou cont ar-vo s uma fábula , Ó Ceri c i  -
de s ,  ele tri ste mensagem : um mac ac o ,  apart,Q 
do do s animai s ,  i a ,  s o z inho , p elo  c ampo 
af ora . Ent ão , uma r ap o s a  mat reira , de  f i­
na sagacidade , encontrou-se  com e l e , 

ap oiando-se  no alçap ão d a  armadi lha 

ó rn.acaco , que tens t al rabo 

N�o exib�s mais a tua p e l e  vi ço sa : j á  est f 
e la marcad a  pelas rugas ; e st ás condenada  
pela  t errível velhic e 

Aco lhe ste mui tas engui as  c egas 

andand o  pelas  escarpas das  mont anhas , co­
mo  eu fazia  na j uventud e  

Tal de se j o  d e  amor ,  enovelando- se em meu 
c o ração , e spargiu ::l e nsa névoa sob meus o­
lhos e roubou d e  meu peito  a d oc e  luc id e z . 

I nfel i z , e st ou pro strad o pelo  d esej o ,  exi­
mine , traspass ado , pelo querer dos  d euse s , 

. , . de d ore s terr1ve 1s  pe lo s  o s sos . 



1 94W "" 260LB 

195W = 257LB 

6Lt 

d o  lado  d e  f 0ra ,  c ad a  um beb ia ,  mas . d t=m­
t ro , a f esta  de  Bac o  

l evar para c asa um mal manife sto  

196W = 249 , lLB Mas , c omp anheiro , o d ese j o ,  que enfraque 
c e  o s  membros , domina-me 

197W = 175LB 

200W "" 1 76LB 

201W = 177LB 

:, 

202W = 201LB 

4 . 5  

205W = 203LB 

206W = 186LB 

207W = 241LB 

208W = 24LtLB 

209W == 248LB 

210W == 1 61LB 

211W = 33LB 

2·12w "" 206LB 

Z eus p ai , não c e lebre i c om f estas meu c a­
s amento 

ele  n ão me  e scap ará  impune 

A r ap o s a  sabe mui tas c o i sas , m as o ouri­
ço , uma só , import ant e .  

exceto  eu e meu ami go . 

De  gênero i nc erto 

como és · velha , não t e  d everias p erfumar . 

uma mulher pro st itut a ,  d e  t orno ze lo s  gro� 
SO S 

uma meretriz 

pro stitut a 

promi scua 

que d iv ind ade  e st á  encoleri zad a? por quê? 

um bom e exp eriente  pescad or ' 

c olocav a-se no turbilh�o d a · ond a e do  ven 
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to 

213W = 282LB t end o suas vid as ao sabor das  ondas 

215W = 249 , 2LB N ão me imp ort am iambos , nem c ivert imentos 

216W = 27LB 

217W = 26LB 

218W = 188LB 

219W = 52LB 

222W = 198LB 

225W = 195LB 

228W = J.24LB 

- . , 
e ,  ent ao , serei chamad o merc enario ,  como 

, . um c ario 

c abel o s  c ortados  na nuc a ,  r ente  à p ele 

' , 
ao vir a tua procura , f aço-te  um p ressa  -
gio 

n ão evitou • • •  

c ortou os  nervo s do  m embro ( o s d o  me i o )  

entra ,  p o i s  t u  és  d e  ori gem nobre 

T aso s , a c idad e  três  ve zes  mi serável 

4 . 6  - Duvid oso s 

298W = 223LB Z eus é ,  entre os  · d euses , um ad ivi nho mui­
to séri o e c onduz 1 real i z ação 

4 . 7 - EspÚri.2.§_ 

322W = 296LB 

324VJ = 298LB 

331W = llLB 

c e l ebr ando a fest a  s olene d a  pura D eméter 
e d e  K6re 

, . , 
Tene l a , glori o so vencedor ; salve , o sobQ 
r ano Herac les , tu e I ol ao ,  d o is r;ucrre :ircs . 

Figueira agrest e , a lime ntando muit as �ra­
lha s ,  bondosa  PasÍfila , aco lhedora de  e s ­
tranhos . 
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4 . 8  - Papi ro d e  C o lôni a ,  inv . 7511 . 1 - 3 5  = Fragmeg 

to 196a West 
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S e  as postulações  de Dever , cm 1963 , durante os '' En -

tretiens"  da  Fundação Hardt , em Genebra , podem ser consi­

deradas c omo propi ciadoras de  um novo enfoque acerc a  d o  

poeta  de  Paro s ,  foi , s obretudo , a part ir  d e  l 97L+- que e s tu . -

d o s  e d iscussões  sobre a obra d e  ArquÍloco  se  intensifi  -

c ar am . D eveu-s e e ste  novo interesse à d e s c obert a ,  numa 

c ol e ç ão d e  p ap iros de Colônia ,  de uma f o lh a  que continha , 

numa c oluna , quarenta verse s manuscritos  - d o  I ou II , 

p ert enc ente s a dois  epodos  -( c ópia  dat ad a  d o  I ou I I  s éc . 

a . e . )  

Apre sentad o s  e sse s fragment os  por West , c omo sendo da 

lavra de  ArquÍloco , em  18  de  abril de  1974 , em Treves , du 

rante a reuni�o da Soci�té ·Uom�sen , i oram e le s obj et o de 

seminári o s  vári os na Europa e nos Est ados  Unidos . Esses  

fragmentos t iveram s ua primeira publ i c ação em  junho de  

1 974 , ed itados  por  West  e R .  Merkelbach . 

O fragmento maior - 35 versos ( fra.��196Wa)  - é o f im 
( . - � de um epodo , cujos  d1 st1c o s  s ao formado s por um trimetro 

iâmbi c o , s e guido de  um assinart et o ,  compo sto de um Semi e-

p e s  d at Í lico  e d.e um d Ímetro i âmbico c at alét i c o . 

as sinal ar que , embora n ão const itua a pr imeira 

e i a  d es s e  t ipo  de  verso assinarteto na obra d e  

vi sto que j á  ap arece  no fragm . 196W , o dístico é 

Convém 

ocorren-
( Arquil oc o ,  

no vida-

d e  e ,  at é t er vindo  à luz e sse  achad o pap iro._J Ór;:i.co , so  

se  c onhecia  um exemp J. o  i cl ênt ico  - o ep odo 11  de  Hor�c :i. o . 

N o  t ocant e aos c inco outro s verso s ,  são  e l es " in c ipit " , 

d e  um outro fragmento , cuj os  d o i s  prime iro s  v ersos , que 

aparecem na ed i ç �o d e  West  sob o n�moro 188 , f oram c i t a­

dos  s eparad ament e pelo  rnetric ist a Hefe stion . Um a s sinar-
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teto , formado d e  um tetrâmetro d at Í l i c o  e um itifál i c o , e 

um trÍmetro i âmbico  c at alét ico  c ompõem c ad a  d í st ico . Tra­

ta-se  de  um metro epÓdico  j á  c onhecid o ,  v:sto aparec er no 

fragm . 1 91W . 

Não há unanimid ade  entre o s  helenistas no que di z 

r e sp e ito  à autenti c id ade  d o  p apiro . Se  West , Merkelbach ,  

Degani , Rankin ,  Gent il i , Van S i ekl e , dentre o utros , atri­

buem a ArquÍloco  a aut oria  d o  fragmento ,  há aqueles  que , 

c omo Marzul l o  e Gelzer , o v�em c omo um exerc í c io retóri­

co do s éc . I ou II d . C .  

Prefere-se  c ompart i lhar d a  op ini ão d o s  que o enqua -

dram dentro d a  produção lit erária do  i ambÓgraf o . Al ém d a  
"" ( • I 

ref erenc ia exp l i c i t a  a Neobul a ,  pers onagem de  outros frag 

m entos - 118W � ,  provavelm ente 38W - ,  analogi as outras 
, . , . , 

ha , no tocant e ao e stilo , vocabulario , metro e conteud o . 

Apresenta  o fragme nto 196 aW sem e lhança c om o de  nú-
- , ' , , 

mero 23W , nao so quar.i.t o a t emat i c a ,  que e amoro s a ,  mas 

t ambém quanto à e st rutura formal . Trat a- se d e  um poema 

narr�t ivo , d e  motivo arquetÍpic o ,  que reproduz  o d i ál ogo 

e ntre d oi s  personagens - um r apaz , ard endo d e  desejo  e 

uma j ovem , e squiva a princ íp i o , mas t od a  envolvid a ao fi­

nal , ao  se  encontrarem num lu�ar i so l ad o .  Est e encontro , 

a d e spe i to d as d iferenças , evoc a aquel e , narrad o  pe l a  O­

d i s sé i a  homéric a ,  entre Uli ss es  e N au sÍ c aa .  

Infere-se  d o  d i álogo que  a j ovem , obj eto  d o  d ese j o , be 

la  e d e l i c ad a ,  repre se nta a antít e s e  d e  N e Óbul a .  Est a e 

vi sta c omo velha e liberti na : ve lha t al qual a mulher d o s  

fragmentos  188W , 20 5W ; l ibert ina , t al qual as carac t e rÍ s  

ticas ferr,i ninas que  s e  d epreend em d o s  fragment os 189W , 
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207w , 2osw e 209w . 

D o  verso 16 ao 27 , a invectiva assume 0 primeiro pl a­

no no fragment o . Pas sa- se d a  admiraç ão p e la mulher cobi-

çada ao e s c �rnio p e l a  mulh er rej eitad a ;  c onvert e-se  o 
" ' , 
ê1ta t. v o b  d a  prime ira em ijloyo ç; d a  segund a . E o s  ultime s 

oito  versos r evest em-se  do mesmo tom erót i c o  do  

11 9W .  

Tr.�dução - Fragmento 196A 

re sist indo f irmement e ;  da  mesma maneira • • • 

fragm . 

s e , na verdad e , t ens  press a  e t eu c oraç �o t e  impel e , h� , . , . 

em • nos sa c a s a ,  uma be la e d el i c ad a  donz ela  que , nest e mo­

mento , des e j a  enormement e • . .  Parec e-me ser e la d e  uma apa­

rêr1.cia  irrepree�síve l .  Toma-a c omo t ua e spo s a .  As sim e­

la f al ava . 

Eu , ent ão , lhe re sp ond i : "F ilha de  Anfimed e s , nobre e s en 

sat a mulher , que ago ra à t erra Úmi1 a  e nvolve , para os  ho­

mens mui to s  são os praz eres  da deusa , al ém da uivir1$. coi _ -

D 
, , I . s a .  e ntre e l e s , um so bastara . sto , harmoniosament e , 

ass im que ano i t e c er , eu e tu d e c id iremos c om a ajud a do 

deu s . F ar�i  c omo tu ord enare s .  Muito  • • •  sob a cumeeira 

e d ebaixo d as port as . Não ponhas obst áculo  algum , queri­

d a . Dirigir-mé-ei , port anto , para os  j ard ins verd e j ant e s . 

Agora , fica  s abendo : Que um outro  homem p o s sua  Neobula .  

Ai ! e l a  j á  e st á  mad ura e a f l or d a  juventud e  murchou e a 

graça que pos suía  ant e s : • • •  o período d e  sua tjuventud e  

revelou a l ouca  mu lher . At ire-a aos c orvos . N ão t e  a-

pre s s e s ; de mod o que , t e ndo  eu tal mulher , serei  ob ,j et o  

f 
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d e  chacot a dos vizinhos .  Eu t� quero muito . Tu nao es  

infiel , nem d�plice ; mas ela � muito matreira e faz mui­

tos amigos. Temo que eu, levado p ela pressa, faça fi­

lhos cegos e prematuros, a ssim como a cadela" . 

Dizia ele tai s coisas. Tornando a moça, recl inou-a entre 

as flores luxuriantes, cobrindo-a com o leve manto, abr� 

çando-lhe o pescoço. Ela deixou • •  � como uma pequena COI 

ça. Toquei-lhe docemente corn as mãos os seios. A pe le 

viçosa da juventude mostrou-se. Apalpando todo  o seu b� 

lo corpo, lancei meu sêmen, roçando seu pêlo dourado . 



5 - ARQUÍLOCO E A TRAD IÇ.ÃO . 

5 . 1  - A Sab edo ria d.o poeta 

Cos tuma- se i nterp retar o fragme nto  lW como a o-q, p_a:y L_ç;_ 

de  Arqu{loc o ; poet a e sold ado . Ora ,  po e t a  e l e  foi . C om­

provam-no os fragmento s  le gad os p el a  Antigüid ade e a sua 

fortuna critic a ,  ini c iad a nos séculos  que  se  lhe seguiram . 

S old ad o , provavelm ent e : justificativas p ara t ais epÍ t e  -

tos  s ão bus c adas , umas ,  em  alguns d e  s eus  versos , cuj a tQ 

mát ic a  guerreira p arec e inclui-lo c omo part i c ip ante  dos  

combate s  a que se refere ; outras , em  informes  dos  Anti gos , 

em d ados  f ornecido s p el a  hi st6ri a ,  p e l a  arqueologi a  e pe­

la epi graf i a . D este  p onto d e  vist a ,  " eun poético  e " eu "  

real c o inc id em . 

S abe-s e ,  c ontudo , que a d e speito  dos  vínculos  e:x:i st eg 

t e s  entre o t ext o poético  e a experiênc i a  pe ssoal , não se 

pod e anal i s ar a poesia , �ni c a  e exc lusivament e , sob urna 

perspectiva biográf ic a .  Por outro lad o , nao 
, ( e pos s1vel 

. , . , . . . , 
d i s soc i a-la  d o  c ont ext o  h1stor1co-soc1al  d e  uma epo c a  e 

c onsider�-l a c omo  algo dist into da  pr6pri a viv�nci a do 

po et a .  Sua obra , embora não t enha funç ão docum ent al e 

n�b se j a o t e stemunho ise nto dos  acont e c imento s c ircun -

d ante s , rec ebe , em c ert a med ida ,  o s  ef l�vios  d a{ emana-

d os . O poeta  transmi te-os , d e  modo s ingular , f iltrad os 

pelo seu mod o de sent ir e c onformad os � sua experi�nc i a  

p art i cular . Por i sso , embora não s e  c onf ira ao d í st ico  

em quest ;o a responsabilidade  total d e  identif icaç�o do 
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. , ' 
autor, pode-se e deve-se , segund o parece, analisa-los a 

luz da tradiçio literária d a  Grécia arcaica, na  qual poe­

s ia e sabedoria estavam intimamente unidas. 

No fragmento lW, que numa primeira leitura s oa segun-
, 

do os acordes da poesia homerica, o sujeito do enuncia -
, • � f do, que pode ate ser o poeta, se define, atraves dos e pi-

tetos extraídos do cÓdigo literário anterior, como solda­

do . e poeta : 

' ' , ' ' ' ' ' ,, 
e 1..p. 1.. õ ' eyw 8epanwv µ c v  Evua)\ 1..0 1..0  avawi;oç 

' . , ' ' - ' ' 
x a i.. Moucrewv epa-r;ov ôwpov en 1..cr-r;aµevoç,  

' , 
Em Homero, o substantivo 9epa.nwv , alem de designar 

o e pcudeiro do guerreiro, o companheiro condutor do car -

;o ; o servidor devotado, como  Pátroclo, que t 
de Aquiles, aplica-se t ambém aos guerreiros de 

8epanwv 

primeira 

linha, aos mais notáveis, que são ditos 8epanov-r;e ç de A-

res, como, por exemplo, na Ili ad a, 2, 110: 
., ' " , , " 

Q � LÀO L �pweç 6avao 1.. ,  8epanov-r;e�  Ap�o� 

(Trad. : Ó caros heróis Dânaos, servid ores de Ares ) .  

Deve -se observar que, e m  us os pos teriores, o substan  

tivo 6epanwv aparece, primeiro, relacionado às Musas ; 

de pois, aos deuses em geral. Ass im é que, na Teogoni a, 

99-101, se lê : 

' ' , ' 
• • • • • • • • • • • • • • •  au"Cap ao t. 00 1:;  

I I I I J I 
Mou aawv 9epanwv x)\eea npo"CEpwv av 8pwnwv  
t , ' ' ' " ,, " 
uµv�cr � µaxapab 'C"E  9eou b 0 1.. ÜÀuµnov Exoucr � v ,  

(Trad. : se, por ou tro lado, um poeta, servid or das Mus as, 

celebra as gl6rias dos anti gos e os deuses bem-aventura -

dos, que habitam o Olimpo • • •  ) Ern Pind.aro, · 01. 3 ,  16, 
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tem-se: 

óÜµov 
t ' ' ' ' ' 
Yn Eppop ewv n E tcra t�  AnoÀÀwvoç 6 E panov�a Ãoycp 

( Trad. : persuadindo, através da palavra, o povo dos Ripe_!: 

bÓreos, servidor de Apolo) . 

ArquÍloco, no entanto, substitui o nome mais usual do 
, ' ' deus da guerra por um de seus epitetos 1 1 EvuaÀ LO L O  " , que, 

segundo Chantraine, é o nome de um deus da guerra, que 

aparece, muitas vezes , associado ao grito de guerra. Em 

sua origem, deve ter sido , diz o helenista f rancês, divin 

dade distinta de Ares, provavelmente pré-helênica . 
' ' 

Em Homero, o substantivo EvuaÀ t.ob era __ usado, ora co-

mo 
. ' ep1teto de Ares, como ocorre na I 1 Í ada , 17 , 211 - . . .  

óÜ 
. " ' ' ' 
Ó E  µ 1. v Apri ç  / Ô E L V O G EVua)� Lo ç ( Trad. : Ares , terrível, 

bali.coso ,. , penetrou nele) ; ora para designar 

deus, como, por exemplo, na I1Íad� ,  2, 651 -

, . o proprio 

Mrip L O V fl Ç  

, ,  , ' '  . . ' 
� · a�aÀU V�O ç EvuaÀ t.cp a v ôp E LO�O V�� ( Trad. : Meriones seme 

lhante a Eniálio, matador de homens) . 
' ' 

Confere-se a EvuaÀ L O  L O 
' o epiteto avax�oG . O subs -

tantivo ava( , ;vax�o, já aparece nas tabuinhas mic�nicas 

designando tanto o soberano politico de Filos, como um 

deus do panteão pÍlio. O sentido primeiro do termo é ,  co 

mo informa Chantraine, "senhor" ,  usado não só como termo-

de cortesia, mas tarrbém para designar o proprietário do 

o ur n G  • Aparece, contudo, freq�entemente associado � a-

cepção d e  " protetor", " salvador" . Talvez por isso o s ubs 

t.anti vo aval:; se tenha criltalizado no estilo formular da 
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epop�ia como epíteto dos deuses  e ,  particul armente, d e  ApQ 

lo . 

Além de  soldado, o sujeito do enunciado se diz também 
' ' ' - ' , 

poeta, Mou a ewv  epa1:ov õwpov  en tcr1:aµ e voç , possuidor do 

amável dom das Musas. Também HesÍodo o fora e, na Teogo-

nia, 22-23, informa como se iniciara neste divino 

ter: 
V I  t I \ , 1  t I 

A t  vu noG ' Ha tóóov xaÃqv e õ t óa(av ao t óq v , 
,, ' • ' - , , , 
apvaç; no tµa L vov8 EÃ txwvoç uno taB eo to •  

mis-

(Trad . :  Elas (as Musas) ,  um dia ensinaram a HesÍodo um 

belo canto, enquanto ele apascentava seu rebanho 

d© Hélicon d ivino) . 

ao pe 

A poesia era, pois, uma d �diva conced ida pelas Musas 

e o poeta, um iniciado e, em conseqüência, a palavra poé-

tica, mágico-religiosa .  ArquÍloco também, s egundo a ins-

criçio d e  Mnesiepes El . ,  Col . 2, v .  22-38, tivera o pri­

vil�gio da outorga de t;o alta distinç �o : 
, ' , ' ,, ' 

Aeyouv t yap Apx tÀoxov €1: L v ew1: epov  
,, ' t ' - ' ' 
ov1:a n eµ� 8 e v1:a uno 1:ou na1:poç TeÀEO LKÀEou ç 

E f ]ç 
;'H; 

J ' ' ' - " - .. aypov , E t ç 1:ov õ qµov , oç xaÀe t1:a t Ae tµw v e ç ,  
.... - J ... , , pou v x a1:ayay e t v E t ç npav t v ,  avaa1:av1:a 

n]pwf1: epov  
" 

] 
' ay E L V 1:fllJ, 

- ' , , 1:Dç  vux1:oç ,  a eÃqvqç  Ãaµnou a q ç ,  
- , ' , . , ' ' ' 

µou v e t ç noÀ t v • wç o ' ey e v e1:o xa1:a 1:ov 

]
' 

� -
' ' -

1: onov , oç; xaÃe t1:a t. A tacr t õ e ç ,  oo�a t yu va t.xaç 
, ] .. , I ' t , ' .. " ' ' t o E L V a8poab • voµ t.aav1:a ó ano 1:wv e pywv an t e va t. 
, , , , ·  ' ' ' \  

au1:aç E L Ç TIOÀ L V  npoO EÀ8ov1:a OXWTI'l:E L V , 1:aç  O E 

' 
' ' ' - ' ,. 

' 

o e�aa8a t au1:ov 1..l. E'l:a na t ó taç x. a t y eÀw1:oç x a t. 
'] - , , ., ' - ' , 
E n epw1:qaa t. ,  E tnwÀqawv aye t 1:qµ µou v • �qaav1:oç  ó e , 



' ]  
V ) ' I 1 ., ' 1 I 

E L  TI E L V  O� L au�a L ówcrouO L V  au�w L � Lµ � v  a� LU V '  

� ij ] S � v�wv b �  �o��wv a���, µ � v  o� ó �  ��µ �o�v  o� x ;� L 

] 
' .,  ' .. .. ' , , .. , , 

�a V EPª G E L VU L ,  npo �wv no ówv ó E  Àu pav  o pav  au�o v •  

, ' ' , , ,, x a�anÀayEv�a ó e  xa L µ e�a � L va xpo vov  E V vou v ] '  t .. ' ' ., ' ' 
yev oµ e v o v  unoÀa� E L V �a� Mouaa,  E L VU L �a ç �av e Laaç 

' ] 
' ' , .. ' 

x a L  � � v  Àu pav au�w L õwp�aaµ e va ç •  

75 

( Tr ad . : D i zem que ArquÍloc o ,  ainda muito  j ovem , foi envi a 

d o  por  seu pai , Teles  icle s , ao c amp o , ao povo ado  cham a­

d o  Le imone s ,  c om o obj etivo d e  vend er uma vac a .  Tendo 

de sp ert ad o muito  c ed o , - aind a era noite  e a lua brilha 

va - ,  p6s-se  a c onduzir a vac a � c id ade . Acont e c eu que , 

no lugar chamado LÍs sides , pensou ver um grupo  de  mulhe 

,res e ,  j ul gando que es tas i am do trabalho p ara  a c id ad e ,  ' 

aproximou- se p ar a  divert ir:..:se  c om elas . M as as  mulhe 

res . rec eberam-no c om brincade iras e risad as e pergunt a 

ram-lhe se  e le levava a vac a com a intenç ão de  vendê-l a .  

Tendo , Arqui loc o ,  respond id o  af irmat ivament e ,  d i s s er am -

lhe que lhe d ar i am uma recompens a muito  pre c io s a .  Apó s  

t erem f alad o , não f o ram mai s vist as , nem tampouc o a va­

c a .  Ele , p or ém , viu a s eus  pés  uma l ir a . Ficou  atôni­

to . Depoi s de  algum tempo , c ompreend eu que as mulheres 

que vira eram as Mus as e que foram elas que lhe deram a 

lira , c omo pre sent e ) . 

É inte res s ante observar que o c ampo é o ambiente , on­

d e  se  desenrola  a c ena . A diferenç a d o  que  acontec era a 
' - A , . He s i od o ,  nao era rqu i l oco um p astor . Ac identalrnent e , con 

duz i a  uma vac a .  Ora ,  h avi a na Gr�c ia uma estr e it a  rela-

ç �o entre a arte  d a  poesia  e a d o  pastoreio . A poe s i a  

estava int imamente as soci ad a  à mús ica , e o pastor , enqua!! 
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to  ap ascent ava o rebanho , c o3tu.m ava f azer  ( ec oar sua " si -

rinx " . Acresc e ,  aind a ,  que Apolo , o · d eus d a  insp iraç ão 

p o é t i c a ,  o d eu s  que conduz o c oro d as Musas - Apolo  M.us a  

get a - é t ambém um deus pastor , cuj o gad o Hermes  roub a­

ra outrora .  Invent a este  a lira  que oferec e a Apolo  em 

troc a do roubo . 

A ArquÍloco  oferec eram as Mu sas a l i ra , atrj buto c e  

Apõ lo .  Assim , a ep{grafe d e  Mnes iep e s  ins ere o poet a no 

c ontexto d élf ic o . Represent a uma t ent ativa d e  apo l ini  -

z ar sua p o e s i a  29 que , c omo s e  pod e inferir d e  t e st emu 

nho s  dos  Ant i go s , s e  d istanc iava , · mui tas ve zes , dos  c âno­

ne � l i t er�rios  vigentes , visto  que a p al avra po�t i c a ,  na 

Gréci a  arc ai c a ,  c e lebrava os d euses  imort ai s e s ervia 
" 

expres s ã� do  Ena t vo ç dos  grand es  f e i tos  dos  �p La�o L 
, . . 30 ra atraves d e l a ,  c orr:o d i z  D etienne , que as f aç anhas . 

E 

considerad as f avore s dos  d euse s ,  s e  concr e t i z avam re almen 

t e .  O po et a ,  afi rma  ainda o heleni st a  franc �s  31 , era p a-

r a  a nobre z a  guerreira e aristocrát i c a  um p eI's onagem to­

d o-pod eroso , p o i s  era ele  qu em c cnced ia ou negava a im or­

t alidad e  �s aç�es  dos  homens . 

ArquÍ loco  s e , por um l ado , s egue a trad i ç ão dos  poe­

t as inspirad os ,  d o s qu e cantam a Zeus  - fragment o s  1 22W , 

177W , 298W , por. exerr:p l o  - , d os  que l evantam sÚp l i c es as 

m�os a D em&t er - fragm . 169W - ,  d o s  que reconhecem a ex 

c el ência  d o s  mo rtais  fragm . 3W ; por  outro l ado , d e l a  

s �  afast a ,  ao subst i tuir , como s e  ver�  mai s  adiante , a 

poesi a do  Ena L vob  p e l a  d o  'l!>o,o ç; , aspecto  ma.is d ifund i-

do  de  sua o bra . 
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Merece relevo, ainda, a at i tude ?.. ornbeteira com que as 
' - ' , 

Musas acol heram o poeta - JJ, E'ta rca t ó  t.aG xa t YEÀW't"O G • O-

ra, se por um lado , elas lhe presentearam a lira, por ou­

tro, a recepção se procedeu à maneira d e  seu fazer poéti­

co, conhecid o, s obretudo, pelo tom j ocoso, irônico e, mui 

tas vezes, sarc�stico . Justifica-se, destarte, esse as­

pecto pouco valorizado de s ua arte poética .  

Investido do amável dom d as Musas, o poeta se diz , ' , , 
E'Jt t.<J't"aµ E VO  Ç ; possui uma E1t tO''t"T]µTj , o " conhecimento" . 

1 I 

O verbo E'll: tcr-i-aµ,a t. pertence ao campo semântico de " saber" 
( -

e oc orre na Ili.ada, 23 , 705 , com a acepçao de II ser versa 

do em":  
' . , ,, TCOÀÀa ó ETC LO''t"U't"O epya • • •  

(Trad. : era versado em muitos trabalhos • • • ) 

, ' 
Sendo en 1.cr-i;aµevob , o poeta é possuidor de uma sabedoria. 

E, como diz HesÍodo, na Teogonia, 31-32 , as Musas 
, , 
E V E -

I 1 , f ., I I t I 
TCV EUO'UV Ó E  µ ' ao t. Õl'}V/ 8ecrrc t v, 1. va  XÀ.E LO tµ L  ,;a 't" EOO'oµ e: va 

I t 1 I 
npo ,; EO v-i-a , ( Trad . :  ens inaram- m e  um canto divino, a fim 

de que eu glorificasse o que será e o que foi) . 

, I 

Sendo sabio, o poeta exerce com sua arte uma na t õ E  ta 

E a inscriçio de Mnesiepes, El. ,  G ol. I II, v. 19-23 , em 

versos bastante mutilados, consegue conferir a 

co tal missão : 

<pa<J � v 'Af{x �"'ºXº v 

crxeo taí: 

't" t và G -i-wv � [oÀ L't"�V ( ? ) 
' ó t óa(av,;a 

ArquÍlo-

' 
rcapaó e:001.1. ( e va 

(Trad . :  Dizem que ArquÍloco, tendo ensinado a alguns dos 



78 

cidadãos o _ ..p ,.: +. .._ ,...... ..;  +- • - ..-.. -t- n ,.  e [ que L o� UL answ� uidv  u u ra � 8 D das gerações] • • •  ) 

Pode-se relacionar ess e  posic ionamento at ribufdo a A� 

quÍloco · ao assumido por SÓlon no fr�ll\.l+-W . Neste  fragmen­

to elegiaco, o poeta ateniense exort a seus c oncidadãos a 

renegarem as ações injust as e a paut arem seu c omport amen-
, .... 

to pela il Lx 11 , Adverte-os das conse qüencias funestas da 

lm o voµ La , das desgraças que c ausa à noÀ L '  e enfatiza 

os benefícios da 
, ' 

Eu v oµ La • Assume ele o papel de um ped� 
' gogo, possuidor, portanto, de uma oocp t.a , ao dizer , no 

verso 30: 
... , ' , ' , 

�aú�a ô t. ôa(a L 8uµo, A8� va Lou ,  µ e  x eÀeu e L , 

( Trad. :. Meu coração me ordena ens inar aos At enienses es­

t as c oisas ) .  

A vinculação entre poes ia e sabedoria constitui uma 

const ante na poesia grega arc aica. E o poeta  se  orgPlha 
, , . de ser t ambem um oocpob , de ser  aquele c ap az de assumir, 

com sua art e, a função de guia da sociedade.  Talve z sej a 

o que o poet a  de Paros queira expressar ness e fragm. lW 
, 

<? ) ... ... ' ' ' e t ambem no 109W : w À t.n epv ��ê ç noÀ t.�a t. ,  �aµa ó�  

' ' p �µa�a. 

OU V l S� E: 

Utiliza ArquÍloco, como s e  obse rvou, os estereótipos 

tão c aros ao estilo formular da epopéia homérica e da po� 

sia hesiÓdi c a. E é desse uso do tradic ional que emerge 
, , , o novo. N a  epopeia homeric a ,  art e poetic a e arte guerrei ' , , , , 

ra eram 't'êXVa t. e xcludentes. A a v óp c. t.a , ap E�fl do solda-

do nao s e  harmonizava c om a arte do poeta, ser privi legi a  

do, amado das Mus as e do deus Apolo, que, por amá-lo, o 

distinguiam, comunic ando-lhe o ' eeu ofíc io. Poet a e sol-

·�� 
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d ado fund em- se , ent ão , numa só pesso a .  E e s s a  fus ão c on 

duz ao d i s t anc iamento do s c aminho s da  t radiç ã.o , pois  

ao reunir as  duas d ivind ades  tra 
d icionalmente sep arad as ,  Arquilo  
co está  reivind i c ando um novo nã 

f -

pel  na soc ied ad e , c aracteristico  
do  s éculo s e �u int e , d e sempenha­
do  pelo  ,1eg1ac o-� olitico  S6lon 
e pelo l irico-polit ico  Alc eu ,  um 
p�p ei em _ que o homem das 

32Mus as 
nao e mais um esp ec t ador  • 

5 . 2  - A inst abilidad e  da fortuna 

· A poesia  grega da épo c a  arcaic a privi l egi a ,  c om ac en­

tuad a  const ânc i a ,  a t emát ica da inst abil idade  e d a  inc er­

teza  da s_ort e  d o s  homens . Enf at i z a  que suc essos  e i::1su -

c es·sos , vit órias e derrot as , f ort una e inf ortúni o se  al­

t ernam ,  no dec orre r d a  exi st êneia hunana , qual p ratos  de  

uma b alanç a ,  equ i l i brad o s  ou  desequil i brado s por forças 

que escapam a quaisqu er tent at ivas d e  contro le  humano . 

Ao sublinharem as vic i s situdes por  que p as s am o s  ho­

mens , os  poetas , desprovidos de uma j us t if ic ativa funda -

mentad a em princ ípios  rac i onais , expl i c am-nas como obra 

de agentes s obrenaturais , que transcendem , p ort ant o , 

vont ad e  d o  homem . Deuses , mormente Zeus , ab straç ões  di-
. . ' - , . v1n1 zaclas , c orno a Tux11 , s ao o s  responsave i s  pelas mut a-

ç õe s  d i v ersas do  c ic lo vit al dos homens . D e t entores de 

UIJl p od er que se p od e  c ons iderar abs olut o ,  ins t a1 ados numa 

ins t ânc i a  superi or , essas potênc ias surpreender;i frcqlie nt_Q 

9 

' 
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ment e em s uas i rrupções . E ,  ªº. atuarem , evidenc iam a su­

bordinaç ão do ser human o a seu  ljugo e ,  por c onseguin�e ,  a 

fragilid ad e  d este  Últ imo . 

ArquÍloco  s e  mantém f i e l  aos ditames  d a  trad i ç ão p oé-

tica  da Gréc i a  arc ai c a ,  ao eleger c omo eixo temático  d e  

alguns de  sens  vers os  as osc i l ações  d a  sort e . Enc ontra -

mo-lo , por exemp lo , no fragmento 1 30W . C ita-o Estobeu , 
. - . . - , . como 1lust raç ao d a  .af i rmat iva d e  qu e nao ha solidez  na  f e  

l i c id ade  d o s  homens , visto  que o s c il a ,  c om rap idez , a ins 

t ável fortuna 33 : 

't'O L ç; 8 EO L ç; 
' , _ ,  , ' , -

� E L 9 e Lanav't'a • no\\ax L ç  µ e v  ex xaxwv  
V 1 - I I , ,  I 

av õ p a �  o p Gou cr L V  µ EÀU L V� L X E Lµ E vou ç E1C L x8o v L , 
, , , , ' , ' ., , 

rcO�ÀUX L ç  ó a va't'p Ercou cr L  X U L µaÀ EU � E� �X O't'a ç 
' , 

U 1C't' LOU Ç ,  
' ' , 

X.a L � LOU 

, " ' , , 
X E LVO Lç  o '  E1C E L�a no�Àa Y LV E't'Q L xaxa , 

' - ' , , 
XP�µ� L rcÀa VU't'U L X a L VOOU rcap rio p o ç •  

A oraç ão ini c i al do fragmento - 'to i: ç; 6 eo i: ç, 't' 1 e � S e  i:�no:v· 

't' Cl  .- con st itui um " locus c ornmunis ' ' 34 , que , expli c i t an-

do a ausênc i a  d e  l imites  p ara o poder d os d eus e s , suben -

t end e a c onst at aç ão d a  pequene z d o s  homens . A ant í t e s e  
, , , 

fras ic a , que se  ini c ia imed iatamente apos  a d ierese  do  

primeiro verso  e qu e ,  reforç ada pela anáfora , c ontém 
, ' ' 

c ad a  prop o s i ç ão um p ar ant it é t ic o  - no)\À.ax L ç  µ E v  EX 

em 

xaxwv , .. , , ' , , 
o p 8ou cr t v  µ eÀ.a L V� L X E Lµ e vou ç En L xSov L ,  / noÀ.À.ax L ,  

t , 
ó ava  -

, ' . .,. ,. , ' , 
't'p ETIOU O L X U L µaÀ EU � E� DXO't'aç UTI't' lOU ç  

como prova do " locu s cornmunis "  e evoc a os  

- func iona - ,, 
8 ewv c.pya do 

fragment o 1 9W .  Reit era- se ,  a s e guir , a superi o :-idade d o s  

deus e s e m  c onfront o c om a evocaç�o do s mal e s  imp o st o s  aos 

homens , ví t imas d e  sua ind ig�nc ia  mat erial e e spiritual . 
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Essa constat aç io da  imprev i sibil idade  da sorte d o s ho 

roens e de  sua subord inação a poderes transcendente s , tal 

c omo se observa no fragmento 1 30W ,  modula-se p e l a  me sma 

e sc ala  tonal  do s  verso s 527-533 do c anto 24 d a  Iliad a :  
' I I I 1 ' " 

ôo t,o t. yap 'tE  1e L 6o ·t. x a'tax e t.a't'a t  e v  l ao G  ou o E L ,  
, ,. , .. " ' , ,  

õwpwv o t.a ó t. ówcr t. ,  xaxwv , E't'Epo ç O E  eawv • 
,. , , ' , , ' , 
� µ E v  x aµµ t.(a G ow� Z Eu ç 't E p1C LX Epau vo , ,  
" I .. " I V J .. 

aÀÀO't E  µ E v  'tE  xax� oyE x u p E'ta L ,  aÀÀo't'E o ' Ecr8t.tf • 
'l' I - .. I , V 
� O E  X E  'tWV Àuypwv ow� ,  Àw� �'tO V E 8�X E V ,  

, ,  ' '  , ,  ' .. ' ' 
X a. t.  E x aX fl  �oup pt.,JO''t' L G  E'IT l x8o va Ó LUV  E/\UU V E  L ,  

... , ,, ... ' ,, ... ,o t'tq o OU 't' E  8 EO LO l 't E't Lµ c v o ,  OU't'E � pO'tO La L v . 

( T�ad . : Duas j arras e st ão colocad as no solo  de  Z eus , com 

o s  don s  que e le c oncede : uma de males ; outra , de  bens . A 

que le a �uem Zeu s , o que lança o raio , d�  uma • +-ml. S v ura , 

encontra ora o mal , ora uma vant agem . Mas aque l e  a quem 

Zeus  c oncede c o isas fune stas , torna-se obj e to de  ultra­

j e  e a t erríve l f ome o · impele  atravé s da terr a  divina ; 

anda d e  um lado para outro , sem ser honrado nem pelos 

deuse s , nem p e l o s  mort ai s ) . 

Se  há alguma variaç ão , entre o s  t extos supracitado s ,  

cons iste e l a  em  atribuir as viciss itud e s  a que es tão su-

j e itos  o s  homen� a um 8 Eo G  determi nado , a Zeus . Mas , a-

p e sar d a  ind ividua l i z aç ão d o  agente  d ivino , os  vers os ho­

méricos  evidenc i am que as at ividad e s  d o s  deuses  const itu­

em o fundamento d as açõe s dos homens . 

De sse j o go int ert extual que se observa e ntre  o s  ver­

sos hom�ricos  e o fragment o 1 30W do  poe t a  de Paro s , par-
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ticipa também a poesia hesiÓdi c a :  
t ,  , · , , , ,  ' , ' Pe:a µ c v  yap  � p taE t ,  p e:a ó e  � p tao v't"a XªÀErc't"E t ,  
' ... , , , , ' " , , pe ta b apt��Àov µ tvu8et  xat aófJÀO V U E; e t ,  
' ... ' • ' , ' ' ' ,  ' p € LO Ó E  't" t8U V E L OXO À LOV x at ªYfJ V O pa x ap� E l 

(HesÍodo, Trabalhos �  Dias, 5-7 ) 

(Trad . : Facilmente Zeus concede força, facilmente arrui­

na o forte , facilmente enfraquece o ilustre e exalta o 

obscuro ; f acilmente ergue o improbo e esgota o arrogan -

te� 

Enfatiza HesÍodo ess a  inconstância da sorte dos ho­

mens e sua subordinação ao s deuse s através de três pares 

antitéticos, em que cada par pode ser considerado ex:pres-

são . metafórica dos dois pratos da balanç a ,  cujo fiel 

Zeu s . Também TeÓgnis, V 155-158 Ad. , em posicionamento 

semelhante, se vale dessa metáfora : 
I I  I I ' \  I M�no't"E µot TI E V L � V  8uµo�po8o v a v ó p t xoÀwG e t ç ,, -' , , , ' µ�ó otXPfJJJ.oau v ri v  ouÀOJJ. e v � v  npocp q, e • 

' I \ I , I " ti ZeuG yap 'tO t 'tO "C Q 1\C V'tO V ETI t p p ET[ E t Q /\/\,O't t:  UÀ.Àw� , 
,, ' .... ,, ' ,., aÀ.ÀO't E µ e v  TI/\.OU't" E t V ,  aÀ.ÀO't"E  µ � ó E v  EXE L V . 

( Trad. : Nunca, ao ficares irritado, censures alguém por 

causa da pobreza que consome a vida ou da miséria funes­

ta, pois Z eus  inclina o prato da balança ora para um la­

do,  ora para o outro : ora, tem-se  riquez a ,  ora nada se 

tem. 

E a inevitabilidade dos desígnio s dos d euses, a inexQ 

rabilidade de seu poder . evidenciam-se ainda, quando o 

poeta beÓcio atribui a autoria das do enças disseminadas 
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no mundo ; c6lera de Zeus, motivada pelo r oubo ri "  '-'- " fogo, 

um de seus principais atributos, por Prometeu: 
t, ,, ' ,., ' ' ' , 

Ou�wG ou � t.  nfj EO� l Ó lob voo v e(aÃeacr8a L. 

(HesÍodo, Trabalhos e Dias, 105) - -
(Trad. : Assim, não é possível, de maneira alguma, escapar 

aos desígnios de Z eus) 

Constata-se,  pois , na poesia grega arcaica, essa creg 

ça de que as  forças superiores o cultam-se por trás das a-

ções humanas. 
' ' 

Sejam e las nomeadas 8eo 1. , ou Zeu ç ou 

Tux11 e Mo i°pa , como as identifica Arquiloco no fragmento 

l.6Vf, representam a Única possibilidade de exp licação para 

fatos aujas causas não são ime diatamente  perceptiveis pe­

la inte lig�ncia · humana : 
' ' ' .. , , ' ' 

nav·c-a Tuxri x a t. Mo l pa IIep t.X/\.E E b  a vbp t. ô l buJC" L V o 

( f razrn.l 6W ) 

( Trad . : Tudo, TuX1l a Mo ipa concedem-no, P�ricles, ao ho-

mem.) 

Nesse hexâmetro, citado por Estobeu, e qu e  alguns jul 
- t "' . # • gam nao pertencer a Arquiloco, a advertencia a Pericl es 

, 35 , pode  ser considerada uma yvwµri , uma maxima que o ho-

mem da Grécia a;rcaica J e talvez de épocas posteri ores, de-

vesse adot ar como medida de sua pr6pria d imensão. Mere-

cem relevo esses agentes sobrenaturais, det entores do ri1 

mo que regula a vida dos homens. 

Divind ade desconhecida de Homero,  Tux11 , a Fo rtuna, 

o Acaso, Abstraç ão divinizad a, é ,  segundo Hesiodo, na 'r eo-
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gonia, 360, uma Oceânide, qu� , como suas irmãs, filhas de  

Oceano e Tétis, receberam de Z eus a missão de cuidar dos 

homens até a idade adulta . À sua benevolência, atribui 

Píndaro a obtenção da Vitória nos jogos pan-helênicos: 

' ,, ' ... ' 
E V  E)'µUO L Ô E  V LX �  �uxa 

' ' 
ou  o 8 s vo�  

(Fragrn. ,, AófjÀ.CX'S) 

( Trad. : Nas competições, a F ortuna vence, não a força) 

, - , . Ao lado da Tuxri , a Mo Lpa e uma força coercitiva, ir: 

redutível , inflexível, que predetermina tanto o s  aspec -

�o � positivo s, quanto os negativos com que se defrontar� 

cada individuo ao longo de sua vida. Possui a Mo tpa ' 
em Homero, um pçd er superio r  ao das demais divindade s ,  u­

ma . vez que a ela todos se curY.am , até mesmo Zeus,  corno se 

pode inferir do canto 22 da I1Íada, quando o OlÍ.mpico, an 

tes do duelo entre Heitor  e Aquiles, pesa a "Moira" de e.ª 

da um deles. Para HesÍodo, na Teogonia , não há uma Única 

Mo Lpa , mas Mo tpa L , em número de três, distribuidoras, 

entre o s  mortais, do bem e do mal. 

Os versos 63-66 do fraiml3W de SÓlon se afinam pelo 

mesmo t om dos fragmentos 16W e 130W de ArquÍloco  e dos 

verso s hesiÓdicos e homéric os: 
' . - ' ' , ,  , , � 

Mo �pa Ó ê  �O L 8 v q�o LO L x ax o v  � EpE L fj Ó E  X U L EU8À.o v ,  
" - ' ' , 

ówpa o ' a�ux�a S cwv y tyv E�a L a8ava�wv , 
' ' , • " , ' ., 

nãcr t.  Ó E.  �O L ,, L v óu voç E'Jl c.pyµacY L v , OU Ó E  � L ç. O L O E V  

"" I I I J I 

'Jlfj L µ EÀÀE L  OXf!O E L V  XPflµ��O b apxoµE VOU • 

(!rad. : A Mo �pa traz para os mortais o mal e o bem ;  as 

d�divas dos deuses imortais se t ornam inevit�vei s, 
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Perigo há em t od as as aç õe s . Ninguém s abe , ini c i ada uma 

empres a ,  qual será s eu f im ) 

C homem desconhe ce  o que está  por vi r ,  p oi s ,  como d i z  
, , , , . , , ' ' Solon , no fragm .  17 Ad. , na v� �  ó a8ava�wv a�av �G voo ç 

' -
a v8pwno w L v .  (Trad . : o pensamento dos  imort ais é int ei-

ramente oculto para o s  homens ) 

E ArquÍloco1no fragm . 1 22W , evidenc ia  essa  l imit ação d o  

homem , ao sublinhar que este pode , muitas  veze s , .  vivenci 

ar um " e stranhamento " 36 , mot ivado por poderes que o 

transcendem : , ,, , , , ' , , 
XP�µa�wv U EÀ.n�o v ou o c v  EO� Lv  ou ó ' anwµo�o v , ' , . ' ' . · , ' · , , 
OU Ó E  8auµaO LO V ,  ETI E L Ó �  Zcu ç T[U�fl P  ÜÀU IJ,TI LWV 

, ' ,, ' ' ' , , ex µ caaµ� p L qç E 8qx e vux� , anox pu�a ç  �ao ç  · ' ' t ' ' t , ..,. • '  , , , ' ijÀ Lou Ãaµno v�o ç ,  ku ypo v  o DÀG en a v 8 pwnou ç  ó eo ç . , ' - ' ' ' , , , 
ex ó e;  �ou xa 1. n La�a 'Jt:O. v�a x a1n e i,:rna y L v e�a t 
' , ' ,, t ' ' ' ' , 

avópaa L v ·  µ� ô E L b  c 8  uµ�v E t.ao p �v Oauµa� e�w 
, , , - - J 

' 

. . , . µ�ó  cav  b e�� LO L  8ijp E ç  a v�aµ c L��v�a L voµo v 
, , ' ' , ,  ' 
e vaÀ 1.o v ,  x a 1, O� L V  8aÃaoa � �  qxc e v�a xuµa�a 

' , ' ' - , , ,, q, LÀ.� s p ' �n e tpou ye: v rp;a t , -ro w t.  ó ' u 1,c e: 1. v o po ç; . 

C onv�m as sinalar que Ari st6tele s , na Re t6rica 1418b 

28 , cita  o p rimeiro ve rso d es se fragmento como ilustra -

çao da  "p ersona . loquen s " , recurso usad o  p e l a  poesia  do  
1 ' - - � ' , , ' - ' 

'YºYº b  : no L E  t. yap �o v  na�q,o. Àeyo v--c-a nep  L �fjç  8u ya-i; poç  e v  .. , , ' ' , 
�cp taµµcp ''xp ��.a�wv _ anwµo-ro v . " 

( '1.1rad . : pois  [Arqu i. 1 o c o] coloca  um pai fal and o  s obre sua 
' 

fi lha , no i ambo XP 11}J,a-rwv 
J , 

- am,Jj.l,O't"O V ) • Ora , ap eBar da 

exp licação do fi l ó sofo , nenhuma info rmação há  que e sc l are 
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ça acerca dos personagens por ele alud idos. 

Arquil oc o  inova, ao abordar, mais u ma vez, o tema da 

sujeição do homem ao querer dos deuses. Dá ele forma li-
, . � - ' , 

teraria a expressao do aóu va�ov , cuja característica 

fundamental é ,  segundo Dutoit, " c onsiderar c omo ( poss1.vel 

o que é oposto às leis naturais" 37. 

Inicia o fragmento um polissÍ.ndeto , onde três adjeti-

vos que se inserem no campo semântic o do  '' imprevisível" , 

do " impossí.vel" estão c oordena.dos pela aditiva negati-
1 I " " 

va ou ó e:  : a.eÀn�ov , " inesperado" , c ognato do verbo e:À-
, , 

1toµa t. , " ter esperanc;a de" ; am,Jµo�ov que, geralmente 

traduzido por � impossível
11

, tem o sentido primeiro de 1 1 0 

que se rejeita sob juramento" ,  visto que é derivado  de 
, , ; 

anoµ vuµ L , " jurar que não" , " negar ou recusar sob jurameg 

to" , v�rbo, por sua vez, c omposto de oµ vuµ t , " pronunci-

ar um  juramento" , " jurar" ; 8auµaa 1, ov 1 1 admir ável1 1  " es ' ' -
pantoso" , I! assombroso" , derivado de 8aÜµa , " maravilha" , 

" objet o de espanto e admiração" , " espanto" , " admiração" . 

Ilustra a sentença inicial (v. 1-2) a reier�ncia a um 

eclipse ( o  que já se aludiu em 2. 1) , provocador d o  
' ' t ' tranhamento 11

, experimentado pelos homens: '"u ypov ó 

" e s-
.,. 
fj /\8 ' 

J ' ' ' ' &1t av8pwnouç ó E ob • Evidencia- o, sobretudo, a hipálage 
I I 

Àu ypov / ô e: o, • O 
I 

ó e:  L ów , " temer " , 

substantivo ó e o, , derivado do verbo 
I 

é distinto de �ó� oç , uma vez que expres-

sa o temor que se exp erimenta por longo temp o e terr., se­

gundo Chantraine, um sentid o muito c oncreto e fÍ.sic o .  

Converte-se, então, a sentença ini cial negativa numa 

yvwµ11 
, I 1 I I 

• • •  1t t.0�a nav�a xan t. EÀn-i-cr '( L V E'i"O L / 
' I 
o. v t paa 1. v • . 

I , I -Os adjetivos n Lo�a e E:1t l. E À1t�a servem de expressao 
' . a 1 -

�I� 
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n E t Soµa t , 

" es tar p ersuadido " ,  " ter confiança em" ,  " obedecer" ,  tem o 

sentido etimo1. Ógico de " aquilo em que se confia." , donde 
( " crivel" ; o segundo, cognato de E À:rroµa L , tem o · sentido 

primeiro de " esper ável 1 1
, donde "possível" � 

Os versos finais explicitam o alcance da yvwµ� ao 

ser  tomada como exemplo de conversão do impossível em po� 

sível, a transgressão às leis que regem a na tureza, ex-

pressa através  de antí teses : G�pe ç; / ó E /1.<p LO  l , ' " , 
�1t ê L pou - opoç;  / xuµa-rà (subentendido) .  

, 
xuµa-ra / 

A certeza da inflexibilidade e arbitrariedade da atua 

ção , dos deuses, a consciência de que não há mecanismo s que 

possam deter as oscilações da  fortuna e de que estas atin 

gem a todo s, em mo mento s  distintos, constituem a t&nica do 

fragmento 131W: 

'tO LO ç;  ; v 6p�TCO LCJ l. euµ�, ,  I'À.aÜx E J\ETC't � \I EW n� t, ' � ' , ,.... ' ' . ' , " Y L V E'tQ l. 8 V �'to L , ,  OTIO L � V  LEU Ç E� �µ E p � V  a y� L • 

(Trad. : O coraçao dos homens imortais, Gl auco, filho de 

Leptino, é tal qual Zeus determina no correr do dia) .  

Podem-se relacionar esses versos - que enfatizam,mais 

uma vez, a dependincia dos homens aos deuses e que pare­

cem revelar uma postura cética - aos versos 18, 136-137 

da Odisséia : .. ' , , ' '  , ' '  
'tO L O b  yap V O O b  EO't L V  êTi l X80 V LWV a v 8 pwnwv , 

,. , • " " ' . � O LO V  ETI �µap  ayUO l Ila��p  a v tpwv � E  8 E�V � E .  

( Trad. : a mente dos homens, que viv em sobre à terra � tal 

qual o dia que o Pai dos deuses e dos homens lhes envia) . 
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{ Tanto o fragmento de  Arquiloc o, quanto os versos do 

poema homérico põem em evidência a precariedade do desti-

no humano. Como afirma Frl3.nkel, 11 o homem inteiramen-

te ef�mero, isto é ,  sujeito ao dia e subordinado is s uas 

vicissitudes" 38 Sentimentos e pensamentos estão intima 

mente ligados às circunstâncias, sempre inevitáveis. Des 

sa maneira, para Arqu{loco, como para Ulisses, no canto 

XVIII da Odisséia, o dia não é mais caracterizado pelo e-
, , . . vento , porem e determinante dos acontecimentos. Tal e a 

reflexão que se encontra no verso final do fragmento 128W: ' ' • . , , , ' 
6uµ e ,  8uµ , aµ f}XU V O LO l X f} Ô EO l V  X U X Wµ E V E , 

t ' - t . ' ' ' ' ., avaó Eu ôuaµ E vwv ô aÀE� eo npocr�aÀwv e vav� Lov ' , f '  ' - , ' a�epvov E V ÓOXO LO L V  exSpwv TIÀf}O LO V  x a�aa�a 8 E L Ç  , , ' 
acrmar-.ewc • xa t . T V� 

' ' 
µ f} Ó E  V LX fj 6 E L b  

, , ' , ' , 
µf)�E  V LX �V aµ�aôri v ayaÀÀêO , 
' ,, ' ' , E V  O LXW L x a�an EOWV o�u p eo ,  

' ' _ , - ' - ' , 
aÀÀa Xª P�O LO L V  � E  Xª L P E  x a L xaxo LCJ L V  aaxaÀa 

' , ' . ... t ' ' , " 

µ11 À L f} V ,  y L vwox e ô O LO b  pu oµoç av 8pwnou ç EXE L . 

Oculta-se, nesse monólogo, o "eu" poético sob o no-
, ' 

me de 8uµoç , palavra que, distinta de �ux11 , significa 

tanto alma , coração, como principio d e  vida, quanto ardor, 

coragem . t a  ele que se destina a exortaçio final -' • "  ' ' ' ' ,, 
ytvwox E ô o toç pu oµoç av 8pwnou � EXE L  • Trata-se de um 

pedido, quase súplica, de aceitação das alternativas 

fortuna, aliado a um apelo à moderação nos momentos de 

da 

xito  e ao combate à passividade, nos momentos de fracasso . 

O poeta sabe que existe algo que é inerente ao homem 
. t , -

e o designa por pu oµoç , palavra que nao abarca, aind a ,  

as posteriores noções d e  forma e movimento . S igni� ica, nn 

tes , o estado, a condiç ão carac�erí s t ica do homem, as d is -
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pos ições de sua humanidade , distintas da natureza dos deu 

ses , de que o homem deve tomar consc iência. Usa 

TeÓgnis esse termo com idêntica acepção : 

também 

I t i  I ' 1\ J - V I 
Mqno't Ena L v q a �, nptv  a v  E L b �G a vôpa ªªi�V Ewç ,  
, ' , ,  ' ; ' u " .,  
opyqv x a t pu Bµov xat  'tponov oO't L G  av � 

(TeÓgnis, 963-964) 

(Trad. : Nunca louves um homem antes de saber claramente 

quem ele é ,  em relaç ão ao temperamento , à sua maneira de 

ser e ao seu car�ter) 

( - . -Arquiloco nao inova em sua proposta de aceitaçao dos 
, 

mal� s e no convite a enfrenta-los ,  dentro das possibilid-ª 

des humanas. Já na Odisséia 20, 18-19 Ulisses, após a 

cena do lava-p�s, deitado no vestíbulo de s eu palác io ,  

diz : 
' ' ' ' ' " · 

TE'tAaÜ L b�  xpa ô t� ·  x a t xu v'te p ov aAÀo 
t ,, 

TIO't E't/\.� Ç 

(Trad. : Suporta , coraç io ; j� suportaste um outro mal mais 

terrível) 

Mas Ulisses, como o c�mprovam os  verso s da Odiss�ia, 
, ' 
e no1 .. u'tAaç , " aquele que é capaz de suportar muitas prQ 

vas, muitas desventuras ". É a esta capacidade de res is-

tir, de aceitar sem se rebelar contra o querer dos deu-
' 

que o poeta de Paros chama 'tAqµoou vq  ' ins -ses,  . E ai 

taura-se o novo, por_que 'tÀf1µoou Vfl não é uma qualic1 a-

de inata ao homem , é um dom dos deuses : 
, ' ' ' , ' ... 
aAAa 8 c o L  yap a v 11x cO'tO LO L x axo LO L V  

.,. ' , , ' ' ,, 
w � L� ' En L  xpa't Epf1 V  'tAqµoou v q v  E 8 coa v  

I V V ,, I _ ' '  f l  

�apµaxo v. a��O't E  a�Ao � EXE L , 'tO b E º vu v µ c v  e ,  f1µ E aç 
V 
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, ' . ' ' 
E'tpan c G  , a Lµa'to e v 
' - . ' , 
E�UU 't l. ç  ó E't cpou b 

1 e, ' I 
ó cÀ.x o ç  a vaa'tE voµ e v , 

' I I ' I 
enaµ e L�E'ta L .  aÃ.À.a 'tUX LO'ta 

- • I J I 
't"À.'T}'t E ,  yu va Lx e to v n e v 8o ç  anwoaµ e vo L .  

( fragm . 1 3W ,  5-10) 

O sentid o  primeiro da rai z , * t l e 3� , que aparece nos  
' ' - ' ,, 

cognato s 'tÀ.'T}µocrn vri , noÀ.u'tÀ.a G , 't"À.fl't E , 't" E'tÀ.a 8 t. , E'tÀ.fJ � 

" tomar sobre si " . D ai se d erivam as  acep ç ões  de II supor 

tar" , " tomar re spo;ns ab i lidade  de" , " ter  c onfianç a em s i "  

que se  enc ontr am n a s  f ormas verbai s 'tÀ.D't E , 
" ' 

' 
-i; E'tÀ.U 8 L , 

E'tÀ.f} ç . Ora ,  o subst antivo 'tÀ.f}µoou v ri ,  d ic ionarizad o  sob 

o sentido de 1 1 pr0va 1 1
, " re s i gnaç ão" , si gni fica , do ponto 

da  vist a e t imol ógic o ,  " a  qual_id ade _ d aque l �  - -<:l_ue t oma al­

_go s_obre �i , d aque l_� g,l e �uport a  algum_a_ ç o i s a 1 1 • 

r 39 ' . 
D ai l er-se no !hesa� TÃ.f}µoou vr1 v Archilochus 

' , ' - . ,  
vo.cavi t 1;71 V E11 t. À.U1tflPº t. ç  x a prc; e p  ta  v 1 1  

( Trad . : ArquÍ l o-

c o  des ignou por  " 'tÀfJI..LOüu V fl  " a for ça interi o r  nos momen-

to s de  af liç ão )  
( Arquil oco , no fragmento  1 3W ,  ao apont ar a 'J; f\fjp,O Clü V fj  

como dom d ivino , qu e cura o s  infortúni os  humano s ,  reite­

ra o d i st anc iamento qu e se int e rpõe  e nt re o s  deuses e o s  

mortais e ratif i c a  a c erte z a  do s l imi t e s  a que e stão su­

bordinados . 

Também o i ambÓgraf o Sernônide s d e  Amorgos enfat i z a  e� 

sa  l imitaç �o do homem , su a i gnor�nci a  d o  futu�o e ,  ao  

c ontr�r i o  de  ArquÍ l oc o ,  consi� era vio o esforç o  human o . 

Para e l e , s6  restam a confianç a e ,  � maneira hes iÓdic a ,  

a e sp eranç a • 
., - ' ' ' ,, ' 

Q na L ,  � E �o �  µ E v  Zeu � EX E L  � apu x�uno , 



, " ' , ' ' ' ' " , 
nav�wV 0 0  EO� L XU L � L Ü�O  OTI U Ü EÀE L • 

' . ' ' , , ' , , , , 
Noo, ó ou x En a v 8 pwno LO L v · ·  UÀÀ E��µ ep0 1 " '  ' ' , , , ,  
a ó� �º�ª �woµ s v  OU Ó E V  E l ÓO�Eç , 
e, e, , ' ' 
onw, exacr�ov EX�EÀEu��ac L 8 e o,. , ' ' ' , ' , 

EÃn Lç  ó c  n av�aG xan Ln E L 8 E L �  �p E�E L 
11 , t I " ' t I 

anp �x�ov opµa L v ov�a , ·  O L  µ e v  �µ c p � v  
' ' � " , , ' ' µ E VOU O L V  EÀ8 E L V , O L  ó E�EWV n E p L�pona,  

(Semônides, 2 Ad • , 1-8)  
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( Trad. : Ó filho, Zeus tonitroante c onduz o termo de tu­

d o  o que existe e dispõe seg�ndo seu q uere r .  Não há prQ 

jetos para os h omens . Mas, ef�me ros, vivemos com o  ga­

do, ignorand o como o deus realizará cada coisa . A esp� 

�ança e a c onfiança sustentam em n6s a insia do impos -
' ( , sivel: uns aguardam-no em um s o  dia ; outros, na suces -

s�o dos anos ) .  

O homem e sua s orte, pre ocupação  constante na poesia 

grega arcaica, manifesta-se  - tanto nos tetrâme tros trQ 

caicos quanto nos versos elegÍacos do poeta de Paros 

numa tentativa de compreensão ou de busca incipiente da 

ve rdadeira essência do homem. 



6 - A POESIA DO qioroz 

Ari stóte les , na Poé tic a  1448b 24-27 , ao d i s c orrer a-
' 

cerca  da hi stÓri a d a  poesi a ,  diz : 6 L e:Ona08fj ó e  x a-,;à ,;a 
, .. ,, ' ' ' ' ' , ' ' 

o Lx e: La Tj8fj  ri nO LT)O L ç;/ O L  µ e v  yap cr e:µ vo-,; epo t -,;ab x a)1.a � e:µ L -
.. ' ' '  .. , ' ' ' ' ' 

µou v,;o npa( e: t ç x a t -,;a ç ,;wv 1:"o tou,;wv , O L  ó e: e:u't e:Àe:cr't e:po t 'taç 
.,, I ' .., t, ,, u 

,;wv �au Àwv , npw'to v �o you ç no tou v't e: ç ,  wcrn e p  E'tEpo L uµvou ç 
' ' ' 

( T  d D
º 

. d .  
. xa t e:yxwµ 1..a . ra . :  1v1 iu- se a p oe sia  

segundo o s  c aracteres  p eculiares a c ad a  poet a :  pois  

ma i s  nobre s  imi t am as  belas açõ e s  e as  d o s  homens de  

o s  

tal 

caráter ; os mai s vulgares , imi t am as aç ões dos  homens co­

IflUns , comp ondo , primeiramente , censuras , como aque les com 

põem hino s  e enc ômios . 

Segu�a o o Estagirit a ,  há no fazer p o é t i c o  d o s  gregos 

uma dicotomia bem definida : d e  um l ado , a p oe s i a  ce lebra 

as açõe s d aqueles  que se dist inguem pel a excel �nc i a , sen-

do , poi s , sinônimo d e  E11.a 1.. v o ç;  ; de outro , e l a  p rivilegi a 

as açõ e s  ord in�ri as do homem comum , c ensurando -as , criti­

cand o-as , depreciand o-as . A e st a  poe sia  conf ere-se o ep{ 

' 
, , 

teto  de �oyo , e o f ilosofo , na Retori c a  1418b , num p as so 

j �  aludido no capítulo  acerca  do  i ambo , deixa bem eviden­

t e  que a inve ct iva de caráter p essoal lhe cons t i tui a tô­

nic a .  Nomei a ,  _então , a ArquÍloco c omo seu repre sent ant e .  

A lição ari stotélica  se c oaduna com a ac epç ao c orren-
' " , 

t e  da  pal avra 'ilºYº � , pois , c omo s e  l e  na Sud a ,  'ilºYº ç s i_g 
' , , 

nif ica  xaxo 1.oy ta  , ou sej a ,  " insulto " , " injuri a" , " calu-

. " " d · f - " E 0 • • f ·· d :, e  t '  . · d nia , 1 amaç ao . �se  s 1gn1 1cn  o ea a ,  a1n a ,  em con-

sonânc i a  c om a reput aç ão do poeta  na Antigliidad e , confor-
, � o  me j a  d i t o  anteriormente Parece , c ontudo , como p o s-
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1 G 
. 1 · 41 . 1 · . t d , ! ,  

, tu a ent1 i , que o s  1m1 e s  o �oyo , não se re strin-

gem ao vitup�ri o ,  d i retamente d iri gido a um i ndivíduo de-

t erminad o .  Ultrapassam-no . Pode-se d i ze r  que a poesi a 
. , - - . " , . do lj>oyo ç serve de  expressao nao somente a critica  mord az 

e depre ciat iva , ao posi cionamento e sc arne ced or e injuriQ 

so , à c ont e stação d o  e stabe l e c ido , mas t ambém c onf igura -

se c omo z ombaria e j ocos idade , abrangendo assim " no seu 

c ampo �emint ico t oda  a d imensão d o  YE�o �o v , do  j oc o s o  

o u  d o  ,- sério-cômico '  , no sent ido  que e ste  t ermo adquiriu 

na teoria  do texto literário  de M .  Bakht in" 42 

Ao  busc a.r as r ai ze s do romance europ eu 43 e ao anal i-

sar .. o romance D t ' '  k '  44 t ' . 
de  o s  oievs 1 , o e orico  rus so encon -

trá o s  aut ênticos  predece ssore s de ssa  variedade narrat i­

va na Ant igüidad e Grega , em gêneros que , a de spe ito de  s� 

as  característ i c as e specíficas , apresent am pe culiaridades 

c omuns , a pont o  de  serem reunidos  num dom:f.ni o  que " o s  An-

t .  d . d . . li d 1 · li 45 1 go s  enominavam e mane ira expre s s iva Sl?a'Y:. 9p:e . 1.on 

e ond e  11 incluiam os mi::no s de So :ron , o ' d i ál ogo de  Sócra­

tes ' ·  ( como gênero e spe c Ífic o ) , a vasta  lit eratura dos  sim 

pÓsios  ( t ambém gênero e spe c í fi c o ) ,  a p rimeira Memorial i s-' 
t i c a  ( I on de Chia s ,  CrÍt ias ) , o s  panf l eto s , t od a · a p o e  -

sia buc b l ic a , a s�t ira menip�ia  ( corno  g�nero especÍfi  -
46 c o )  1 1 No ent anto , pode -se ascender , c omo advert e Gen-

t ili , o sério-cômico  a uma f as e  muito  mai s ant i ga da li-
. 47 . , teratura grega , possivelmente - e o qu e se  propoe  a-

qu i - a ArquÍ l o c o , v i sto  estarem pre s ent e s , em  muitos  de  

seu s  fragm ent o s , algumas d as caract erísticas estabel eci-

das por Bakht in para o s  gêneros do  sério-c ômico . 

D istingue o estud ioso  rus so  t rês  pecu l iarid ades  fund a 

ment ais d e s s e s  g�nero s ,  d e ntre as  quais  as duas primei -



94 

ras sio indissoci�veis, uma vez que se inserem na esfe-
, . ra da tematica: 

1 - o objeto da representação 
séria ( e  s imultaneamente c�mi­
ca)  é d ado sem gualquer distân­
cia é pica ou tragica, no nivel 
da atualidade, na zona do con­
tato imediato e at� profundrunen 
te familiar com os contemporâ = 
neos vi vos e não no passado ab­
soluto dos mitos e lendas. 
2 - os gêneros do cômico-sério 
não se base i am na lenda, nem se 
consagram através dela. Basei­
am-se consc i entemente na e xperi 
�ncia ( se bem que ainda ins�fi= 
cientemente madura) e na fanta­
sia livre ; na maioria dos casos 
seu trat amento da lenda � pro-

( . ' 
fundamente cri tico, sendo, as 
vezes, cinico-desmascarador ; 
3 - peculiaridade de estilos e 
variedade de vozes 48 

. , -
que se manifestam, por exemplo, at:raves da f usao d o  su-

blime e do vulgar, do sério e do cômico, do emprego de 
. , � discursos relatados, de parodias dos  generos elevados, de 

citações recriadas em paródias, do u so de  disfarces 
, 

va-

rios do autor, etc. 

Infere-se das duas primeiras caracterÍ.sticas que os 

g�neros do s�rio-c;mico extraem s eus t emas, sobretudo, do 

momento presente, da realidade circundante, desprezando 

a contemplação e a exaltação do pas sado, corno tempo mod� 

lar, arquetÍpico. Podem, por veze s ,  recorrer ao mito e 

ao passado como objeto de representaç ão, mas interpretam­

no  s ob a 6tica do mundo que lhes � cnntemporineo. 

Há � em muitos dos fragmentos do poeta d e  Paros, sobre­

tudo nos de ternátic� guerreira , um '.'l istanciame nto da Pº.ê. 
, . . . , . tura epica de encarecimento d os va lores  heroicos , prese n-
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tcs numa cociedad e ari st ocritic a, como era a da Gr�cia ar 
V -

c aic a, que pre z �, -a o e11:a 1, vob como galardao da 
, 

ap ê'U) ' c o  

mo traço distint JVO de  realce dentro da c omunidad e. Bra­

vura guerreira, destemor fac e ao inimigo, glÓria "post 

mortem" , valores tão de cantados na epopéia homérica e pri 

vilegiados pelos soldados não encontram, muita vez, res­

son�ncia no microcosmo do poeta, c onforme se pode depre -

ender, por exemplo, dos fragmentos 5W, 101W, 13 3W .  E es­

sa desconstruçio do ideal heróico adquire, em  muitos c a­

sos, o tom de ironia, o que parece  ocorrer nos fragmen -

tos acima refe ridos. Observa-se também que os fragmen -

tos onde são mencionados personagens como Gl auc o e , Feri-

eles parec em nomear pessoas próximas ao circulo social do 

poeta, ta,l é a famili aridade c om que a eles se dirige. Po 

de -'se e xemplificar c om o fragm. 124a/b , em que, a julgar 

da lição de Ateneu, que o transmite , há referência 

Péricles,  c onsiderado giutão , avaro e transgre ssor das 

normas sociais 49 . 

( a ) 

( b )  

, I 

Mux o  v 1,wv ó tx ri v  
' \. ' ' ' ' 11:0ÀÀO V Ó E  11: l VWV KU l XUÀ lX pfj�O V µ E 8u , 

" - ' ' < > OU't' E  't q.J.O V e lO' E V E  lXaç - V - X - V -

J ' ' ' 1' T ' I 

O U Ó E  µ E V  x )  ... fj 8 ê  l Ç  <v - x) fjÀ8 E ç  O ta ÓT) cp tÀO ç , 
' , ' ,  ' ' , 
aÀÀa cr �  yaq�ri p  voov �e  xat �p evaç 11:apriyayev 

' J , 

e 1, � ava 1, ó e L T1 v ,  

a 

Convém assinal ar que mesmo he l enistas, defe nsores da 

tepe de que os iambos de ArquÍloc o representam muito mais 
, ' -

um tratamento literario d ado as c anç oes populares do que 

emoções  e posicionamentos do poeta ( t ais c omo D over e 

West, dos quais alguns postulados foram exp ostos no cap .  
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3 ) , admitem que alguns fragmentos refletem  experiências  

do iambÓgrafo. Dover afirma : 

Eu não sugiro ., ou acredito, que 
os �ragmen�os endereçados a 
Glauco e Pericles expressem e­
mo9ões outras gue aquelas do 
proprio poeta 70. 

We$t, apesar de preconizar que personagens como Licambes 

e suas filhas são "stock characters" , aventa a hipótese 

2 . , . 51 de que ,  no fragm. 3 ,  ·o narrador se Ja o proprio poeta • 

Acresce ainda que achados arqueológicos revelaram a 

exi�tência de monumentos dedicados a personagens nomea -

dos nos fragmentos, de ntre .os  quais se pode destacar o 

µ v�µa a Glauco , e m  Tasos, conforme indicado no cap . 2. 

Merecem atenção as várias referências , na Antigilida-
( de , a Arqu 1loco e a a l guns de seus personagens -como �ara 

citar apenas uma delas - as do epigrama 17 de . , . D1.oscor1-
52 · · t ' t  · - L . " b . d des , C UJ O  eixo ema ico sao as icam 1 es: 
, ' ' ' ' " ,, ' 

ou µa rcob s  q, 8  tµ svwv cr s�a�  opx tov a L Ô E  /�u,iaµ� Ew 
n , , ' ' 

a t  Àaxoµ E V  O't"U YEPD V X À� oova 8uyarce p s ç 
,,. ' ' ' ,, -ourc e rc t  xap9 e vtqv  �oxuvaµ ev  ou� E  �ox qaç 

" ' ' ' ' ' .. 
ou� E Ilapo v ,  vqcrwv atnurcarcqv  L E pwv , 

, ' , t  , .. t ' " 
aÃÀa xaS  qµ erc epqç ysv e q ç  p LyqÃov o v s Lóoç  

, ' " ' ' 
� qµ�v  '"C E crrcuysp� v E�AU O' E V  ApX LÀoxo,. 

' ' ' ' ' ' " • ' ' .. 
ApxtÀoxov µa 8 eou ç xat óatµova ç OU't" E V  ayutatç 

" " " ' ' ' 
E l ÓOj..L E: V  ou 8 '  Hp� ç  E V  µ eya,-q? 't" Eµ E V Et ·  

, .,. ' , , ., ' " , .. .. E L  o ' �µ c v  µaxÀo L xat arcacr8aAo t , oux a v  ex e t vo ç  
li , , ,  , , ' q 8 EÀE V e( nµ cwv yv�a La 't" EX Va 't" EX E L V •  

(Trad. : N�o , por e ste respeito jurado aos mortos, n6s , as 
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filhas de Licambe s , que recebemos uma odiosa reputaç ão, 

n�o desonramos a virgindade ,  nem os nossos  pais, nem Pa­

ros, a mais elevada das ilhas sagradas . Mas, contra a 

nossa raça , ArquÍloco disseminou a medonha vergonha, a 

terrível fama. 

ArquÍloco, pelos deuses e divindades,  não o vimos nem 

nas ruas,  nem no grande recinto sagrado de Hera. 

s�mos lascivas e dementes,  não quereria ele s er o 

de nossos filhos)  

" 
Se fo� 

pai 

Ainda que os te stemunhos avocados pertençam a momen-

tos posteriores � ép oca do poeta de Paros, e por isso se­

jam freqüentes ve ze s tomados sob suspeição, não deixam e-

les de provocar a indagação·: por que se  preocuparam tan­

to os Antigos com o iambÓgrafo e seus personagens, se e s­

tes · n�o corre sp ondiam a pessoas reais? A respo�ta ·�  di-

ficil. Talvez porque, valend o-se do  código literário 

sua d isposição - poe sia hom�rica e hesiÓdica - ,  ArquÍlQ 

co, por vezes, desconstrua-o, subverta-o e construa um oy 

tro que se constitua na antitese do existente, do conven­

cional, do aceito pela tradiçio . E este desvio da norma, 

do estabelecido é provocador. Em muit6s de seus versos, 

a p alavra parece instaurar um novo estatuto e 1 1 não é mais 

o termo ritual, a fórmula justa, mas o debate contraditÓ-

rio, a discus são, a argumentação" , como postula 

nant 53 
Ver -

t bom ob servar que, embora se  acredite q?e, a par da 

utiliz aç ão do material oriundo das canções p ré-literárj as , 

a poesia de Arquiloco reflita, em muitos passos, uma pa1: 
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cela de sua experiência pess oal,  com o  deixam entrever as  

lições dos doxÓgrafos, não se partilha da opini ã o  que se­

ja  ela autobiográfica, o que a reduziria à função de tes-
54 I . 11 , • 1 1 temunho . sto porque, ainda que o eu n oet ico cont e -

, 11 1 1 · - ' 
nha, em s eu substrato, muit o do eu real do poeta, nao e 

( poss ivel estabelecer entre ambos uma t otal identifica 

ção, visto não ser o text o po ético  nem biografia, nem hi� 

tÓria. Há de convir-se, contud o, que o poeta vive num d� 

terminado momento histórico, sofre suas  influências, tem 

uma história pes soal e, a o  interpretar o mundo que o ro­

deia, fá-lo de acordo com est a. 

No t ocante à terceira peculi aridade do  sério-cômico � 

po1-1tada por Bakhtin, observa- se, em alguns iambos de Ar­

qui loco, a combinação do sublime com o vulgar, evidencia­

da, sobretudo, no uso de uma linguagem elevada, pr6xima � 

da ep opéia homérica, para expressão de temas vu lgares e 

até mesmo grosseiros. À guisa de exemplo, p ode-se citar 

o fragm. 42W. ) :  
t, ' .... .... ,, , • •  ' ' 
wa�Ep au �w L �pu�ov D 8pe L(  avijp  

" . ' ,, , • "'  , � �pu ( Eµu ,ê •  xur ba ô ij V nov 1.9µ € V ij •  

que merecem de Page 55 o seguinte coment�rio : 

A obscenidade é expressa em 
termos altamente p oé ticos, com 
um t oa,ue dP. cor tradic ional na 

-\, ., . . ' ' " ,-frase 11 8pE LS � V T}p/ q � � ru ( , 
cf. Il. 3,401 11 (Í)puy L D ç D M11 0  -

' ' 
v L T} ç  , 6 ,  457 M E:aal'l t óo ç;  
t tt Yn EpE L fl ç •  

Ocorrem, aind a, discursos relatad os, como nos fragmentos 

2 3W e 196aW e, em 19W e 122W,  o un o d o  procedimento r<-) tÓ-
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rico da " persona loque ns " . 

Os fragmentos de Arquiloc o, denominados aqui de poe-
, ( , ,.. 

s ia do �oyob , part ilham do domini o  do serio-comico, co-

mo precei tua Bakht in. Tendo como fundamento a censura, a 

crítica, são eles expressão, ora da i nvect iva e do insul-

t o, ora de �1est ionament os do ideal her6i co e dos valores 

tradicionais, ora da zombari a e do gracejo. Ainda que ou . -

t ros fragment os ap�esentem essas característ icas, trat ar-

se--á somente daqueles cuja t emática é a vida militar, os 

assuntos p olíticos e o erotismo. 

6. 1 - Temas mil·itares 

Considera-se o fragm. 5W, que trata da perda d o  escu­

do . uma das inovaç �es tem�ticas da poesi a de Arqufloco : 

J ,  ' ,. , , C\ ' '  

acrn L ó L  µ e v  Za Lwv 't L ç  ayaÀ.À.E'tC1 L ,  11 v  Tcapa  Gaµvw t ,  
,, , , ' ' , , 
e v-i;o � aµwµri<to v ,  xaÀÀ. 1.no v oun e: 8 ú,wv • 

' ' , , ' ' ' J ' , ' au<to v b e( eaawaa . 't L  µo t µ e:À.E L aau t ç  ex e: t v 11 ; 
J / J - , ' , 
e:pp e:'tw º e:(au� L ç  x-i;11 aoµa L ou x ax 1.w . 

Cit ado por vári os escritores na Antigli idade, esse frag 

mente que, segundo o escoliast a de A � ' d e  
. , 

Aristofa -

nes 56, refere-se a um epis6dio  ocorrido na guerra contra 

os ,S aios, povo da Tráci a, mereceu de Plutarco, que o cita 

em Instit . Lac .  34-p . 2 39b 57, o seguinte comentário :  

' ' ' ' ' ' , 
ApX LÀoxo v  -,;o v no t. f}'tí} V  e v  Aax eoa q.J.o v i.  ye vop. t vo v  

li , ,  , 1 1  , , I t 

wpa ,  E Õ Lw� a v , Õ l..o-,; l.. en eyvwaav au-,;ov  11: ETIO L fJX O�a w� 
, , .. ' " " ' ... 
ca-,; 1. v  anopaÀE L V  <ta onÀa ri ano 8a v e 1. v . 

(Trad. : Quando o poeta 

1 -
au'tri , 
- ' 

X fl E 1,'l;'tO V 

I Arqu1-

loco esteve na Lacedem&ni a, perseguiram-no, porque des-
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cobriram que ele dissera ser preferível perder as armas 

a morrer) .  

t evidente que, embora se saiba que a Trácia, rica em 

minas de ouro, foi objeto de cobiça de Tasos, nio se pode 

assegurar que o poeta de Paros tenha participado de incuI 

sões àquela região . Pode-se, no entanto, dizer que, ao 

abordar o tema da perda do escudo, o poeta fá-lo sob uma 

Ótica � otalmente diversa da do mundo hom�rico. 

Muitos episódios da Ilíada narram a experiência dolo­

rosa e humilhante - assim considerada pelo código de va-

leres heróicos - de guerreiros que, ao serem vencidos, 

são despotjados de suas armas pelos adversários, sofrendo, 

assim, o pior dos ultrajes. Ilust ra-o bem a d or experi -

men.tada por Aquiles, ao saber que seu fiel amigo . Pátro -

elo morrera e que o inimigo troiano Heitor ostentava a 

sua armadura. Diz Âquiles à sua mãe Tétis: 

. . . . . . . . . . . . . ' ' . ' , " �ov anw�Eaa , � EUXEª o '  Ex�wp 
' , ,  ' - , , 

õ �waa b  anE óu a e  n e�wp t.a ,  8auµa t. õ ecr8a t. ,  ' ' ' - ' ' , . ' -
xaÀ,a • �a µ E v  IT11i ... 11 t. 8 eo t. óo aav  ayÀ.ci:a õwpa 
,, .., t, ... , , ,, , _  
11µa� t. �� o� E O E  ppo�ou a v spoç EµpaÀov Eu v �  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . • • • • , ' , , ,  ' ' J ' , ETI E t. ou ó Eµ E 9uµo� avwyE L 
' ' • " ' " ' " 

Cwe L v  ou õ av õpeaa t. µ e�eµµ e va L ,  a t.  x e  µ11 Ex�wp 
.. , .. t ,  ' ' , , ' , , 

npw�o ç eµ� uno bou p t.  �un E t. ç  ano 8uµov oÀeaa � ,  
' , " ' ' ' 

IIa�pox À.o t.o ó EÀ.wpa MEvo t.� 1.a b ew ano� LO'�· " 

( I l í ad a ,  1 8 ,  82-85/90-93 )  

(Trad. : ·Perdi-o (P�troclo) . Heitor, tendo-o matado, des­

pojou-o das prod igiosaa armas, belas - maravilha de se 
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ver .  A Peleu deram os deuses e sses pre sentes magnifica s , 

no dia em que te fizeram part i lhar do leito d e  um mor-

tal • • . • • • • • . • • • • •  pois meu coração não me impele a vi­

ver, nem a estar entre os homens, se, primeiro, Heitor, 

golpeado pela minha lança , não perder a vida e pagar por 

ter feito de Pátroclo, filho de Menetes, sua presa) . 

No fragm. 5W, a perd a do escudo , longe d e  ser experi-

ência mui to dolorosa. ,  como o fora para o Aqueu "de pes 

l,igeiros" ,  significa, ante a iminencia da morte em comba 

te , morte gloriosa e coo diria Calino 5B ,  optar pela vida 

inglória. E o tom é de i ronia e i rreverência. 

Inicialmente, a ironia é expressa através da ênfa-

se 59 dada ao escudo, que fora deixado l i  sem. querer, jun-
,, , , 

to de uma moita" . Era ele I I  e V't"O ç; aµwµriri;ov " ,  " arma ir-

r�preensivel" ,  ou se j a, arma perfeita , não pass:f.vel de 

c rítica, de censura, como se de pre ende de 
' , 

' , 
o.µwµ 11--i;o v • Ad 

jeti vo verbal, derivado d e aµ<.:Jµao1.i.o: 1. , l i  ce nsurar" , ver-
, - t , 

bo cuja raiz provem de  µwµoç; , - ou ( o ) , 11 critica viva 
, , , 60 e escarnecedora" , ' '  aµwµriri;o ç,;11 e, segund o Page usado 

de um modo significativo, visto aplicar-se a um subst an­

tivo comum concreto, emprego distinto, portant o, d o  que 

ocorre, por exemplo, em Ilíada , 12 , 109 - Dou À.u óaµa v'to ç; 
, , 
aµwµ111;0 t o  (Trad . : d o  irrepreensível Polidamas) . Reite-

ra-se, ainda, a �nfase dada � perfeiçio do escudo, àtra 
, , , , ' , 

ves da forma verbal media ayaÀÀe't"a L ,pre sente de ay<1ÀÀE LV 

verbo que ,  na voz ativa, segundo Chantraine, t em o senti 

do de " ornar" , " enfeitar" e, na voz média, o de  " exul-

. tar", se ntir um alegre orgulho de", sendo, sobretudo, em . . -
pregado a propósi to de  armas, carros e navios d e  guer -
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ra. E e sse escudo, obje to de orgulho do Saio, converte­

se, num jogo que se poderia diz e r  antitético, num e scu-
J ' ' ' 

do qualquer - aan L , EM E L V D  t , desprezivel , como se de-
J ' preende de E PP E�w , imperativo geralmente usado 

fórmula de imprecação e da litote do Último hemi epes 
' , ' 

X�Da oµa L ou x ax Lw. 

como 

Arquiloco  inova, pois. A perda do escud o signifi -

ca, no  f ragm. 5W, distanciamento do código heróico e frui 

ção do prazer de assumi r um p os icionamento de contesta -
- ' 

çao a n orma. 

Servem-se também desse  tema d ois  outros p oetas da 

Gr�cia arcaica, p osteriores a Arquil oc o - Alceu e Ana­

cfe onte. 

Considerad o intr�duzivel por Reinach, p or se apre -

sentar bastante mutilado, o fragm . 1 53 R .P. � assim in­

terpretado por Bowra : 11 Alce u está s alvo ; as  suas armas 

nao. Os Atenienses as penduraram n o  templ o da deusa dos 
6 1  olh os glauc os' '  • Informe s acerca d e sse  fragmento en-

- 62 , -centram-s e  em Estrabao, 13,600 e Herodoto , 5 ,  95 . Le-
, - ' ' ·, ' " se  no  p rimeiro: AÃxa LOç cpfJCT L V o 1tô LíJ�1l ç c:au'tov s v  ·t L V t 

, .... .... ' ' t, , ,  -
aywv L x axwG cp spoµ E vov 'ta onÀ.a p L�a v-i;a cpuy E L V. (Trad. : O 

poeta Alceu diz que, est ando em situaç;o d if{c il num com 

bate , atirou longe o e scudo e fugiu) . O historiad or, ao 

discorrer acerca da guerra entre Atenas e Mitilene, d iz : 
I I I  - , v  J I  t _ IloÀ.Eµ EO V'tWV b E  acpEWV  7(UV'tO La x a L  aÀÀa EYE V E'tO E V  � �a L 

' , ' ' , ,  - ' ' -
µax �a L ,  c v  b E  b� x at AÃxa to , o nO L fJ 't fJ ç  auµpoÀfJ ç yE vo -

- ,  ' ' , ' J ' ' , ' , µ E V fj ç  x a L  v txwv'twv A811va twv au'to� µ c v  cp Euywv EX� EU YE L ,  

' ' ' " " J - ' J ' ' 
�a b e  O L  onÀ.a LOXOUa L A811va LO L XU L acp ca  O V EX p cµuaa v npo ç 



, ,  ' , , ' - , , .. ' 
-�o A9q va LoV  'to E V  Z LyE L�· Tau'ta b E  A11.x a Loç  E V  

' ' _ , . ' , ' ' 
no L qcra ç En. L't L 8 E  L E ç  Mu't" l /\fj V q v  E;ayyEÀ.Oµ E VO ç ,  't O  

' ' ' ' ' ' 
na8oç  MEÀ.a v Lnn� avbp L E'ta L p�. 

( Trad . : Enquanto e les  combat iam , acont e ceram 

10 3 

, . . 
µ E /1. E  L 

E WU 't O U  

naquel as 

bat alhas os  mais  variados  incid entes  e ,  d entre e le s ,  a­

quele em que , t endo havido um c ombat e e sendo venc edo -

re s o s  At enienses , o p oe t a  Alceu , ao ser p erseguid o ,  fo  

ge . Os  Ateniense s ,  porém , apod eram- se  d e  suas armas e 

deposit am-nas no t emplo  de Atena , em  S igeu . Tendo com 

posto  um poema , em que contava o seu i nf ortÚnió ao ami­

go Mel anip o , Alc eu envia-o a Miti l ene ) . Ora , não se  p o  

d� afirmar , embora tenha sido  Al ceu part i c ip ante d as lu  

tas  políti cas de  sua t erra , que e sse  fragmento ref l i t a  

uma exper iênc ia pessoal . 

O fragmento d e  Anacreont e resume- s e  a um fnic o  ver-
' ' , _  ' .. ' ' · 

so : aan. L ba p L� 1 E ç  n.ori;aµou x a11.11. t poou npoxo taç  ( 28 Ed . ) .  

( Trad . : lanç a o e scudo na foz  do ri o d e  b e l o  curs o ) . At­

t i l ius  Fortunat ius , qu e  o c it a ,  nad a informa sobre o c on 

text o . 

Também o fragm . 2W const itui um exemp l o  da  t end ênc i a ,  

presente em  grande parte  d a  p oesia  d e  ArquÍloc o , de  mini 
. . , . mi z ar o id eal hero i c o : 

' ' \ - I ' \ , T 

E V  bo p L µ E v  µo L µu,a µ Eµa�l E V � , E V  ôo p L b O L VO b  

' ' ' , , ' ' 
I aµap Lxo , ·  TI L VW b E V  bop L X EX � Lµ E v o , . 

Ainda que Page 63 afirme  que a anáfora 
. , 
E V  

, 
bo p L é d o  

, ' , 
t ipo  trad ic ional , bem corno o sint agma E V bo p t  X EX � tµ E vo ç > 

t em e ste  dístico  sido obj eto  d e  inve st igaç io const ant e , 
, , por cons id erarem mu itos  he leni stas que a an�fora E V  bo p t  
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deve ter o mesmo valor e sentido e m  suas três ocorren -

c ias . 

Bruno Gentili 64 que, como Davidson 65, atribui a 

ôopu o sentido de navio, c onsidera o sinta(sma 
' ' 
E V  ÓO p L  

um dativo locativo e acresc enta que o �nico  sentido pos-
' ' 

sível para X À. L vw / x À. 1. voµa L , seguido de � v  e dativo, é o 

de " jazer" , " estar estendido11
• Aproxima e l e  o substan-

' ' .. 
ti vo óopu da expressão homérica óopu V TJ  L O V  e admite 

que este dístic o venha a se r a seqüência do fragm. 4W, 

que trata de uma experiência marítima, num momento de vi 

gia, e o vinho deve representar fuga, esquec imento das 

agruras da vida de soldado: 
, ,, ' ' - ' ' ' 
UÀ.À.• ayE OU V X w l6WV L 80TJ Ç  Ó LU OEÀ.µa�a V TJO ç 

I \ I I 1
,; I 

cpo L�a xa  L x o  Lllwv nwµa� aq>TJÀ.X e: x o.bwv , 
. ,, t ,. . ' ' ' ' ' ' ' ' 
aype: L. ó o L vov L spu 8pov a11:o �pu yo ç •  ou b E  yap TJµ E t ç  

I 1 - ...,, I 
V fJcp Eµ e: v  LEv  �uÀ.aX TJ L �TJ L Ó E  óu vricroµ e: 8a. 

( fragm. 4W) 

Gentili fund a.."!lenta a hipótese na observação de Siné-

sio q,rn cita o fragmento, para estabelecer um parale-
, A • J \ · , f \ / 

lo com uma sua exper1enc ia pessoal : Eyw ó uno µ e:cro'TI.u fy Lcp 
I ' .. 1 ' I I 1 

����11p�v9 ç;  u11:v9p,CtXW ·  � ·  li E V  9op L µ e:_y - X E� /\}i.J, EJO ç ". oux 
O L Ó E L  µa/\/\O V Apx L�OX� npoa�x ov�a � V  �au�a · e: LTI E L V. 

sono 

'C T��a. . : éu , co·1ócàdo sob a 'muraiha, 1úto contra o 
, ' , 

l i  s.. • • • E V u O  p L µ E V 
' 

X EX/\ Lµ e: vob" • Não sei se d i-

zer isto seria mais apropriado para ArquÍloc o) 

Admitindo o sentido usual de õ�ru " lança'' -,  Bowra66 

, , , - , 
interpreta a anafara c v  bop L  c omo expreasao de uma id eia 

d e proximidade.  
' I 

Assim, pnra e le,  é v óo p L si p.;ni fi ca " un 

der arms" , " at ( his) post " e c onfere a 
' 

x e:x À. tµ c vo b  , c omo  

fai Gentili , a ac epç ão de  rec l inado, � maneira dos c onvi 

1 
l 

, 
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vas de um banquete & 

Pare ce,  contudo , como propõe Dominique Arnould 67 , 

baseando-se, principalmente, em exemplos extraídos dos 
, .  , , , . , 

trag1cos e na epo ca pos-classica, que a anafora ' ' 
E V  ÔO f) l 

tenha o sentido de "armado com a lança" e o t . ( par 1C 1 -

pio X EXÀ Lµ cvoG a acepção de "estendido ", "deitado ". 

Colocada em posição enfática, em anáfora, a expres 
J 

. ' 

s&o E V  ôop L não p6e em relevo a rever�ncia, quase sagrª 

da, que os guerreiros hom�ricos atribuíam, de um modo ge 

ral, a suas armas, conforme,por exemplo, se lê na Ilíada ,  

16 , 57 ,  quando Aquiles, ao permitir que Pátroclo fosse em 

, socorro dos grE>gos, rememora a ofensa que lhe infligira 
' ' " / ' • ' ... ' ( Agamemnon: xou P11  v • • • ôou p t. ô t:µcp wn:a-i; wa Trad. : 

conquistei a jovem com a minha lança) . Confere�se à lan 

ça um caráter prosaico, inserindo-a num contexto que diz 

respeito às  n ecessidades elementares de so brevivência . 

Não se quer com isso dizer que haj a, neste dístico, alu 

sao à vida do sold ado mercenário, que poderia ser a do 

próprio poeta, como, dentre o utros, admite Bonnard 68 

Isto porque cr�-se hoje, como j�  <lito em 2 . 1, que f Arqui-

loco não foi tão miserável , n em Paros tão po bre, confor­

me se supunha. Esta é ,  como diz Arnould 69, uma inter -

pretação baseada numa visão romântica da colonização. 

Des enha-se um quadro em que, colocada em primeiro 

plano, a lança dei xa d e  ser metonimia de heroicidade e 

adquire o valor concreto d e  simples arma e o soldado sa­

cia sua fome e sede numa atitud e descompromissada com a 

bravura gu erreira, como se infere ,  sobretudo, de I I  n t vw 
t J ' ' " 

• - - y ó E V  ôo p L X EX À Lµ t:voh . servem-lhe de refe1çao µasa µ cµuy -
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' 1' , , 
p. c V f}  e o Lvoç I aµap txoi;; , alimentos cujas qualidades 

sio antit�ticas. M�(a , dicionarizado na acepçio de 
- tJ - , 

pao, bolo de  cevada, distinto de ap1:oç , pao de trigo, e 

um alimento ordinário, urna pasta, algo triturado, amass� 

do, corno se infere de seu cognato 
' 

, 1' ' 
µ Eµayµ E V TJ  • 0 Lvoç I a  .. 

µ ap L X O !;; é o vinho precioso a que alude Ateneu, ao citar 
, , ' ' - ·' 

o fragmento: Apx LÀoxo ç 1:0 v Na( to v 1:� v ex1:ap L napap aÀÀE t 

( Trad. : ArquÍloco compara o vinho de Naxos ao néctar) . 

É o bom vinho com que Ulisses embriagara o ciclope Poli-

femo • É também o vinho que bebe o soldado, estendido, 

d eitado, numa postura que confere ao dístico um 

'de jocosidade. 

toque 

No fragm. 1 14W, desenha-se o retrato de um novo mod� 

1 . d h ' . . . ' 
111 t 70 o . e e:roi, um cr-tpa1:riyo.ç , que 11 es , sem apre sen -

tar maiores explicações, supõe ser LeÓfilo : 
' , ' ' , ,  ' ou cp LÀ� µ Ey av a1:pa1:riyov OU Ô E  Ô LUTI ETI/\ l'(µ E VO V 
, ' . , - ' , ,  , ou ô e  �001:puxo LO L yaupov ou ô un E�u p�µ E vo v ,  

' , , li ' ' ' . ,  -
UÀÀa µo t aµ txpob 1: L � E LT'j X G L TI E P L x v riµa ç L O E L V  

' , ' ' ' , , , 
po txoç ,  aacpaÀ�ç p e� rixwç noacr t ,  x apó t Tj ç  nÀewç.  

Partindo de características que enfatizam aspectos 

físicos, t�is como estatura, cabelos, modo d e  andar , cria-
' - ' , se um a�pa1:nyoç que nao possui, a maneira dos herois ho 

m�ricos, a bel�za corno um dos seus traç os essenciais. ion 
, ( ge esta ele de merecer o epiteto 

' , 
tcro8 Eob , conferido a 

vários guerre iros, corno, por exemplo, a Menelau -
' ' ' o D E V  

, ' , , , 
µlaao Lcr t nap tcria1:o tcro8zoç �w, ( I 1 Íada, 4, 212 ) ( Trad. : 

no meio, estava ele, mortal igual a um deus) 

De baixa estatura, aµ Lx pos portanto, contrastando 
, , 

com o rejeitado µ Eyuç  a1:pa�nyoç , d everia s er o gene -
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ral mod elo . O 1 , .  h , ' ra, ainda que fLgun s hero1s omericos, de,!1 

tre os  quais s e  pode c itar 71 ' ' ' Tideu T t. õ cu ç  �o L µ Lx roç µ c v  
� ' t ' ' 

E fl V  ó cµa b UÀÀU µaxfl�T'j Ç ( Iliada, 5, 801 ) ( Trad. : Ti 

deu era de baixa estatura mas combatente) - s ej am as-

s im c aracterizados, constituem eles exc eção. Aquiles, 
, ' ' ' ' 'l" 

por exemplo, se diz x aÀoç e µ cyaç - oux opaq ç o L o ç  X U L 

, ' , ' 
( Ili ada, 108)  ( Trad.: eyw x aÀoç; � E  µ eyaç � E  1 21, nao 

vês como eu sou belo e grande? ) Alto também era o herói 
, , ' Cebrion que fora morto por Patroclo - o ó e  o�rocpaÀ tyy t. 

' - ' ' ' 
X O V L T'j ç  / X E L't"O µ cyaç �L cya�wO''t" L ( I l1.ada 16, 775-6 )  ( Trad. : 

ele, num turbilhão de poeira, jazia, grande corpo ocupan 

,do ' um grande espaço) .  

Mas, sobre · ser al to, fora o grande general aquinhoa­

do · com a imponência do porte, como se infere não s ó  do 
' 

participio ó 1.arc ErcÀ t.yµ c vo t. , mas também do adjetivo yau -
' - ' 

poç em intima relaçao com o substantivo �ocr�puxo LO' L • 
, 

A partj_r do verbo rc/\ LO'Ooµa L , : r afastar as pernas PQ 

ra andar 1 1 , 11 caminhar a passos  rápidos e cadenciados 1: que 

ocorre na Odis s;ia 6, 318, 
' ' ' 

E Ó ê  1t:À WO' O V't"O TIOÓ EO'O' L V  

( Trad. ( as mulas) trotavam) -, ArquÍloco cunha o parti-
( 

' 
c1.pio ô 1.anercÀ Lyµ cvov , cujo sentido p rimeiro é " aquele 

que anda com as p ernas afastadas " ,  isto é ,  " aquele que 
b - 72 anda com pas sadas largas ou, corno propoe Sherer -, "com 

' ' 
andar afetado 1 1 • À elegância do andar do µ Eya ç;  cr1: ra1:riyoç; 

op�e-s e  a aus�ncia de movimentos do p equeno ge ne ral. Ad� 
' , ' 

mais, e ele po Lxoç em relação às pernas. Este porme -

nor evoc a a descri ção caricata do Tersites homérico : 
' ,, ' , " ' ' ' . " 

� O �x o ,  E fJ V , XW�O � Ó E� E pO V  noóa • 'tW Ó E  O L  wµw 

' , ' � ' ' ' " 
x u p1:w , En L Cí't"fJ8oç; ou voxwxo't"� ·  au1:ap u n E p 9 E  



' :.-1 

. , ti ' ' , ,  ' 
cp.O � (? b & f) V  X E:q>O.À.f) V , ''iiE Ó V fl  o '  E1t E V tp o 8 e  À.aX V fJ • 

( I li ada, 2 ,  217-219) 
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( Trad . :  ele era vesgo, manco de uma perna, os ombros cur 

vados, contraídos sobre o peito. Além disso , tinha a 

cabeça pontuda, no alto da qual despontavam ralos fios 

de cabelo) . 

Silencia o poeta quanto aos cabelos do pequeno gene­

ral. No entanto, ·completa-se a aparência radiosa do ou-
' ' 

tro com a menção à barba quase cerrada U'IT E: ( U p Tjµ E V O V  -

e aos cabelos cacheados - pocr'"(;puxotat • Ora , sabe-se 

· que aos heróis homéricos e à aristocracia, de um modo ge 

, ral , preocupava o cuidado com os cabelos . Encontram-se , 

na I líada, referências várias aos Aqueus de l ongos cabe-
' ' ' 

los, como, por exemplo, em 3 , 43 - x oµowv't" E b  Axa L ot. Tél!!! 

bém no f ragm . 117W de ArquÍloco 
' I V 

- �ov X E ponÀ.aa-,;ri v  a E L b E  

rÃ.aÜxo v  , Glauco , um dos notávé is  de Tas os , é càracte-

rizado ,:orno x eponÀaO''t"fJ V • Trata-s e  de um epíteto burle� 

co , uma vez que o substantivo composto, formado pela j u_2 
- ' 

taposiçao dos radicais de X Epa, , " chifre" e de nÀ.a -

Ttw" modelar" , tem o sentido originário de "aquele que ar 

ruma os cabelos em forma de chifre". É esta a lição do 
, , 73 t , ' ' , 

escolio de Ili.ada 24 , 81 0 1.  b E  V EW'"(; epo t x e: r,aç  't"f1 V auµ-
' - - t '  ' 

nÀox riv �wv �P LXWV /oµotav x e:pa� L ( Trad. : os mais 

Ghamam] x :paç ao entrelaçament o dos cabel os , à 
de chifre) . Com os cabelos anelados, o grande 

novos 

mane i ra 

2eneral 

se mostra radioso, como se depreende do ad jeti vo Yªu roç 
, ' 

que , aparentado a yavup. L e ya LW , verbos que exprimem 

alegria e também orgulho, significa, prime iramente, " e-

xultante" e ,  depois, " orgulhoso". 
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' ' 
.t'O ssui o <1µ t.x po ç; o·'tpU'tfJYº ç; uma qual idade super la -

, ' ' 
t iva - 1t:À.Ewç; x apó t. f} ç;  • O substantivo x ap ó t.a , "coração" , 

usado, por vezes, como sede dos sentimentos, dos desejos, 

conhece aqui um emprego metonÍmio, vi sto conotar a carac 

terfstica que se pensa ser essencial a um guerreiro, ou 

seja, a coragem, o ardor no desempenho de seu oficio. S e  

sob este aspecto, o paradigma do general lembra os va­

lrintes guerreiros hom�ricos, deles, conforme se observou, 

se distancia em muitos outros. Assim sendo, represen-

t a  ele, como diz Gallavotti, "quase um repúdio ao concei 
. t , I 74 t o  apol1.neo da xaAoxaya8 t a  11 

• 

Contrastando com a louvação das sobre-humanas faça­

nhas individuais dos heróis homéricos, herança dos ance� 

trais e d ádiva · dos deuses, o fragm . 101W apresenta uma 
- , ' 

outra concepçao d e  apE'tfJ guerreira: 
t '  .. .. ' t\ , ,  ' 

en'ta yap v ex pwv n eaov'twv , ou ç; eµap'lpaµ e v  1i:ocr t v , 
' - ' ' 

XE LÀ LO L �O Vf} E ç;  E t.µ e v , 

Nada há qu e lembre a bravura de um  guerreiro , 

Diomedes qu e, no ardor da luta, 
- ' "' ' - , ' ' 8U V E  yap aµ TI E Ó LO V  'T(O'taµ� TIÀ.fj80V� L EO LXWÇ 

I V ,- ( I  J I I 
XE Lµapp9, oç 't 1 wxa pewv EX E óacr� s yeyu paç 

. . . . • . . • . • . • . . • . • . . • , " ' ' .,. ' w,  uno Tu ó e Ló U  nux t va t.  xÀ.ov eov'to �aÀ.ayyE ç 
' J V I I 

. 

Tpwwv , ou ó ' apa µ Lv µ Lµvov no�E Eç n E p  E O V� E {;  

. • 

( I 1 Í êd a ,  5 ,  84-85/93-94) 

como 

. . 

(Trad. : Atirava-se pela p l anície , semelhante a um rio, 

que ,  transbordante por causa da tempestade, d estrói as 

fontes com a sua correnteza . Assim , as falanges cerra-



das d os troianos eram perseguidas pelo filho de 

e, embora numerosos, não lhe resistiam ) 

1 10 

Tideu 

Nada há também que traga à lembrança aquele que Cali 
' 

no compara a uma fo rtalez a 11 • • h n:u pyov -, pois s ozin o e-
,, ' ' ,, 

xecuta façanhas dignas de muitos" - Epó E t. yap n:O/\/\WV a( 1,.a 
... , ' 

µou voG ewv (Calino, fragm. lW, 21 ) . 

Nada há que se assemelhe ao guerreiro que, c omo enc a  

rece Tirteu, n o  fragm . 12W, 2 1-31, por sua 

r�, para sempre, objeto de gl6ria e renome : 
., ' ' ' .. ,, , 

a 1..�a ó e;  óu aµ e; v ewv  av ópwv e;-rpe;�e; �aÀayyaç 
I ..., ,· J - , 

- 'tPfJXE t.ab • OTIOU Ó fJ L Ó ê0XE 8 E  xuµa µaXTJç , 

' ' 
apE'tfJ 

, , · ' , ' , t, , 
au-roç o ' e; v  n:poµaxo LO L n: ecrwv � LÀov wÀecr e 8uµov , 
, , ' ' ' ' ' ' ,. 

- acr-ru -re  xa t. /\aou b xa 1.. n:a-rep EUX/\E t.aaç , 
' '  � , , ' , , 

noÀ/\a 0 1..a cr�epvo 1..o xa 1.. acrx t. óob oµ�aÀoeaari ,  
' ' ' . ' , ' 

- xa t. ô ta 8wprix oç n:poo 8 e v  EÀfJÀaµ e voç.  
' • '  ' ' ' - ' ' '  ' 'tO V Ó 0/\0�UpO V'tU l µ e v  oµwç V êO L fJ Ó E  ye poV't E ç ,  
, ' ' , .. ' ' apyaÀEW L ó e;  n:oGw L n:aaa X EX fJ Ó E  n:oÀ t ç ,  
' , ' .. ' , ' , , 

xa t. �uµ�oç xa t. n:a t. ó E ç  e; v  av 8pwn:o t. ç  ap 1..ariµo 1..  
' ' .. ' ' , , 

xa t. n:a 1.. ówv  n:a t. ó eç xa L ye voç e;(on Lcrw • 
, ' ' ' ' ' ' , , " ' ' -. OU Ó E  TIO't E  X ÀEO Ç Ecr8Ãov an:oÀÀU'tU L ou ó o voµ au-rou , 

, se 

( Trad. : Em breve derrota as falanges furiosas dos ini­
migos, 

com o seu ardor detém as vagas da batalha .  
Se ele cai r na primeira fila, p e rdendo a cara vi­

d a, 
, . " . d eu gl oria a cidade, ao povo e ao pai, 

Se for. ,mal ferido, na frente , atra •,és do peito, 
do escudo bombeado e da c ouraça, 

Choram igualme nte os nov os e os velhos, 
Aflige-se a cidade com amarga saudaJe. 

O seu túmulo, os seus filhos serão noti1ve i s  ent >. , ,  
\ 

os horn en · 1 
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bem  como o s  filhos dos  filhos, e t od a  a pos­
teridade . 

Jamais perecerá a sua nobre glória e o seu reno -
me 75 

u , Transmuda- se o Ena L voç; dos atos heroicos em fanfar-
, ' 

renice, em a p E�� 
" , , ' as ave s sas, uma vez que e antitetica 

aos posicionamentos assumidos pelos heróis da epopéia h.Q. 

m&rica e às exortações da elegia marcial d e  Calino e Ti� 

teu . 

Ratifica essa postura o fragm. 133W em que se nega 

qualquer validade ao re nome, à fama que, pondo em rele-

, v0 as ações dos homens, perpetua sua mem6ria atrav&s dos 

tempos : 
" J - , , ...., ' ' ' ' OU't' L' U LÔO LO ' µ E't' UO't'WV OU Ô E  'Jt E p l��µoG 8a vwv 
. , , ' .. ... ... , 

1 LV E't' a L �  XªP L V  Ô E  µaÃÃoy 't'Oü �oou ô twxoµ E v  
' ) ' ' , ' - ' ' \O l , 0 0 t ,  X U X  t.a't'a Ô '  a l ê  l 't'W L 8a  \1 0  V't' L y L V E't'U l . 

A morte nada mais é que finitude, esquecimento, por 

isso, ao cont ririo do tradicionalme nte estabelecido, hon 

rarias devem ser buscadas durante a vida. Dessa manei­

ra, " o  apego dos vivos aos vivos é uma d as leis da exis� 
A • 1 76 tencia ' • 

u 
A conversão do Ena L voç em �oyo ç  colore-se, por ve-

zes ,  d as tintas de um desdé m tão grande pelo arrl.or guer-

reiro, que a coragem, valor privilegiado pelo soJ. dad o , 

nivela-se com a sati s fação d a s  necessidade s mais e lernen-

tares do homem : 
' ' - - t, , ... 

µax� � Ô E  �� Ç 0� 6 ,  WO't' E b t�EWV TI L E L V ,  
t\ , ' 
w ç  E P �· 

( f r-agrü 2 � 1J J ) 
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' ' 
Ao citar o fragmento ,  Ateneu obs erva que n 't o  ó t 1!:0 G 

' .... , ' , ' ' ..... ,,., .. 
yap TCUO L V  wxupav  ETI. L Üuµ  L O V  qt:rrO L E  L 't fl Ç  TI. E f'  L't"t'T] Ç 

�aua ew,"  ( Trad. : a sede  provoca em t odos forte 

' 
ano-

desejo 

do desmedido prazer dos sentidos ) .  Ora, o objeto de de-
. ; 

S 8 J O  e 
' , 

µaxri ç • Este de sejo, porem, iguala-se -como s e  d� 
- , - ,, , 

preende nao s o  da conjunçao wo1:e , mas tambem da ob ser-

vação do escritor grego- à premência de saciar a sede. É 
' 

bom 1 embrar que , s_egundo Chantraine, o substantivo ó L 'Vª 

do qual se deriva o verbo ó L tliaw , raramente conhece um  

emprego metaf6rico . No entanto, talvez a satisfaç;o do 

desejo da luta sP nivele com a s aciedade do apetite sex� 

al � vistu que o sentido primeiro de ;p;w , forma jBnica 
, ' 

de epaw , verbo cognato de epwç , - lõ'tO G 

de . forma sensual" . 

' e " amar 

2 interessante observar que a irreverência, em rela -
- , . , . , -

çao ao cod.i go heroicq . se revela  tambem nas relaçoe s est2: 

belecidas entre homens e deuse s. Se, em alguns fragmen-

tos, como se viu em 5. 2, o poeta enfatiza a reveren -

eia aos imortais , outros h� em que, por detr�s de uma a­

parente reiteraç;o d a  depend�ncia dos mortais a estas di 

vindades, se oculta uma ironia , expres são p oss ível de 

uma pretensa atitude de descornpromisso  com os valores re 

ligios os vigentes. Dessa maneira, enquanto no fragm . 

llOW, o deus da guerra é nomeado como protetor de todos 

os guerreiros, o fragrn. 108W invoca os favore s de Hefes 

to para os trabalhos da guerra : 
... ,, ,, ' , ' 

XÀu6 • a va� Hq,a tO't' E ,  x a L }.1.0 L ouµµaxoç you vou 1.1. e: vw t  
V I I ? I  I 
LÀU O �  y e v e:o ,  xap t(EO  o ' o la TI E P  XªP LtEa L ,  

- V V 

Reveste-se este fragmento do tom da súplica, como se  



depreende d e you vouµ evw  l , particípio  presente de 

1 1 3  

you -

vouµa t, " abraç ar os j oelhos, numa ati tud e d e  súplica" , 11 s� 
, 

plicar" , verbo derivad o de yovu , "joelho". É este o 

verbo posto nos lábios de Tétis, no v.  427 do  canto I da 

Iliada, a qual prometera a Aquiles solicitar a Z eus que 

reabilitasse a honra do filho ultrajado : xal µ t v you va ­

cr oµa  1, ( Trad . : e abraçarei, sÚplice, os s eus joelhos) .  

E a ironia aflora quando, ao s e  s olicitarem os favo 

res de Hefesto, deus artífice e coxo e, por iss o  mesmo, 

incapaz para as lides guerreiras, s e  lhe atribui o predi ·. 

cado cruµµaxoG, 1 1 0 que combate junto" , "o companheiro de 

;armas " .  A súplica t orna-se imprecação, visto que os f a-
- ' , vores pedidos nao se  inserem na esfera da ap e�� guerrei 

ra . Pede-se a destruição, a mort e, atrav�s de um dos e­

lem entos, dominaclo pelo deus e utilizado e m  s eu mister 

de artífice - o fog o. 

Também o fragm. 26W é ,  aparentemente, uma súplica re 

verente a Apolo: 
., V ' ' ' ' , , 
wva� AnoÀ LÀov , x a t cru �ouç µ e v  a t� L ouç 

' ' ,, , "  ' , 
n�µatvE  L X ª L a�aç oÀÀu wcrn Ep oÀÀU E L ç , 

Invoca-s e o auxíli o do deus flecheiro, num tom que 

ev oca a prece do Crises hom�rico .  Mas, � diferença d o  

sacerdote, que apres enta justificativas para s eu p edido, 

observa-s e, ness e  i ambo, qu e sob o véu do s olene s e  es-

conde uma t errivel 

bretud o, graç as ao  

impr ecaç ão. A invectiva afl ora, s o-
• ti " ' , J ogo de palavras Arr. oÀÀov/oÀÀu/oÃÀu c L ç; 

t o  me smo tom mordaz que s e  d epre ende também d os fragmeg 

tos 12W e 6W, onde mordacidade e ironia s e  expressam a-
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, , ( traves dos ox1 moros 
' ' -
a v 1.ripa ówpa e ( E 1. v 1.a Àu ypa 

' ' ' , ,, 
txpun-i;oµ e v  av 1.ripa  íloa E t. àawvob a vax-i;oç; 

ówpa. 
( f ragm. 12W ) 

' , ' , 
( E LV LU óu crµ e v ea L V  Àu ypa xap t.(oµ e v o t. 

( fragm. 6W ) 

A I 

Como s e  pode observar nesses fragmentos por ultimo a 

nalisados , o .�oeta despoja o heroísmo de 

quer conotação convencional. Pode-se, por isso, 

qual­

dizer 

que participam todos eles das caracterí sticas do yEÀO i:ov , 

c omo preceitua Bakhtin. 

4. 2 - Temas políticos 

Entre Paros e Tasos, c onforme se observou antes , di 

vidiu-se a vida de ArquÍloco e, em alguns fragmentos, e-

merge a contemporaneid�d e des sas no�ELç com o poeta . A 

es ses versos atribuir-se-á a denominação de . "polÍtico s " ,  

ou sej a, fragmentos que dizem respeito à vi da des sas 

no À.e L ç •  

N o  fragm . 115W, o objeto de crítica é LeÓfilo: 
- ' I \ ,, , , ,  ..,,. 

vu v õ e  J1.�cp 1. 1-...oç; µ e v  apxe 1. ,  J\Swq> tÀ.ou ó E1t: 1.x pa'"C E L V J  

' 
' ' - ' t "  

A�cp 1.Àw l ó.E 1t:a v-i;a x E 1,-i;a 1. ,  A�cp tÀ.o v ó '  mr nu E .  

, , 
Atraves do poliptoto, enfatiza-se o personagem. AEw-

' " . 1 " E  t A .  cp l. l\.O {; , o arrng0, e o povo • ·, sse  an ·ropon1mo, provavel -

�ente cunhado pel o  poeta , soa ir�nico e c rítico, uma vez 

que a amiz ade d evotad a ao povo se efetiva pelo ' exerc i  -

·cio de um pod er dominador, cerceador de liberd ad es, co-
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mo se infere, sobretudo, de · Erc tx pa-i;e  t v • Trata-se de um 
' 

verbo cognato de x pa'L'oG , 1 1 força 1 1
, principalmente "for-

ça física" , substantivo cuja raiz contém, segundo Chan-

traine, - a noção de 1 1 rigor11 • Reitera o verbo e'lt tx pa -

'L' E L V , de maneira mais incisiva, a noção de comando antes 
, -

expressa por apxe t . A submissao aos capricho s  do "ami 

go do povo" é total: 
' ' ' ... 

AEW� L/\.W L b E  rcav't'a X E t't'a t Q , • .:> O  a 

ele cabem as decis�es, o que se  evidencia atrav�s do su-

jeito rca v't'a , "tudo", ou seja, " todas as deli berações r r  e 

x i;;  L't'a t. , verbo cujo sentido concreto é rr estar deitado '' , 

logo "submisso" .  
' 

LeÓfi lo é ,  provavelmente, a alcunha de um <Y'L'pCT'L'fJYº ç , 

como j� foi dito em 6.1. Essa hip6tese talvez se funda 

mente na distinç ão, estabelecida nos poemas homéricos, 
H f 

entre 0 11µoç e À.ao ç , palavras geralmente traduzidas por 

" povo" . Segundo Benveniste 78, ô��Lo ç designa, ao me smo 

tempo, territ6rio e o povo que nele habit a ;  À.ao ç  deno-

ta a comunidade guerreira , que se submete �s o rdens d o  

chefe, devendo-lhe  fidelidade e obediência . 

Le6filb · exerce, pois , um poder absoluto e, por is so 

mesmo, não cobiçado , como se depreende do fragm. 19VJ: 

" ' ' - ' ' 
Ot> µo l 'L'U Iu yew 't;Ct) no)1.uxpu crou µ E /\.E l '  

' 'f ' , - . ' ' , ' 
ou ó ' c tÀ.Enw µ E  ��À.oG , ou õ aya toµa t 

- " ' , , , ,  , 
� E�V cpya , »EY1\�b ó , oux e e ew , 't�pav v t óo ç ·  
anorcpo Ü E V  yap E O''t l V  oq:i8ar'fLWV Ej.J, v.)V • 
Segundo Arist6teles, como a tônica desses versos 

o vitupério, val e-se o poeta do recurso retórico da " per 

-sona loquens ", expondo seus pos ici onament os através  do 
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carpinte iro C arente . Nada há  que permi ta  a ident if ica-
' 

ção do  alvo do �oyo ç  • T alve z se ja  e l e  um dos  homens ri­

co s e p oderosos  que , c omo o LeÓfilo  do fragm . 1 15\'í , se  

d ist inguem t ambém p e l a  prepotênc i a .  D aí d izer o c arp in-
' t ' , ' ' 

t e iro : µ eyaÀ.fl ç ó oux E p ew 'tu pa v v L óo b . C omo se  d i sse  

anteriormente , é e st a  a prime ira oc orrênc ia  do  substant i 
' 

vo ,;upa v v  L G  , " p oder absolu to '' , " t irani a" , palavra ,  se-

gundo Chantraine , d e  origem não indo- europé i a ,  provavel­

ment e um subs tra.t o ou empréstimo provindo da Ásia Menor . 

Desprovido de ambiç ão , d e sc onhe ce  Caronte o �ijÃo ç ,  

sent imento amb íguo que evo ca a s  duas 

He sÍ.odo . 

Ep L ó E ç  d e  que fala 

Na Te ogoni a ,  383- 385 , CijÃ.o ç  
' ' 

, irmão de N 1.x  fJ e tam-

bém d e  Kpa'to ç  e B ta , é uma força p o s i t iva , personif i c� 

ç ão do Ard or ,  do Estímulo , da C ompe tiç ão : 
' t; ' .. ' , .-: 

Z,;u �  ó 1 E'tEx ' ílx ca vou Ou ya,;11p  IlaÃ.À.av't t µ 1.ye 1.oa  
• ' ' ' J ' 

Z11Ã.o v xa 1. N 1.x 11 v xaÀÀ. ta�u pov  EV  µ eyapo ta ·1. v • 
' ' , , ' , ' ' , 

xa t Kpa'to ç fl Ó E  B 1.11 v ap t ó E LX E'ta ye t va'to 't cx va , 

( Trad . : A E stige , filha d o  Oce ano , t endo -se unido  a Pa­

las , deu à lu z ao ZijÃo ç  e à Vitória d e  be l o s  torno ze -

los , em s�u pal ácio ; e t ambém pôs no  mund o o Poder e a 

F orça , seus fi lhos  i lu stres . 

Em Os Trabalhos !:_ os  Di as 195-196 , Z�Ão ç e uma for-

ça  negat iva , é a rivalid ad e  que ame squ i nha ; e ,  pois , a 

inve j a : 
... , \ , ' - ., 

(�Ào ç ó ' a v8pwno ta L V  0 1.(u po LO L V  anacr L 
' ' ' ' ' 

óu crx cÀa óo ç  x a;wxup'to ç oµap-r;11o· c  1. OT0 ycpwn11 ç ,  

· ( 'r r ad • : (.�Ão b , a e  asp e c t o  t errí vel , maled i c en te ,  que s e  
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compraz com as infe licidades alheias , acompanhará to­

dos os humanos mise r�veis) 

Carente se refere a este ,��oç 
( , terrivel de aspec-

to . Mostra-se ele também indiferente aos ;pya 8ewv , co 
' ' 

mo se depreende de aya toµa L , forma épica e jônica de 
� ' ayaµa  L , verbo formado a partir de aya - , que denota a 

constatação de algo digno de nota ou e xcessivo. Daí a 

ambigliid ade : "admi rar" , '' ficar encantado com" e também 

11 ficar irritado" , 11 invejar". É uma postura antitética 

não só à hesiÓdica e à que se encontra e m  alguns outros 

fragmentos do poeta de Paros , como já vi sto antes, mas 

também à d e  toda a idade arcaica. 

Inconformismo, não aceitação da prepotência dos que 

detêm o poder , afastados dos ditames da justiça equita -

tiva, evidenciam-se, ainda , nestes versos ; por isso , con 
· e ' ' e ' ' ' - ' -

c1u1 aronte, an:onpo f. vyap ea-r L v  ocp8a1,1-Lwv  eµwv. 

A crítica aos p od e rosos , enfatizada nos fragmentos 

115W e 19W ,  é substituída, no fragm . 14W, por uma ad.ver-
' ' 

t�ncia a A ta Lµ L b� ç , talvez um dos pol íticos ilu stres da 

cidade , como admite Pouilloux ?9, ou um antropÔnirno cri 

ado pelo poeta, um d isfarce, no di zer de Bakth i n . É um 

nome digno de um aristocrata , como se infere d e  sua e t i -
, I , " 

mologia : A ta tµ Lô T) b  e o filho d e  A w Lµo ç , " daque le  que 
, T e marcado pelo destino ( a tcru ) " e ,  conseqüentemente , " d a-

qu el e que é jtisto" ,  "sensato" , " mo,i erar1 o" :  
' '  ' ' , , ' 

Atotµ Lô T] , b T]µou µ E v  f.TI Lpp T)O L V  µ EÀ. E ÔU L VWV 
' ' " ' ' ' ' ' 

OU Ó E Lç av µaÀ.a TIO/\./\' Lµ EpO E V'J;a n n Oo t. 

Assinala esse dÍntico um novo posicionamento, d istin 
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to  dos  princip ies  que norteavam a soc iedade  arcaica .  D o­

minava- a o enc arec imento d a  honra como valor mais alto , 

o que motivava , em cad a  um , a preocupação de  usufruir 

do  respeito  de  seu s conc idadão s .  Ora , nesses  verso s ,  mi 

nimiz a-se  a import ânc ia d as crít icas do povo , " õ11µou 

�n �pp fJO L v " , críticas , sinSnimo d e  c ensura , invectiva , co 
, , 

mo se  depre ende de  €TI L p pfJO L ç;  , substant ivo formado p e lo 
, ' 

acré s c imo do prefixo en l - " c ontra" , ao substant ivo 

flO' L Ç , "palavra" , " discurs o " . Coloc a-se , po is , o e s -
J / 

que c ime nto  das ETL l p p flO E L G do povo num plano bem prÓxi-

mo dos e l o gios  t ão de sejados  p elo  homem da Grécia  arc ai­

c a . 
' , 

Ao e leger a no� Lç;  c omo eixo te�atico  d e  alguns ver-

sos , ArquÍ. loco _ abre  cac:iinho para aqueles  que ,  p osterior­

me·nte , farão da poesia  uma tribuna , um e spaç o p ara refle  

tir  acerca dos  ne góc ios  d e  suas no)\E L ç; •  

6 . 3  - Temas amorosos  

O amor ,  em  suas  mais d iver sas mani fe s taç6es , consti-
. , � ( tu1 a temati c a  de  al guns .fragmentos  de  .ttrqui loco . Pode 

s er e l e , c orno ocorre  no fra�m . 1 18W , expressão d e  ternu­

ra : 
J \ C\ J \ I - I -

e t ya p w � eµ o t y E v o L -r o X e t p a 1·; !U) p ou À TJ ç G L y e L v • 

Obscrva- s�, aqui , uma re fer�nc i a  e xp l fc ita  a Neobu-

l a ,  a " aquela  qu e tem um novo querer" , a " aque la que mu­

d a  d e  op inião " . Segundo a trad i ç ão , era e l a  não só uma 

Lic&mbid e ,  t al v e z  a mencionad a no fragm . 38W O l r1 V 
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, ... ' ' , .J .. uxaµ� Ew na Lóa 't"fJV  u 1n:.p't" E:pfJv  , mas também a amada do 

poeta, a quem re jeitara por suas maledicências . Nada h.a, 

entre tanto, que comprove essa hipótese . 

s er, como  muitos outros nomes próprios 

Neobula 

- Xap tÀa. oç 

pode 

(fragm . 
' 

168W ), Kri pux  L ÓTl ç;  ( fragm. 1 85\V ) ,  uma criaçâo poética ou 

um personagem-tipo. 

O fragmento parece expressar, através do optati-

.vo 
, 

aorist o  ycvo t't"o ' ' , , acompanhado das particulas E L ya p 

um de8 ej o terno de aproximaç ão - 't" LYE � v  - do obj eto ama 
, 

do. Este ao risto de 't" t yya vw , verbo desconhecido de  Ho-

mero, possui o sentido prime iro de " tocar", " alcançar", 

1 " a.tingir" e tem, e m  átic o, significação análoga. de 
u ' 
a1t't"E<J8a t , 11>au E tV , " tocar", "sentir p e lo tato" . Não p� 

rece, contud o, que haj a ne ste tetrâmetro, como querem 

B d 80 K .  k , 81 t: - d . onnar e i r  wooa , cono Jaçao e vi ngança ou vio-

lência. 

Delicadeza de se nt imentos, face à contemplação do ob 

j eto amado, evide nc ia-se tar::ibém nos iambos 30w e 31W: 
,, ' ' , ' 
exou cra 8aÃÀov µupcr tvÍJ � E't"sp�c't"O 
t .. ' ,, 
Pº ºfl G  't" € xaÀov a v 8oç. 

, ( f }'al:;rrt .  ,30W ) 
TJ Ó E  O I.  X OJJ. fj 

,, ' ' , 
wµou ç. ;r n't" c crn tCLC: E xa  L µ c-i-acpp e va. 

( fragm. 31W ) 

Si.nésio 

fe rem a uma 

82, ao citar os frae;mentos, afirma que se r� 
t � 
e't"a Lpa . Se assim for , talvez se ocul te sob 

o elogio, a zombaria , a invectiva .  

Podem- se relacionar aos fragment os d e  tem�tica amora 

sa os de número 172W a 180W, cujo alvo é Lic arnbes, consi 
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derado p e la trad iç�o o pai de  N eobu l a .  D everiam c onst i­

tuir e ss e s iambos  um poema narrativo , c omo se pode  infe 

rir d o  uso  do d iscurso direto , d a  p o s síve l ex istênc ia  de  
,. ,  J , ., 

um narrador , ind i c iad a p or a t vo ç � t ç  a v 8pwn:wv o ó E  ( fragm . 

174W ) e d o  uso  da  f ábula .  

O ataque a Licambe s  é d ireto e sarc á.st i c o : 
' ' .. , , ' 

na�Ep  Auxaµ�a , no t o v  E� pacrw �o ô E ; 
, ' , ' 

� L ç oa ç nap� E L p E  �p E vaç  
T \ ' , , .. ' '  ' 

� L G �o np t v  � pijpija 8a ; vu v óE  ó� no�u ç 
' ... , , 
aa�O LO L �a L V EU L YEÀWç • 

Ilustra a ati tude  do  transgressor d o  j uran1ento(fragm . 
1
173W ) a f ábula d a  águia e d a  rapo sa , d a  qual se conhece  

a versão c omple t a  em  Esopo . t bom assinalar que ArquÍlQ 
, 

co se  ut i l i z a ,  outras veze s , d a  fabula como recurso l i t e  

rário  d e  al egoria , - o  que lhe pos sibil ita  e s c l are cer  d e  -

terminad as formas do  comportamento humano . Não tem ela , 

c ontudo ,  o caráter parenét ic o e moral i s t a  d a  

o r  fábula  e s Ópic a .  

post eri-

Fragme nto s há em que Epw, esparge seus d ohs d e  ma-

neira pród iga , c orno no iambo 196W : 
, , ' ' ,. � , , 
at,.t,.a µ '  o Àu cr tµ ú�11 s w'ta t p E  õaµva'ta t no 8o ç . 

Imp era . n:o 8oç , " o  d e s e jo ardente 1 1  , 1 1 o d e  s e  jp  d o  obj� 
' , , 

to  amado au sente " ,  j a  que no 8o {; e substanti vo cognato 
I , 

d e  no 8 Ew , " d es e j ar aquel e  ou aquilo  d e  que s e  esta  pri-

vado " . S e u  poder manifesta- s e  el e  mane ira invencível , co 
' , 

mo se  infere do  ad j e tivo  ) ... u cr q.1, c: Àfl �  e <lo verbo õaµva'ta L • 

Nome coripo st o , formad o p·e lor; rad icais j ust ap o stos  d o ve.r 
' bo /1.U W , " d es atar" , " d es ligar" e do  substant iv o µ d-..o ç 
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no onde s e  localiza a força" ,  significa " aquele que en-
, 

fraquece  ou afrouxa os membros" .  O ve rbo 60:µ v rw, 1. , cuja 

raiz indo-européia•d
º
m n - .i / •d

º
rn �2. exp ressa a idéia de d.Q 

mÍnio pela força, significa " subme ter  pela força" e por 

conseguinte " domar" , "domesticar" . 

Evoca este iambo os fragmentos 97-98 R de Safo: 
,, .,. , ,  , , 

Epo �  ô�u�e  µ o Àu cr tµ s Ã� �  bo v s t ,  ' , ' " 
yÃu xun tx pov  aµaxa v o v  opn s�o v ,  

Are e L • e • • e • • • • • •  e • • • •  • • • • e • 6 • • .• • 

(Trad. : D e  novo, apodera-se de mim Eros, o que e nfraquQ 
. . ( , , 

ce os membros, criatura doce-amar ga , 1nve nc1.vel, o A-, 

tis) 
,, , 

N os ·fragmentos 191W e 193W, o poder de Epw� e Do 8o� 

manifestam-se de maneira mais incisiva, corno forças irr-ª 

cionais, instintivas e dominadoras. Utilizando-se de 
, , 83 , formulas ep icas, como observa Page , Arquiloco enumera 

os efeitos físicos d.o desejo sexual . Traze m  ess es  iam­

bos à lembrança os versos 9-16 do f ragm . 2R de Safo, on­

de a poetisa põ e em evid�ncia a progressão de aensaçoes 

amorosas que culminam com um estado de total e nvolvirnen 

to: 
' ' ' ' � ' , 
a�Ãa x aµ � E V  y�waaa fsayE , ÀEn'to v 

' ,, ... .... ' , 
b au� 1.xa  xpw L nu p una ó E b poµax s v ,  
' . , . " ,, . ' ' 
OTITIU't E OO l ô ou b E V  o p�µµ ' ETi l f poµ -

" p s w t.  ô ' axoua t •  

J , ,, , 
a Õ E  µ • t ó pw� x ax X E E'ta L ,  

.,.. ti I 
na toa v  ayp E L ,  X�Wp O't E pa 
t, ' • '  , • Eµµ L ,  � E Ü VaX f} V  Ó O À t yw ' 

qia 1. voµ v - - .  

, 
-tpoµoç  ô E  
ó E  ·rro ta ç  
TI t. Ó EU f} V  
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(Trad. : Mas logo, sutilmente , minha lingua 

paralisa-se e ,  sob minha pele, de repente ,  um f2 
go escorre . 

Nada vejo com os olhos , zumbem-me 
os ouvidos . 

O s uor poreja , inunda-me , um tremor 
me invade e ,  toda , mais verde 

do que a relva fic o ,  por pouco e stou morrendo , 
. 84 e ass 1.m pareço 

Prepara-se , pois , o c arninho para aqueles  iambos em 

que a expres sao do erotismo de snuda-se do tom amoroso 

propriamente dito ,  vulgariza-se , convertendo- se , por ve­

zé s, em expressão de obscenidade . Cite - se , como e xem­

plo , o: fragmento 119W : 

Instinto, amor c arnal, constituem a tônica do fragm . 

119W: 
' ... ' , , , ' ' ' ' , 

x a L n EO E L V bpqa'tqv  En aaxo v ,  xan L yaa'tp L yaari; epa  
- , .. 

xpoa� akE L V  µqpouç 't E  µ�po t ç ,  

O e scoliasta de Med� ia , de Eurípide s ,  cita estes  ver 
, ' ' 

sos , a proposito do  s ubstantivo aaxoç , · que ocorre no v. 
' ' , , 

679, explicando , assim ,  seu significado : aanov 'totvu v ÀE -
' ' ' ' ' ye L ri;ov n Ep L  ri;qv  yao't e pa  'tonov 85 

J , 
denomina-se aanov à parte do ventre. 

( Trad. : certamente , 
' , 

O substantivo a an o ç  

� tomado corno s in;nimo de yaori;�p , havendo , pois , corno 

ad ve rte Gerber 86 , uma tantologia .  Para S cherer 87 , 

�crx;ç des igna. ·· o Órp;ão genital  femi nino, hipótese que se - ' , 
poderia endossar ,  uma vez que aaxo� , cuj o  sentido pri-

me iro é "pele de animal esfolado" ,  conhece por me tonÍ -

mia a acepção corrente de " odre" ; como recipi ente d e  v i -
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nho , bebida que � ,  muita ve� , �sa� a met Rforicamente para 

d . - . l 88 es1 gnar a secreçao vagina 
, , 

No tocante a op11cr,;11 v , d erivado do verbo õ raw , " a-

gir" , " executar" , tem ele, como freqüente s  vezes ocorre 

com palavras do campo s emânt ico de I I  trabalhar 1 1
, " agir" , 

- , . conotaçao e�otica. 

Merecem, ainda, relevo dois fragmentos que constitu-

e m  exemplo s de poe.sia iâmbica jônica ,  de carát er 

co, cuj a s  raízes se perdem no pas s ado da Gr�cia 

, . eroti-

arcai-

ca - 23W e 196aW . Podem-se citar como seus parad igmas 

· dois episódios d o..  epopéia homérica : o encontro entre Zeus 

, e  Hera no Monte Ida , narrado no canto 14 da I líada e o 

e ncontro entre Uliss es e N ausícaa, narrado no canto 6 da 

Od i sséia .  

São ambo s poemas narrativos ,  e m  primeira pe ssoa do 

singular , que reproduzem, atrav�s do  uso do discurso di­

reto , um di�logo , ocorrido durante um enco ntro num lu­

gar isolado, entre um narrador  e uma mulher por ele dese 

jada. 

Divide- se o fragmento 23W eni duas partes : na prime i­

ra - v. 7- 1 5 ,  o narrador diri ge-se � mulher , com o obje­

tivo d e  dissipar as d �vid as que pairam a seu respeito e 

seduzi-la ; na s egunda - v. 1 5-21 , o narrador ,  na tenta 

tiva de persuasio i confere a seu discurso um tom 

ne , apelando p ara uma verd ade oracular: 

.,, , [ 1,1µ e L � oµ ri v •  

, [ l  , ' ' ' J ' [ ' 
" yu va L , cpa't L V  jJ, E V  't' T) V  'J;- ro ç; av8pw11:�J V X (1. X fJ V  

' ' , ' '  • ' [ '  µ ri 't' E't' p aµT) V f} L ç µ T) � E V " aµcp t b EU� pOV T) L , 

, ' ' r, ]  ' " ' [ EµO L µ E À.fj O" E L ·  Le \)p,o v L/\. o: o v  ,; 1. 8 � .  

sole-



� Ç 'tOIJ't"O Ô �  't"O 1. 'tD Ç � VO/\� � fj ç; ÔOX [ � 
V , ,  \ ,. ,  I [ 

�K E LV ;  U V f]p 'tO L Ó E L/\0 ,  ae ' e�a L VOµf]V  , 
' ]  t T ' ., t ' ' r 1 T , t " " 

[ ou ó O LO b  E Lµ EYW LO U'tO ç o u ó  O LWV arco .  � 

É1t ) �cr-i;i:µa � 'to L ,;o v qn.1._ [;..9J � [-i;a] µ� v cp [1.J �e i: � [, 

' J  
J ' ., , 

r: ]' [ 'tO  y � · ex8po v EX�ª � r e: L y 1 �  0ª L x axç 

' ]  
' 

[- ' ., J , ' [ µu Pl-J, 11 � · À.oyw t. yu v -i; w t ó aÀ11 8 E L11 rcap, a. 

rc�] i-- Lv ó �  -i;a�-i;, [v · · · ] ': [· · · · ,rc w-i;p ; [cr d� [  

,, ] . ,, ' [ ' ] 
' [' ou 10 1. rco-i; avô p e ç;  E � � rcop8 11 crav , cru � E 

] - 'I' 

J 

- [

' ' 

• J ] 
' 

( ) [J ' v � v  E L/\E ç; ª LXjJ.11 L x�  L µ Ey  E � 11P  w � �eo ç . 

. ' " ' [ .1 ' " 
X E L Yf]ç  avacrcr e x� � 1 U PªVJ Y L f] V EX: '  

'; [o] �[Ào LJ � UeJ 11 ( v ,J ��w-i;Ô ç � [v ep] �wv ;cr� . " 
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Na primeira parte do iambo, a atitude inicial do nar 

r�dor reveste-�e de um tom terno, prbxirno ao da sÚpli-

ca ' t! ' 
Suµo v L Àao v 't L S eo • Mas, ao procurar dis sipar a p e 

cha de õ e  LÀo � , 1 1  covarde" , que lhe atribuem, afirma po ssu 

ir um saber que lhe possibilitou eleger, como norma de 
( , . conduta, a antitese amor X odio: 

, , ' ' ' ' -ETC LO'taµa t 'tO L 'tOV Cj) LÀEO V'ta µ e v  � LÀE L V ,  
' • , ' J , 

't"O V Ô EX 8po V ex6a t p E L V 

Subjaz nesta afirmação urna ameaça que evoca o fragrn. 

126W: 
" ' ' ' 
e v  õ ' en Lo·rr;aµa t. µ eya ,  

' "" • "  ..., ' , -
't"O V x axwç  µ epbo v,;a Õ E L VO L '  a v�aµ E L� ea8a 1. x axo t , . 

Como p ar;metro de sua opç�o , o narrador escol he 

µu pµ11( , o que t alvez  seja, ou  alusão a uma f ábula, ou 
,, ., ' ' ' · ' 

ao prov�rbio E v ea't L  x u v  µu pµ11x 1.  � a v a ep�� Xº�� ( ':Prad . : 

�� fel tanto . : na formiga, como no mo squito ) . 
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Do v. 17 ao  2 1  rei tera o narrador, através da cita­

çao de um or�culo, o obje tivo que se propusera ; seduzir 

a mulher. Convém assinalar que os helenistas diver -

gem quanto à interpretação destes  versos . Optou-se pela 
· 89 , 

apresentada por Henderson que considera metaforic a a 

alusão à cidade. Representa e la o próprio narrador que 

elogia a mulher, c omo se fosse tão guerreira quanto e le 

e · apela para que e·la satisfaça sua paixão. 

No f'ragm. l 96aW, o epodo de Col ônia, a temátic a da 

� se dução amorosa também aflora como nuclear. E periféri­

cos a e la desenvolvem-se sub-temas, tais como, o efêmero 
' , 

' da beleza e da juventude, a axoÀacr La feminina, a agres-

são injuriosa e o desprezo mordaz por Neobula, 

então dos filtros da paixio . 

privada 

Pode-se dividir o epodo em  tr�s segmentos : recusa 

da jovem � proposta do narrador ( v. 1-5) ; a sedução amo­

rosa, sob a forma de r�plica �s palavras da jovem ( v. 6-

27) ;  a descriç5o do ato de amor (v . 28-35 ) .  

Ao re jeitar o rapaz, a interlocutora ofere ce-lhe uma 
, ' , 

outra jovem ;r n ),.ri e ,ç E p E 1, va . O adjetivo ,ç f P TJ V  , - E t va ' 
-Ev , " tenro" , e st á  intimamente re lacionado a sensaç ões 

táteis, visto aplic ar-se, de um modo geral, à pele ou a 

obje tos pe rcept íveis pelo tato. Pode -se dizer, então, 

que, de certo modo, indicia os versos f inais. 

Inicia-se a resposta do rap az solene e gravemente, à 

mane ira do estilci �pico . 
' - ' 

O voc ativo, Aµcp tµ cóou ç  8u yc.rç c p ,  

filha de Anfimedes, filha " daquela  que se carac t eriz a  

pela sensatez" , tanto pode ser uma forma de " captatio be 

nevolentiae" ,  como pode servir à exp ressão d a  ironia. 
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A part ir do  v .  9, o p oema começ a a revestir-se  d o  

tom erótico . Expre s s a-o , sobretud o , o s intagma  na r � (  �o 
8 s i:o v  XP�µa , ·. ( , que a considerar o c oment ario  de  He si-

qui o ,  s ignifica  r e la ç ão sexual c ompl et a .  Exp li cit a-o , 

ainda , a t entat iv a  do  rapaz  de  obter a cump li c id ade d a  

j ovem ( v . 12 )  e a sua d e c i s ão de  " i r  para o s  j ardins ver 
, ' ' , , d e j antes" . A oraç ão crx11crw yap E ç  no n.cpo pou ç / x ri1cou ç 

ambígua : d enota o lugar , mas conota  atividade  s exual . 
� 

I st o  porque , o verbo EXW no aori sto , acomp anhado d e  um 

acusat ivo de d ireç ão i ntroduz ido  p e l a  prepo s i ç ão E L Ç 

expre ssão c o rrente d a  l inguagem náut i c a , ind ica  met af ori 

' Cament e que a aventura erótica  tem uma met a  d efinida 
I I I 

no ricpo pou b ,i rinou � • Pod e  e la d e si gnar tant o o lu gar ond e 

s e  c oncFetiz ar& o ato d e  amor , c ome t amb�m o p�bis  f emi­

nino ou , mais prec i s amente , o monte de Vênus . 

Irrompe , ent ão , na narrativa o e s c árnio , que t em co­

mo  alvo a j ovem , ante s - ofere c ida  ao  rapaz , agora identi­

f i cad a  como N eobul a .  t ela  retratada  de  m ane ira anti t�­

t i c a  à c aracteriz aç ão f e ita  no s verso s inic iai s : à be le-
' .,. " 

z a  irrepreensivel - e L ôo ç aµwµo v - contr apõe-se  o enve -
' ti 

• '  ' , •• 
lhecimento - TCETI E  t pa  / a v 8o b  ô aTC e ppu rix e nap 8 E V TJ  to v / 
' " ' ' -

XªP l � TJ TCp t v  EnD V . Pint a-se  uma mulher t ão ( d er;pre z i  -

vel  quanto a d:o fragm . 188W : 

' ' • ( - , t ' ' , ' " 

oux e 8  oµw, 8a��E l '  aTCa�o v xpoa • xap� E�a L ya p  D ºD  
,, - \ ' -
owo t ç ,  naxpu O E  YD Pªº � x a 8a t. p E  t 
O vitup �ri o chega ao c límax , quand o � f e i ta refer�n-
' J I , , 

e i a  a axo�aa ta de  Neobul a :  e e l a  tal qual a Pas 1 f i l a ,  

_a o fragm . 331W . 
, , , " 

Ha , porem , j u st i f icativas para o repud io , id ent i 
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' f • cas as al egadas por He s1. odo , _em O s  t-rahalho s e �  d:1.. as, 

v. 700-701 , quando apresenta o retrato ideal da 
, , � 

casadoura -YE L�ocr L xapµ ' EUoµa L .  

mulher 

Delicadeza e se nsualidade dominam o Último segmento 

do iambo. 

Observa-se, pois, que ArquÍloco, ao e leger o amor e� 

mo tema de alguns fragmentos , o modula, segundo tons di­

versos : ternura, p·aixão e obscenidade . Contrapõe o f as-
, • - ' • A • "'I c1n10 d a  seduçao a v1rulenc1a do de sprezo. Expressa o 

vulgar, utilizando-se da linguagem sublime da epop�ia. 

Pode-se, ent io, dizer que alguns fragmentos de tem�ti-

1ca amorosa participam das característ icas da poesia do 

'ljloyo b  • 
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7 - CONCLUSÃO 

' . - ( A maneira d e  c on clusao , p ode-se  afirmar que Arqui lo-

c o  de  Paro s ,  p oe t a  cultor de  e legias e ,  sobre tud o , d e  

i ambos , o cupa um lugar d e  re lev o , d igno d o  atribuíd o a 

Homero , He sÍodo  e S afo , dentro da f loraçio p o � t i c a  d a  

Gr�cia  arc ai c a .  Embora sua obra s e  re ve l e , s ob mui t o s  

aspe ctos , herdE�i.ra .d o l egado da  trad ição p o é t i c a  que lh e 

antecede , dela , mui tas ve zes , se  afast a ,  ao p rivilegiar 
. , . , ,.. 

c omo pr inc ipal t emat ica  o momento que lhe e c ont emp ora-

neo e ao conferi� literaried ade a temas, c onsiderad o s  me-

; no-'res , por não se e nquadrarem no s l imite s do  
, , � Convem assinal ar que e quase impo ssivel 

,, 
ê'ITC: L V O Ç •  

d istinguir , 

dentre o s  fragmentos  remane scente s do  poeta  de  Paro s , o s  
r • "' • , • • ,... e l egiaco s  d o s  1 amb1 cos . Ha , de um mod o geral , c o 1nc 1den 

e i a  temát i c a  entre e l e s , se bem que alguns temas explora 
. -

dos  no s i ambo s ,  tais c omo  o sexo , a obsc enid ad e , o v itu-

p�ri o , se j am desconhe c idos da e legi a .  No t o c ante ao me­

t r o , a d i stinção é maior , uma ve z que elegia  e iambo se 

ut i l i z am de  metro s d iversos . No entant o , nem todos  os  

iambos  e l e gem o trimetro iimbico c omo metro e spec ífi co . 

Conhe ce  bem o po eta , como  re gistro l i t e r&ri o  do  gre­

go arcaico , o s  acord e s  do  e st i lo f ormular da  epop� i a .  D� 

d i lha- o s  com mae stria , modulando-o s , por ve zes , s egun­

do  o s  t ons  e le vad o s  da épi c a  homéri c a  e he s i Ód i c a ,  mu i­

t o s  dos  quais  se converteram em cons tant es  da poesia  gr� 

ga arcai ca . 

A suj eição d o s  mort ai s a podere s que os  t ranscen -

dem , a s  o scilaç6es  d a  sorte humana , a rever�ncia  aos i-
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mortais são notas que ecoam, na poesia de ArquÍloco , nu-
- , . ma mesma escala tonal das que ressoam na produçao po eti-

ca que lhe é a nterior e na posterior. Mas, a despeito 

dessa proximidade, inova o iambÓgrafo, quando 
J , 

variaç6es tais como:  o abo va�o v , reiteraçio 

introduz 

enfática 

da anti tese limitaç ão dos homens X poder incomensur�vel 

dos deuses ; a �"-riµooo v ri  , força interior que permite su-

portar o s  infortúni os; a tentativa da busca de compreen-

são da verdadeira dimens ão do homem. 

Relaciona-se , intimamente, o poeta com a tradição li 

terária, ao seguir os passos dos homens que, distingui­

' d�s pelos deuses com o dom da  inspiração po �tica,  se to� 
, 

naram guias de s uas noÀ€ lG • Distancia-se, no entanto, 
, 

desses  p oetas inspirados ao aproximar � cxva  L cons i:lera-

das antitéticas - a 
, , 

� êXVfl  da poesia da �exvri da  guer-

ra ; mas prepara o caminho para a poesia de tom pol í tico, 

que s urgirá depois . 

Se muitos dos versos do  poeta evidenciam pos iciona -

mentas que se podem considerar homéricos, outro s, al ém 

de deixarem tran sparecer que os elos temátic os 

ca se romperam, assinalam um distanciamento em 

c om a �Pi 

rel açio 

� grande parte d a  prod uçio po� tica d a  Gréci a pr� -c l 6ssi-

ca . 

Em muitos  dos fragmentos, o poeta que st iona o s  val �­

res que norteavam a socied ad e arc aica ; cri tica o s  pod e r,2 

sos ; dá relevo i invectiva e ;  zombaria. Acresce, ain-

da, que , utili zando- se d a  linguagem solene da epopéia, 

apresenta, de forma subl ime, temas  d i tos popu l ares e vul 
· 1 1 

• d . -gares , como O $  que s e  inserem no e omi nio o amor-pa1.xao, 
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chegando até o do obsceno. Esta é a poesia do 1iJOyoç , po� 
. . , . -s1.a que instaura um novo fazer poetico, tao grandioso 

"' 
É , 

quanto a poesia do ena tvoç • • a poe sia que esta nas ori, 

gens do s �rio-c3mico, como prop5e Bakhtin. 

A poesia de ArquÍloco, inserta entre o épico e o lÍ-

rico , vem a constituir ,  portanto, um marco 

vel na criaç�o poética da Gr�cia. 

indiscutí -
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RESUMO 

PESSANHA , Nely Maria. A poesia de fi.rquÍlo­
.9..2. •  Rio de Janeiro, 1989 , 147 páginas. 

- ( T ese para obtençao do titulo de Doutor 

·em Letras Clássicas, em Língua e Liter� 
tura Grega - Faculdade de Letras da 
UFRJ. Analisa a obra de ArquÍloco , no 
contexto da poesia grega arcaica , procu . -
rando discernir a.s semelhanças herdadas 
da tradição da epopéia e a renovação tQ 
mática do poeta ,  que repr esenta a tran-. ,,.,, , .. . s1çao entre a epica e o surgimento da 
lírica . Comenta os div ersos fragmentos, 
alguns à luz da teoria do sério-cômi co 
de Bakhtin. Apresenta, ainda, a tradu­
ção d.os fragmentos menos corrompidos e 
tec e consideraç�es acerca da elegia e 
do iambo arcaico � 
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RÉSUMÉ 

PESSANHA, Nely Maria. La poés ie  i ' Arcbilo­
che. Rio de Jane iro, 1989 , 147 pages. 
These proposée pour obtenir le titre de 
Docteur es-Lettres,  secteur Lan�Je et L it 
térature Grecque Ancienne , à la Faculté 

. de Lettres de l ' UFRJ. On y analise l'  
oeuvre a. ' Archiloche, dans le contexte de 
la poésie  grecqu e archa1que, dans le but 
de distingue r  le s re ssemblances héritées 
de la tradition de la poési e  épique et 
le renouvelleme nt thématique accompli J.x'lr 
le poete, le quel représ ente la trans i  -

, , 
tion entre la poesie  ep i qu e  et la nai s  -
sance de la lyrique. On y comm ente quel 
ques fragments à la lumiere de la théo­
ri e . du. sérieux-comi que de Bakhtin , parmi 
la production connue du poete . On y tro� 
ve aussi  la traduction des fragments lcs  
moins mutilés , en exprimant des considé­
rations à p ropos de l ' élégie et de  l ' i am 
be archa! ques . 



ABSTRACT 

PESSANHA, Nely Maria. The poetry of Archi­
lochus. Rio de Janeiro, 1989, 14-7 pages.  
Thesis presented in order to obtain the 
degree of Doctor in Greek Classic Let­
ters and Litterature of the UFRJ - Facul 
dade de Letras. Analyses the work of 
Archilochus in the context of Greek poe­
try, of the archaic period, attempting 
to distinguish the similari ties inheriW. 
from the _tradition of the epopee and the 
the matic renewal of the poet who rq:iresents 
the transi tion between the epic m1d the 
appearance of lyric. Comments on the 
various fragments , some o f  which in the 
light of the seriocomic theory of Bakh -
tin. It further pre sents the translation 
of the less corrupt ed fragments and pon­
d ers the archaic elegy and iambus. 
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